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Líderes sindicais no Catete
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Exigem do Governo o
Respeito a Vontade |
Dos Trabalhadores ||

JkjUMEROSAS deleancoçi
Mt i w-: ki <¦"*- de lideres sindicai* do«' x.OMt | silo Paulo esttve, ontem, no

Catete, com o sr. Café Fl-
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A Polícia de Juscelino
PÕE EM PRATICA

MÉTODOS NAZISTAS
Preso e barbaramente espancado, o trabalha-

dor porque vendiaa «Voz Operária»

¦JBEBABA, 10 (l)o cor-
respondente) — A tra-

«lição dc violência do sr. Jus-
relino Kubitschek vem sen*
do mantida, a loiro e fogo,
em todo o Estado. Exemplo
disso é o quo acaba de ocor*
rcr nesta cidade, onde um
homem foi preso e brutal-
taimente espancado pelos es-
birros policiais. Qual o seu
crime? Nenhum. Justino
Alves de Carvalho vendia
exemplares da «Voz Opera-
ria», do Rio, quando se deu
» estúpida agressão. Levado
para o xadrez da jjeiegacia
local, cujo titular é um sr.
Itagcdo. sôbre êle se atira*
ram, como feras, os bcle*
çulns. Seu corpo ficou cheio
de equinioscs, conforme ates-
ta a fotografia que junta-
mos a esta correspondência.

O laudo médico constatou
a ferocidade das sevícias,
tendo; a vitima, através de
sou advogado, representado
ao promotor público da co*
marca.

D1PERA O TERROR

Não è esta a primeira vez
que Justino Alves de Car*
valho é alvo do banditismo
imperante em Minas. Ainda
no govõrno de Juscelino, so-
(reu atentados idênticos. O
atual 'ídndidato do P.S.D. à
Presidência da República,
que sempre revelou ódio
mortal aos patriotas e de-
mocraliis participantes das
campanhas pela emancipa-
ção nacional, sobretudo aos
amigos e ajusdistas da im*
irensa popular, inaugurou
um peiipdo da mais ostensi-
va e desenfreada truculên-
cia qui* hoje 6 conservado
pelo seu substituto, sr. Cio-
vis Salgado. Aliás, pode-se
dizer qut Juscelino continua
governando Minas. O sr.
Clovis Salgado não passa de

um titere, de um seu agente
direto. Assim, ninguém es-
tranharla a repetição desses
crimes. Inimigo jurado da
classe operária, 6 principal-
mente contra os trabalhado-
res quo se volta a políticaterrorista do governo minei-
ro, Isto é, de Juscellno. As
perseguições a quantos cola-
boram com os jornais inde-
pendentes, que não silenciam
ante as violações constantes
da Constituição, que erguem
sua voz contra as investidas
do imperialismo norte-ame-
ricano, representam uma das
características mais márcan-
tes da ação do parceiro de
Cliateaubriand. As ligações
de Juscelino com os trustes
ianques teriam, íorçosamen-
te, que o situar entre os pio-
res geslaplstas de casaca da
reação. Dai as sucessivas ar*
remetidas de sua policia
contra cVoz Operária»._.. :

CONIVÊNCIA DOS VEREA-
DORES JUSCELINISTAS

Justino Alves de Carvalho
procurou valer-se da Câmara
de Vereadores. Esta, entre-
tanto, manobrada pelos jus-
celinistas, nenhuma provi-
dência tomou. Alguns de
seus membros, ou melhor,
os partidários do negocista
e aventureiro feito cândida-
to ao Catete — que lá domi-
nam — chegaram a invecti-
var o trabalhador, assumindo,
cinicatru-nte, a defesa do de-
legado Ragedo c do governo.

SOLIDARIEDADE
POPULAR

Por seu lado, a população
de Uberaba mostra-se revol-
tada com o acontecido e, dês-
se modo, não têm faltado a
Justino Alves de Carvalho
as mais calorosas manifes-
tações de solidariedade.

unidos Como um só Homem, Exigem os Trabalhadores

BATALHA DR UNIDADE PELA
SANÇÃO DO PROJETO CONTRA

A ASSIDUIDADE INTEGRAL

lho. de quem reclamou pro-
vldènclas imediatas para quo ,
cesse a Ilegalidade da piol-
bicão da posso de várias di- '
retoras do entidades profu- ,
ilonals ultimamente eleitas.

Compunham a delegação,
entre outros: Nelson Hustlcl, .
presidente eleito do Sindica"
to dos Tèxte.s: Salvador Ro-, •
mano Loancco. presidente do .'
Sindicato dos Bancários; Re*»
mo Forll, presidente do Sin»
dicato dos Metalúrg.cos; Jo-
sé Chcdlak. presidente do. ;
Sindicato dos Vidrelros; Cel- •
trio Valvassore. presidenta'
do Sindicato dos Marcenci- ¦
ros: Elol Tirso Sobr.nho, doi
Slndlcatq dos Ferroviários;
Joio Falcochlo. do Sindicato
dos Ferroviários: Vanderlcl
Alves dc Souza, do Sindica»
to dos Padeiros: Gemido Ml-
lani, do Sndicato do Tece-
lões de Santo André; José
Araújo Plácio. do Slndlaitdj
dos Metalúmlcos dc S. Pau-
Io; José Coimbra Sobrinho,
do Sindicato dos Metalúrgl-
cos de Santo André; e Ge.
raldo Marches!, do Sindica-
to dos Têxteis de S. Paulo.

Acompanhava os dlrigen-
fes sindicais o advlgado»
Washirighton Pimenta Bueno.

LUDIBRIADOS OS
TRABALHADORKS

Foi exposta ao sr. Café
Filho a situação do Intran-
qttlüdade e de descontenta-

(CONCLUI NA 2' PAG.X

Dirigentes sindicais estiveram ontem no Catete *— Marmoristas, ae-
roviários, têxteis e hoteleiros integrados na luta contra a ameaça de

veto — Um exemplo do que significa a assiduidade integral
TRABALHADORES CONTRA A CRIAÇÃO DO SAMPS

EM 
face das manobras pa-

tremais, visando obter o
veto presidencial ao projeto

o.ue derruba a assiduidade
integral, os trabalhadores ini-
caiam ontem mesmo vigoro-

COM MEDO DO POVO
QUEREM EXTINGUIR

A VICE-PRESIDÊNCIA
PROCURANDO permane-.

cer no cartaz político e
dar andamento aos planos
golpistas dos que querem
evitar de qualquer jeito que
o povo eleja livremente os
seus candidatos, o sr. Ar-
mando Falcão encaminhou à
Mesa da. Cftmara, na reunião
de ontem do Congresso, uma
Emenda -Constilucionai su-
prlmindo o cargo de vice*
•presidente da República.

EMENDA GOLPISTA
Dispõe a proposição que,

em caso de impedimento
ou vaga do presidente da
República, serão chamados
sucessivamente a ocupar a
Presidência, os presidentes
do Senado, da Câmara e do

Supremo Tribunal Federal.
Se a vaga ocorrer nos prl*
inelros dois anos de manda-
to, far-se-á a eleição 60 dias
depois, por sufrágio unlver-
sal, direto, secreto é por
maioria de votos; se a vaga
ocorrer na segunda metade
do período presidencial, 8 C&-
mara e o Senado elegerão p
presldene da República, por
maioria absoluta no primei*
rò escrutínio, e relativa no
segundo escrutínio.

Essa proposição, que não
tem nenhuma possibilidade
de' ser aprovada, bem de-
monstra o desespero dos gol-
pistas quo querem substituir
o voto pelas soluções de con-
chavos.

so movimento, objetivando a
sanção imediata da propo-
sigão 1á aprovada pelo Con-
gresso. Uma comissão de di-
«entes sindicais desta capi-
fui e de São Paulo, esteve
ontem com o sr. Café Filho,
íazendo-lhe ver a ans.cdade
com que os traball.udores
aguardam seja transformado
em lei o proieto.

Por outro lado. o Movimen-
to Nacional Popular Traba-
Ihista, conforme pubLcamos
com detalhes noutro local,
está desenvolvendo Intensos
esforços no sentido de mobi-
Hzar os trabalhadores oara
garantir a sanção presiden-
ciai ao projeto Lúcio Bit-
tencourt.

HOTELEIROS. TÊXTEIS,
AEROVIARIOS E
MARMORISTAS

Diversas corporações ope-
várias do Distrito Federal já
estão se movimentando para
garantir a queda da assidui-
dade. Os hoteleiros, em sua

(CONCLUI NA 8» PAG.)
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I Trabalhadores em escritórios de companhias de navegação disòtítifa»»,' ontem, só-
bre a criação do SAMPS (Serviço de Assistência Jifédica de Previdência Social) que ex-
ctui as famílias dos associados dos Institutos dos benefícios da assistência médica e re-
solveram iniciar uma campanha contra mais essa tentativa do governo de liquidação da
assistência social. No clichê um aspecto da assembléia (TEXTO NA S* PÁGINA)

SERÁ DENTRO DE DUAS SEMANAS
A CONVENÇÃO REGIONAL DO MNPT

A Convenção do PSD Aprovaria Tudo.., I

A Convenção do PSP
e a Causa da Unidadeo

Frieza na homologação da can-
didatura do sr. João Goulart à
Vice-Presidência da República

F)I 
num ambiente tle frieza, para a maioria, que

os 117 convem.lonals do PSD, com um total de
1.804 votos, homologaram, ontem, a candidatura
do sr. João Goulart a. Vice-Presidência da Repu-
blleu, como companheiro ue chapa do sr. Juscellno
Kubltsehek. Uma. decisão formal, nao há .duvida.
Repetiu-se o que acontecera lia reunião do Direto-
rio Nacional daquele partido para a aprovação do
programn mínimo do PTB. Era preciso aprovar
alKuma coisa, então que se aprovasse — para usar
u. expressão do sr. Dlocléclo Duarte- „,„ 

' 
,Tudo se têz vlsai.do a um objetivo: tentar sal-

var, a todo custo, a candidatura do ex-governador
de Minas, do ponto morto em que se encontra. Esse
lance de desespero justifica a unanimidade dos

VOLTAM-SE 
as atenções das forças populares para a Con* 

g
venção do Partido Social Progressista, que se instala hoje. |

fis Jcondave partidário terá que considerar e decidir sôbre g
recessão presTdenclkl' problema politlco que esta no centro 

|vital de todas as demais questões. p

ESTÃO 
maduras, em nosso pais, as condições para «•«•»•"«»• é

pia e sólida união de partidos, correntes e. personal to-
des de vmculaçuo. popular para conquistar ^tõr^causa |do povo nas urnas de totós de outubro. ^gS^fggl |
quando chega a hora da decisão para «f^íShSE? uma I
,jem marchar ao encontro das *-*^fSP"S™^'SSS'l
grave responsabilidade se lhes apresenta. íMJgRMgg
a escolha é entre a integração na coalizaçâo democrática e pa
triôtica e o isolamento, que sô leva ao insucesso.

.. -Ai,*--»-''

presentes na aceitação do nome do antigo ministro
cio Trabalho. Não.havia, da parte de próceres os
mais proeminentes dc PSU, as maiores reservas ao
sr. Goulart? Pois bem: esses lá estavam, no oitavo
andar do Edifício Pluui, visivelmente contrafeltos,
c claro, a manifestar seu assentlmento á indlou-
cão do presidente da agremiação trabalhista.

Al-KOVAM XDDO
No programa mínimo do PTB, aprovado pelo

PSD, figura, por exemplo, a reforma agrária, E na
Convenção, votando no sr. João Goulart, presi-
dente do PTB, estava o senador Apolônio Sales,
que Já teve oportunidade de se pronunciar contra
a reforma agrária. Assim, muitos outros. Entre-
guistas, como os srs. Vitorino Freire (autor da bar-
ganha para eleger o vende-pátrla Assis Chateau-

• brland), Israel Pinheiro, Magalhães Barata, Darlo
Cardoso e Georglno Avelino, também disseram
apoiar- o programa mínimo do PTB, que defende
o monopólio estatal do petróleo contra o assalto da
Standard OU. Se o negócio era apenas aprovar,
dizer sim, e logo depois esquecer, pois não: apro-
varam ainda a candidatura do sr. João Goulart.

Fala à IMPRENSA POPULAR o presidente da Comissão Executiva, I
, .._ I, ,, , . ¦ -i ' ¦—

sr. Ary Campista — Empenhado o MNPT na luta contra a assidui-,
dade integral — Atividades nos setores operários ¦•*

-^ MOVIMENTO NACIO-
U NAL POPULAR TRA-
LHISTA promoverá sua Con-
venção Regional do Dislrilo
Federal, dentro de duas se-
manas. Três dias depois de-
verá realizar-se, - em São-
Paulo, a Convenção Nacio*
nal que escolherá o cândida*
to dos'trabalhadores & Pre*
sidência da República. O pre*
sidente da Comissão Executi-
va do MNPT, sr. Ary Cam*
pista, ao nos fornecer tais
informações, revelou ainda
que se sucedem diariamen*

Conquistar a Autonomia Antes Das
Presidenciais de Outubrol"! >"¦'¦'¦-

CONTINUA
A GREVE

p LONDRES, 10 (AFP) -
TAL 

o problema que enfrentarão hoje os convencionaisi do _
PSP. Se é verdade que existe nesse partido ™^"*£; 

| As negociações de hoje sô
cia para o lançamento da candidatura Ademar^de Barroi^, nao 

| ^ a greyo fcrrovlária nflü
é menos certo que tal decisão exige noY^^^^rS 1 tiveram P^S1*6880 decislvo-
„,,., „n„,u.,.-u.u .. nimiA o PSP a desempenhar o imponann- ^ . .^v~u.lji., entn, „peso ns condições e ajude o PSP a -ISKBSSS^StH^Í^ I As conversações entre «
papel que dele se pode esperar. Por •^"«'V'? | direção das Estradas de Fer-
ciso ponderar que o nome do sr. Ademair dei Barres nfio une, 

|. 
. 

oSJ ripresentántes do sin.
não congrega as forças populares e iM»U"™* ?0 | dicato dos Maquinlstas e Fo-
dispensável: Essa candidatura significaria o isolamento ao 

g tóg dg M Q que ^
clarou a greve —• e os repre-
sentantes do Sindicato Geral

PSP e, conseqüentemente, não teria êxito.

r» PSP colheu uma grata experiência no jeMeno 
da «J^*^ 

| d leiToviários, foram in-
Vlcom a expresalva vitória da qual participoui nas <*»*** 

g téii'omptdás pouco antes das
municipais de São Paulo. A base de um t»«g g 18 hdt|S.
rormbu-se uma ampla coalizão P^teiajque^pnM^ou na§ s

Qô CONQUISTAN-
*»DOa autonomia pa-

ra o Distrito Federal, pode-
remos enfrentar os princi-
pais problemas da ¦ cidade:
saúde, transporte e abaste-
cimento — declarou, em en-
trevista que nos concedeu
ontem, o vereador Mourão Fi-
lho, lider da bancada do PSP
na Câmara Municipal.

O povo carioca, quo se-
rá beneficiado com a emen-
da autonomista, ora na Câ-
mara Federal para ser apre*
ciada pelos deputados no
próximo dia 16 — prosseguiu
o vereador — deverá tudo
íazer de modo a que os de-
putados compareçam à ses-
são do próximo dia 16, data
decisiva para a conquista da
liberdade política e adminis-

- trativa do povo carioca.
TRABALHO INTENSO
Assinalou, a seguir o nos*

so entrevistado:

i te, de forma impressionante,
as manifestações de lideres
operários de todo o país, em
favor do lançamento de um
candida.o popular ao Catete.

UMA GRANDE VITÓRIA
O MNPT, como inter-

prete que é dos anseios dos
trabalhadores, está particl-
pando intensamente da luta
pela pela sanção do proje-
to Lúcio Bittencourt, prolbm-
do a inclusão da cláusula de
assiduidade em sentenças da
Justiça do Trabalho — de-
clarou-nos o sr. Ary Campis-
ta. E detalhou a seguir:

No dia em que o pro-
jeto ia ser votado no Sena-
do Federal, ali compareceu
toda a Comissão Executiva
do MNPT, expressando o de-
sejo dos trabalhadores, de
que fosse aprovado o proje*

(CONCLUI NA V PAG.)
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Sr. Ary Campista f, /

Fala o vereador Mourão Filno —- Cabe ao

povo realizar manifestações até o dia 16

— SerSo necessários es-
íorços intensos de todos os
autonomistas. Interesses po-
líticos tanto no Senado como
na Câmara manobram con-
tra a grande aspiração dos
cariocas. O interesse daque-
les a que convém a subor-
dinação do prefeito não ao
povo carioca, mas a políticos
de outras regiões, há de de-
sistlr. Nesse sentido, sugiro
desde já, a título de conrde*
nação, que todos os cândida-
tos à presidência da Repú-
blica se vejam na contlgên*
cia de manifestar seu ponto
de vista a respeito de uma
questão de tal magnitude. E
deverão concretamente ins-
trulr seus representantes no
Parlamento Nacional para

que votem em regime de ur-
gência dois terços a emenda
da autonomia. Assim, antes
da eleição presidencial; a
emenda à Constituição esta-
rá votada e determinada a
data da eleição do prefeito
carioca.

CONTRASTE VEXATÓRIO

Concluiu o vereador Mou-
rão Filho:

— E' preciso acabar com
esse doloroso e vexatório
contraste: os cariocas arcam
com todos os deveres e não'
têm os mesmos direitos cons*
tituclonais dos demais brasl-
leiros. O que nós vivemos,
aqui, è pois uma contraía*
ção de democracia.

iorinou-se uma niupin, tu»""»» v- iL.Siíiii.fi Wladimir i-á
urnas o pessepista Lino de Matos e ; 

»»»W« ™ 
|-Toledo Ptaa, A importância desse pleito "f^«gfflgS I

que Impulsionou o movimento unitário ffi«S 1irviu de inspiração à conduta posterior da_s m&MWi I
Toledo Piia,
em
e serviu de inspiração a ro»»»» p0'"-"- .--~ ~y*„„ã «Timl
res e patrlõti<as, robustecidas na sua convicção de *1««^ »
«larlé nãorM è nedessária mas 6 posrfvel, não só é possível |
mas significa inevitavelmente a vitoria, p

A 
OPORTUNIDADE aue agora se oferece ao PSP de contai- i
buirTc^bofarpaVa a conquista de melhores dias para I

nosso TovoaS Se «m candidato **™%fâ«** Z<£ 1
..mar forças, implica também -atog^WWggggjgSg I
•iclhor serviço poderia prestar ao BrasU uma agremiação po- f•illca do que colocar-se â disposição da causa
aobre e elevada da uniSo popular e patrlotlc»
om benefício do nosso povo?

B ESTA a atitude que os brasileiros P»-!íota»
fc aguardam seja tomada pela Convenção d»
Curtido Socinl Progressista.

®

ASSEMBLÉIA
DOS ARTÍFICES

Bm concorrida assembléia
ontem teulliada nos salões do
J.lceU Utérárlo FortuguSa, os
artífice» do serviço público om
geral discutiram o plano de
classificação dé cargos apre-
sentado pela Vnlao Nacional
dos Servidores Fabllcos. Dlver-
sas emendas foram apresenta-
das, ressaltando-se, entre elas,
as do autoria dos servidores do
Arsenal de Ontira, .Marinho,
laboratorlstas do Ministério d»
Guerra e de outro» grupo» pro-
f|»»lonal». Sôbre tais emenda*,.
i. UNSP opinai"* oportuna
meu**

HW^MBsyPg *^>«ffE»a]^i?KIJWMp^BB^ íSlll

1 ilí|É^^MBg»«s^»sBHl»ssssss»m«
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CORTES REINICIAI
o Saque e as Violências
CONTRA AS FAVELAS
Duzentos policiais jogados na manhã de

ontem contra o Morro de Santa Marta

A 
POLÍCIA, do coronel Corte* reiniciou, ontem, seus imualtos

terroristas contra as favelas Invadindo e saqueando barra-
cos do Morro de Santa Marta, sob o desmoralizado pre-

texto de «repressão a malandragem». ; ,
Como se recorda, as «razzias» policiais contra os lares .dos

favelados haviam sido suspensas diante dos protestos populares-
e da Imprensa democrática, protestos que repercutiram no Par-
lamento e determinaram uma portaria do ex-mlnlstro da Jus-
tlca, desembargador Seabra Fagundes, considerando Ilegais as
«batidas* organizadas pelo coronel Menezes Cortes. ¦ . ¦ ,\ :"-;'

Agora, com a presença do'udenista Prado Kelly no Ministério
da Justiça, o Chefe de Policia encontra-se de mãos' livres para
dar vazão aos seus sentimentos nazistas, voltando a praticar toda
sorte de tropellas justamente contra a parte mala humilda da
população: os moradores dos morros. i

300 POLICIAIS NO ASSALTO ' 
':¦!

Pela manhã de ontem (fts;7 horas),.cJrcn de 300'policiais,
armados de fuzis e até melnilliudoras, numa verdadeira opera-
Cão de guerra, cercaram ti Morro.de Santa Marta, blorfueando-lhe
todos os acessos. Ninguém põdè entrar ou sair do morro, en-
quanto os policiais se introduziam nos rbarracos, dos favelados,
Insultando seus moradores, saqueando e-efetuando prisões-, ar*
bttrárlas. '¦'¦'. .' , "* >:'-£

Apreciando as manobras de seus homens, o coronel Ururaht,
da Policia Militar, sorria de satisfação, i cstlmulando-oa a pró*tlca de maiores violências. Os soldados da.Policia Militar eram
auxiliados pelo delegado Pereira da Custa, titular da Delegacia
de Vigilância e pelo «tira» Espirito_Santo.Mesquita, do DFSP.-,

DOIS ENTRE CEM '
Dos cem favelados presos è espancados, a vista das esposai

e filhos menores, apenas dois não eram trabalhadores, emboraa policia, para JusUflcar-se, alegue que entre eles há «dezenas»
de malandros. . •

Todos os detidos foram encaminhados ao depósito de presos,da Policia Central. -'S
Os favelados,, apesar do aparato policial, protestaram con-tra a violência e estão dispostos a intensificar a campanha paraque cessem essas arbitrariedades, quo ameaçam os moradores detodas as favelas cariocas.

TBB
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IMPRENSA POPULAR '11-MW
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J0GOVÉHÍ8MÉI
Na i \ ..n..iu iii'D'.st(V.,U ti- uBkOlUi '"• i .tit ••, coin*

jiailrt' ytunUr,t-lo\*-if.iMuíe rsl.t >. Urim. hIio mmrwlti
ii i uirlhnr ••Milo i!.i Htm iln í.irm, ii-n*. r.n/ii, g.-tivutu
n/.i'! liiitrniliii «mlM-hw wiriiihowiiniMit»' divididos o em-
piutUitltM de goiualtat. o roínpttürt. abriu o bUso as 10
horas ilu munhi t> nó uciiíjiiii de lular úe\wU das onxt*.

— O i.ii-ii (iliinti ile itriiiliifàii uurlcola — ilissc —
r-.ln contido uo mit* uj;»rit \ou ler.

l'. leu. u sfKiiír, t("ulit u «plataforma» que litiviit
e-ubiirnilo i|iiani»(»i\lritla Miiili.ivit em iter enndldulo ít
1'ri'siiliiicin du livjníbHoa. Itaul FernnmleN e Whltukcr
dormiram it sono solto, pouco Ilibando para aa moscas
iiiim-rlli.ciitrH <|u« &•» vé/rs jHiusavani u Mlsc*»viin tis
rcsiH-llàvelK ni)r]ít(f>"Jni(a!HterliilN. Café boeejou uniu,
tinas ou três v»*v.cs, eB(|iiau(o o bii^udciro K. (ionics
matou o tempo brincando com uma espátula do osso.

| Os outros participante* da reunião nuiienturam firmes.

Una bola

Foi repousar
A* Ul horua da hõjo,'cimib

faz lõdns as sextne-folra», /-
Maria Whltaker neg-ulu para
SAo Paul», onde eoitümn pú»-
snr os fins do semana. O fes.
tejndo bisavô da Repúbllcn
seguiu acompanhado do tres
bisnetos e dois secretários.
Regressara segunda.

Comendadores
Em solenidade que *e •*&-

lixou ontem no Catete, d»-
pol» da ruimião ministerial.
Cafó condecorou.. c0nvo~<0r-
dom Nacional do Mérito», os
srs. Nereu Ramos, Charles
Light e Camilo Oliveira. To-
dos os trCs portaram.se bem
e com simpatia, princlpalni*i-

msmstititiiTtwinntmrui *

te o sr. Ramos, homem 'ló
Invojávola dotos do bclcsa,

l.ogo depois o sr. t.utó on-
tregoti n comenda do «Gran-
ile Oficial» aon l-uí auxilia-
res Cinclnnto Chaves u Sil-
vlo ofoutlnho.

I ' ¦ Q B ni.ll"! da ,-imuia:
n KnilialxMil.i iloa Katmlos
Unidos .,»'» que vitl oxllilr
IlhiiM (iiloiiiloti, imii -;,i,**i
6SliCUlu.it, boi .- i-itniln'. do
Instituto Uniijiinilii Coiiititni.
ii governo do uKô«to ju n- -
iii'imIi-h, anadpcoiidp o ofore-
clmonto, Se IMb RuMe nAo
¦ ¦ i i Inucit A |iuri|iie 6 htiii'11
»•"•in". iiuit.i, .iIm-vIüh « |n.
«l«llofldo.

Trabalhando
ii sr. iniiiiHi ii:..i.tiiiio do

Petróleo) Ilraga, deputado da
UDN polo Distrito Federal,
esta exercendo o »eu manda*
lo no giiblncto do ministro
da l-.i -i-Mda ii iijis ualiiH pri-vadà>* du dlrclor do Teaou-
ro Nacional, n homem & vis.
to com fi',-i|liriii-la por n||,
Ainda ontõm f0l levar o snu«nrrlso uo sr. José Maria
Whltaker.

I''"i rctlubvadii u vigll&ncia
im Cusu da Moeda.

BATALHA DA UNIDADE PELA
SANÇÃO DO PROJETO CONTRA

A ASSIDUIDADE INTEGRAL
apolpa torto iíà!

CONCLUSÃO 1>,V 1.» 1'AQ.
IlHÍHIlIlIl-ln (|t) UIIIUIII, lll-lill,*-
ihiiuii enviar um tulouranui
uo sr. Cflíé Filho pcillntio.'.liiii-liui,- um- lliiiiinicntu O

iiim|i»ii 1.1'ii'ln Bittencourt.
Os iiuinii'11'i.'iins, «iioabcc.i-
du» pelo preildonte de seu
sindicato, sr. Isaú Rosa da
Uniu. iioicmriiiim nt t#da>

Líderes sindicais no Catete

Exigem do Governo
Ütespeito a Vontade
Dos Trabalhadores

Almoço
F.iluva-sc no Catete, no cair da tarde de ontem,

que o sr. Corvo Mão de Gato Irá almoçar domingo, na
Gávea Pequeno, com o sr. Café Filho. O convite para o
reposto partiu do interlnfl-KoIplsta, que deseja dissipar
alguns leves mal-entendidos. Comliiio quo só vendo, o
sr. Corvo Mão do Gato aceitou logo. O rancho será, re-
forçado pura o encontro da forno com a vontade do
comer.

Depois de haver redigido a nota acima, fui infor-
matlo do que o detetive Etelvino Lias também partíci-
para do almoço.

3*OfaC<U«ÁJLt3

cões do jomuui, expiemando
tu» Mitli.lin.-ao n"lii aprova**
cfto do projeto e sua dfi*po-
«leio ds lutar para Imiietllr
ãuu 

tela vetado pelo presi*ente da Hspo.bltc.rt.
O Sindicato dos Awovla-

rios, um dos inleladorts da
luta contra a cliusula tie as-
slduidade lntesral. promove*
ra um banquete em limar-
nanem ao senador Lúcio --¦*-
tencourt. A ll.».i de nde-
soei encontra-so em sua se-
de sindical.

Operários do Cotoulflclo
Rio Branco enviaram um te*
hwnma ao senador traba-
lhlsta mineiro, aaradeeendo
sua atuaçlo na luta contra
n asaiduldade inlegrnl, cláu-
nula eseravizadoru que redur
em multo os salinos dos
trabalhadores. i JK

ESPIRITO SANTO:

Nas Rüâs á Luta Pela Autonomia de Vitória
, frTORIA (Espfrito Santo;
8 (I.P.) -. AlUWpèla^üto*

.nomia desta capitai, vitima
da solérda, da ma*í6 e da
lnoperAncia de prefeitos no*

.meados está ganhando, ago*
ra, íoros de verdadeira vi-brao&o popular, com-a lide*

i rança do movimento entre-
ígue à Comissão dos Interês-
aos do Povo. ....„ . .

há pouco» dias, na
Praça 8 de Setembro, a' Co
¦riatto da Defesa dos Inte-
!rêesea do Povo, congregan*
do elementos itwrèsénWtiyoj
de quave todos os partidos,'

¦soa «m grande comício
em detesa da autonomia de
Vitoria, ocasião em que fo*

ram, também, condenados os
métodos de escravizacAo da
capital postos em prática pe*
los apaniguados que se lo*
eupletam na Prcícltuia.

Falaram, nesse comício, o
líder sindical Ilermógenes

Lima Fonseca, o tlep. Ru*
rico Kezende, o deputado Cló*
vis Stenzel, o preíeito de Vi*
Ia Velha, sr. Antônio Gll Vel-
Io/o, e outros destacados lu*
tadores pela autonomia tlc
Vitória.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — CONSULTAS: Crf 80.00
Jr^íUíííSSÍ? ^5f^_ •l«>^5»»a»»»*l«»»-»»r»»S»I» e «lt» freqüência eapecUlca*¦ ??1SÍS?mÇ!?<?* *• ttuicSo «anal no Domera e na melbei.urtUMUdade, fartlfa o InsAnla ao* caso* Indicado*.

. Balensagaaa a «arco 4o técnico e profissional dipWmaS*

CUMOA BR. SANTOS DIAS
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UM EXEMPLO
GRITANTE

no
,_o lUln.

Sida 
pela cláusula dc anui-

¦-•-¦¦

Nenhuma corpoiiicáo
Distrito Federal é tão
iluitfade inteoral quantodos marmorlstas. O "fac-
-slmlle" que publicamos, da
úmclra profissional de um
operário da Sociedade Mar-
mlfiTii Brasileira Ltdo. é -
bem signlílcativa. O one-rário ganha CrS 130,20 dlá-rios dos quais nadu menos
do Cri 56,20 estão condido-nados n assiduidade integral.Basta o.ue élo chegue algunsminutos atrasado, em umdia da. semana, para pcnlero dia, o repouso remunera-
do o receber o salário á ba*se de 80 cruzeiros diários!

SHHMGATO QPS OFICIAIS MARCENEIROS E TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE SERRARIA E DE MÓVEIS DE MADEIRA

EDITAL
5SLaSÍÍ?2ü5??-5.dJí??sto.nas -fosteucSes baixadas com a Portaria N' 11 de 11/2/54,

ue, as Chapas registra*
«... -_v._—• i í^h»'£}í°-T"w uaa *™uuvi'« Daixauas com a Fo
SFiSüLfflS1? SJÇÍ8611*6 virem ou dele tiverem conhecimento que, as Chapas registra*,<.,,.„«.,„„—„..,...- ..• . ~ "*""- »>«au «uiiicuiiieiiiii qdas concorrentes à eleição a ser realizada nos dias 8 e 9 de julho dodlcato dos Oíidals Marceneiros e Trabalhadores .c.JV"lü.ao
Madeira do Rio de Janeiro, íoram as seguintes:

CHAPA N* 1
DIRETORIA

' «tos<5 Jaime Gomes, cart. prof. n» 36.761,série 12', exercendo atualmente o cargo dePresidente do Sindicato.
José de Assunção, cart. prof. n. 52.117,série 24», empregado da Fábrica Carlos Lau-bisch, Hirth & Cia. Ltda.
Antônio Leiroz Filho, cart. proí. n» 9.893,série 32», empregado da firma Comércio e Re-

presentaçao de Madeira Ltda.
José Amaral dé Meneses, cart. prof. n"12.399, série 16», empregado da ílrma A. Fer-

nandes Ramos & Cia..Ltda.
Etiene Mareei Aurore, cart. prof. n» 69.959,série 32», empregado da firma Casa LeandroMartins —• Móveis S/A. -.
Olímpio Paschoiü doJEspírito Santo, cart.

prof. n.. 684, série 39.% empregado da firma J.Palermo& Cia. = j ,

SUPLENTES DA ÜIBETOKIA
Virgílio Cucoga, cart. prof. n' 72.700, sé*rie 27», empregado da firma Indústria de Mó*vels Jucá Ltda; - -" "
Sebastião de Assis Filho, cart. prof. n.»12.906, série 32», empregado da fábrica de Mó*vels São Jorge.':
Paulo Alcântara-Araújo, cart. prof. ri'72.804, BérleTOV-empregádo da firma Fábricade Carroceria Metropolitana Ltda.
Manoel Joaquim da Silva, cart. prof. n».60.640, série 32',-empregado da firma J SRebello & Silva.
Áureo Rodrigues da Silva, cart. prof n'.

?§9jÜ?.9»ls4?le 63',.empregado da Fábrica deMóveis Denes Grunfeld. s«
Jorge Marques Lopes; cart. prof. n» 2.232,série 1», empregado da firma Irmãos Lamas

CONSELHO' FISCAL
Antônio Carvalheiro da Costa, cart. proín» 18.543, sérié:21Vemp>egado da firma Car*los Laubisch,.,Hirth &-Cia. Ltda.
José Montes, cart. prof. n. 84,554, série29», empregado da^firma"Casa Leandro Mar-'tlns (Móveisrs/A. "-

Ivo Barbosa Moure,xait. prof. n' 88.988,série 32», empregado-da-firma Indústria deMóveis Jaca Ltda.

CHAPA N" 2
DIRETORIA

Herondlues Saratvu de Carvalho, cart
prof. n» 36.984, sério 36», empregado da fir-ma Esquadrias Brasil Ltdà.

João de Deus Barbosa, cart. prof n»o7.703, série 41», empregado da firma Con*servadora São Jorge de Imóveis LtdaJosé Gomes de Souza Filho, cart prof.n' 19.023, série 68', empregado da firma De*corações Henrique Liberal S/A.
Aloísio de Araújo Castro, cart. prof. n»30.570, série 41», empregado da Fábrica de Es*

quadrias Triunfo Ltda.
Roberto Antônio Cardoso Filho, cartprof. n. 9.039, série 27.', empregado da firmaMóveis Ferreira Gomes Ltda.

Horúeio Batista da Silva, cart. prof n'15.432, série 35», ernpregado da ílrma MóveisFerreira Gomes Ltda.

SUPLENTES DA DUtETOBIA
João Martins Barbosu, cart. proí n»75.271, série 32», empregado da íirma MóveisCacique Ltda.

* O,80'!».Garcia dos Anjos, cart. prof. n»5.019, série 32», empregado da firma CarlosLaubisch, Hirth '& Cia. Ltda.
Antônio José du Silva, cart. proí n»21.301 série 53», empregado da firma S/A.Casa Domingos Joaquim da Silva.

n ^nrrí ,Ga.ma dos Eois' cart* Prof. n'51.469 série 36.», empregado da firma CarlosLaubisch, Hirth & Cia.
n* ^iío68,6.0'""8 Vasconcelos, cart. prof.
£ B^-tgPte. 5y> empregado da firma D.Cuiíias & Fonseca Ltda.

Nelson Pereira Salvador, cart. prof n»63*317, série 21% empregado da firma DaiJimCardoso. —«••

CONSELHO FISCAL

-70i^?dr5IVCOo«1Sloy Gal,la' cart* Prof- n'72.153, série 27.», empregado da firma Meca*nica Neves Ltda.
Aldemar Teixeira, cart. pi-of. n' 63.744,série 1», empregado da firma'Fábrica de Mó*vels Cacique Ltda.

„ J,o0ourlya.1 Gomes de Souza, cart. prof. n»0b.728, serie^46', empregado da firma IrmãosDe Biase & Andrade Ltda.
SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL

^^"q0.1800 SR"efén«to, cart. prof. n'78.153,
Brasil Ltda6mPre- 

da ílma Esiwadrias
Augusto Alonso, cart. prof. n' 83.647, sé*rle 24% empregado da firma Fábrica de Mó*vels Cacique.

, Américo Moreira Alves, cart. nrof n»96.105, tórie'62*. empregado da firma IndÚs*tria de Móveis Jucá Ltda.
„ Aníbal Beloni, cart. proí. n' 49.153, série68% empregado da ílrma J. Palermo & Cia.';-':--''CHAPA:: 

N.» 1
XBSeÒESiSmAm^PAàA A FEDERAÇÃO

Sebastião AlvèSlMa|fàl!laes Sobrinho, cart
prof. n' 88.663, sérle-21% empregado da firmaRaimundo Sobreira & Moura Ltda.

José Marques de Souza, cart. prof n»4.141, série 16% atualmente exercendo a íun*çao de 1' tesoureiro do Sindicato.

. .^llüPUSOTES

,.1.» oí?.vio Fernaní-es. cart. pròf. n' 34.323, s&
A údfpie$a a íirma Alme,da Mat°s &
.. 5í*no VIta dos Santos, cart. prof «?

CHAPA Np 2
REPRESÈOTANTES PARA A FEDERAÇÃO

ôol%?oe} P^ã0 d» Cruz, cart. proí. n'
?9.-25 ?ér£,£ BemPree«do da flrrafcarlosLaubisch, Hirth & Cia. Ltda
R«1^l§ôlü?.EííséWo Perelr«, cart. prof. n»

Cacique Ltda 
empregado da ürma Mov6»s

:. '.:•.;¦ .SUPLENTES

«:otS!lod<?lldoJ8evenuto «"va, cart. prof n'
gag 

série 9.% empregado dá SXEam*

CONCLUSÃO DA 1.» PAG.
mento reinante entre os tra-
balhadores, que vêem des-
respeitada e ludibriada sua
vontade expressa nas urnas
sob os mais mesquinhos e
impertinentes ariíumentos,
como no caso do S-ndicaito
dos Bancários. Este sindica-
to teve sua nova diretoriaeleita a 15 de fevereiro do
corrente ano, a qual até ago-
ra não foi empossada, embo*
ra não so tenha registrado
qualquer irregularidade no
pleito, apurado, aliás, pelorepresentante da Procurado-
ria do Trabalho em S. Pau*
lo. Do mesmo modo, não
houve nenhum recurso ou
impugnacão dentro do prazo

. legaL »
DOIS MIL BANCÁRIOS .

DESEMPREGADOS
O sr. Remo Forl-, declarou

que, na qualidade de titularda chapa derrocada nas elei-
cões em seu sindicato, dosmetalúrgicos, expressava sua
repulsa à negação de possedos diretores legitimamente
eleitos. Falaram também cssrs. Zurandir Leão o Eurí-
pedes Caires de Castro, doSindicato dos Bancários e doSindicato dos Metalúrgicos
do Rio, respectivamente, so-lidarizando-se com os seus
colegas de São Paulo, tendo
o sr. Zurandir Leão verbe-
rado ainda os cortes veriíi-
cados na assistência médica
e hospitalar do IAPB. e
apontado a situação dos ban-
cárlos desempregados em vir-tude da liquidação extraiu-
dicial de diversos estabeleci'-
mentos de crédito desta ca-
pitai e dos Estados. Só emSão Paulo, adianfu, exis-tem. no momento, dois milbancários desempregados.

A delegação de lideres sin-dicals paulistas deverão vol-

tar na segunda-feira a tis-tar do assunto que os trou-xe ao Rio.
t'

NA REDAÇÃO DEIMPRENSA POPULAR

APós a audiência com osr. Café Filho, os dirigen-
tes sindicais de S3o Paulovisitaram a IMPRENSA PO-PULAR e outros jornais.

LEIA
"EMANCIPAÇÃO"

Acaba de sair, estando
4 venda nas bancas de
jornais, o número 66 de"Emancipação", sendo dedestacar, entre outras, a
publicação das seguintes
matérias:

Reportagem completa
sobre o Congresso Na-
cional de Defesa do
Petróleo

4 Um artigo de Josué
de Castro sobre a fo*
me no Nordeste
O que está acontecen*
do no Vale do Paraíba
A "Sears" som más-
cara

4 Escandalosa contes-
s5o do governo à Bond& Share
A situação tritlcola
nacional
Ofertas dos paises do
Leste Europeu de com*
pletos equipamentos
para a exploração e
industrialização do pe*tróleo brasileiro.

I'..ni.i MOTTA I im \

¦liiriinl*. fRVIiráVfls íl niniliitiilii,,, ,)„
Uno anuiu lmn imiiit vaiilsfem • hi.im.i„
litii.-aii iirliii num ni inimln iii-íhhiIM,, .
m-àitliiililniti', «Io nome du *r. JoAu OoulárL
Ma» nem (inIon u»M>rvam iin<- *,,- ir»|, ()i;iiiiAiilmlilitili- no iitii i»ri*ii*ni»**.. o, ii,,|M>
un e iiiiIikh corrente* dn r.s.n. \imtm.
/aram ti »r, JhAo tiuularl alravi** ,1. »|„
lençao. i:s*.n ailtudi*, evIdriilfmKntr, nto
passa ili".|iincl»lilB. Hanemo* im,- „ llri-,

prlo sr. Joio tíoulart começa a ne convencer dn t|iu* r*-p,^
senta um «rro, sua lliraçflo eleitoral com o ar. Jm.rii,,,,
KuhllHihck, konwm que, honesta an iliwiiii-ilaiiii-ni,, lt4ll
liotte alegar nenhuma llffaçA» com a pollllra tnlwlhUta.

DEMONSTRAÇÃO
Há poucos tllas, recebi*

do no diretório carioca tio
PTB, o sr. Kuiin-riirk dis*
cursou. Par*, cortejar o sr.
Luthcro Vargas, nuc cata*
va a seu lado, o sr. Jtiscc*
lino o apresentou como o
único veiculo do suu poli*
tlca no Distrito Federal,

cnst) seja eleito presidenteO ex-governador do Mi*,,,deixou cm posição ii.- |níerloridiide os demais iienu.Indos cariocas do Pm, cmnúmero do cinco. Im„ scniconur com os doln Jcdu-nulos do seu próprio uar.tido. o PSD, cJeilo* por „ta capital.
VELÓRIO

Ontem, depot» da nchnío tio Conirrctiso. o sr wu^.-Fmdul, P«toMata do Mato UrtHHo, rcferianc, em convircora JornaMstes, * ,i|||ma aparição do dlvoTsoi WdSrtosMlelevlaio. «Dava a Improsrto do umvelórlo», dlnse o .pI-ailuí, querendo rererlr-tte nos hth. Jiinrc/. Távora e Etelvino Mim. Mas aoantece quo o »r. .liiHcelIno Kubltftchrk mi»eslá menos fúnebre t|iie suus colci-u» du aventura. i"i„por um motivo simples. K' qiie o candidato do l-^.i) ,,,trou em crise do tlcxilnhno. MuKos do spum comícios t* nconslHuMo auténllcos flaiços. Suo Invariáveis os contraique ti cx-Kovcrnitdor do Sllims leva pela prón, IMa ver «„»wisnla tiualqutr demagogia envolvendo sclores operários;
CENTRIFUGADOK

Hoje os convencionais do P. s.P. vão so submeter a um teslo. o sr.Ademar de Barros não é fator drunidade das forças populares. O ex--governador de São Paulo, como can-didato, não une, mas separa. E' unicentrifugador das correntes eleiio-ruis capuzes de conseguir a 2 dü£i outubro uma vitória democrática.
CADEIRA A VENDA

BB»a»t^M

Tendo menos de seis
«leses dc Ministério, o ar.
Munhoz da Rocha começa
a pensar »ia vida. E com
èle o solicito compadre Ca-
fé. Assim, cogita-se de ne-
gociar mais uma cadeira

do Senado, paru o e&futu-
ro pretendente á vice-pre-
sidôneiu. Não se sabe se
a cadeira a ser ehatóbriu-
nizada será do Paraná uudo próprio Maranhão,

«EiM CABIMENTO

Alguns jornais insistem: tAi vem soluçãoextralcgal». Ontem notlciava-se qne umjrrupo de militares mandou apelo ao Con*
Kresso «cm forma respeitosa» no sentidodo ser ndotada n lista oficial na reformada lei eleitoral. Tais apelos, com ou sema suspeitissima íorma «rcspeilosa». nãochegaram ao Monrue nem ao Palácio Ti-indcntes. Perguntamos ao sr. Calado dcCaslro, qua 6 parlamentar e. general, oque achava do balão de ensaio, filé nos respondeu que essainterferência ntto teria cabimento.
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SERÁ DENTRO DE DUAS SEMANAS
A CONVENÇÃO REQ0NAL DO MNPT

CONCLUSÃO DA 1.» PAG.
to. Daí considerarmos tam*
bém uma grande vitória do
MNPT a votaçáo unânime do
Senado.

— Agora que o projeto es*
tá sob ameaça de veto —¦
continuou nosso entrevista*
do — o MNPT, por seus in*
tegrantes, esta trabalhando
no sentido tie obter sua san*
ção. Tanto assim que já pe-dimos uma audiência ao sr.

Café Filho, quando iremos
expressar nosso desejo de
que aponha sua sanção ao
projeto, pondo termo assim
a esta verdadeira aberração,
a cláusula de assiduidade.

O MOVIMENTO NAS
FABRICAS

Enquanto o MNPT prepa*ra sua convenção e paralela'-mente luta em defesa tias
mais sentidas reivindicações
da classe operária, os traba*

lhadores, nas fábricas, fa*
zem crescer orgárilzadámen*
te o movimento por uma
candidatura patriótica ao Ca-
teto. Os têxteis do Cotoniíi-
cio Rio Branco, por seu Con-
selho Sindical, enviaram um
telegrama ao senador Lúcio
Bittencourt, em que agradí.--
cem seu esforço no sentido
de obter do PTB um reexa*
me do apoio dado a Juscelino.

Entre os hoteleiros correm

0 AMAURY LA DO
SOBRADO ESTA

MALUCO
Aproveite as crises de lou*

cura de AMAURY. Cuecas a
Cr$ 200,00 a dúzia. Camisas de
trlcoline branca Cr$ 150,00.
Rua da Alfãndp;;a 318 — 1»
andar. Rua Víiiiè de Abril,
7 - loja.
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Indigno de Olhar
a Bandeira
Nacional

«Lendo os jornais ao dia27 deparei com a cara deum boneco de pau, queren*do iludir os eleitores com pa*lavras demagógicas que de*íende.a Petrobrás, sindica-
tos, integridade nacional — o
que êle não faz porque é
um dos piores traidores doBrasil». Refere-se o leitor aJuarez Távora. E continua:
«Os getulistas já foram mui-to.enganados e hoje não co*
mem mais gatos por lebres.
Êle está muito enganado
com os patriotas, fisse Jua*rez não é digno de olhar pa*ra a bandeira nacional por*que é um traidor n quer vero Brasil desgraçado», (a.) *L
Simpltuio M. do Oliveira.

CONDENADOS A MORTE

NA PENITENCIARIA CENTRAL

PS5g8Í.-lÍ I ™^S»0 Federa,.
Airton Afonso Batista reme-te-nos cópia da mesma, ondese refere à situação dos presi-diários; Trata-se de Um casodo calamidade pública. Es-turnos completamente abundo*
Jiados pelo governo, que nãotoma conhecimento dos Aos-sob sofrimentos. Possuo emmeu poder coisas assombro-sus para revelar-vos.

K!'»^3*',.«nPWtwto da firma Deco*«í^Henriqu^lüberal^/A.

<AS.U0SK JAIME GOMES (As i jow tatxw rirtujrwé.Presidente do Sindicato ; ; JM" í?âfddXiScT

Ções Comerciais Ltda.

anmsGEEA^ • -,
«Mais Cedo ou Mais Tarde te
Pago Com Uma Bala na Cara» *

Assim respondeu o latifundiário ao peotienolavrador que lhe foi cobrar uma indenizaçãodeterminada pela justiça — Império do trâ-buco em Montes Claros

Considerando, essa. Casa oalicerce básico da nacional!-"ade p na qualidade de com-ponente desta sociedade, ve-nho solicitar de vossas oxcelencias, providências em-rela-
«ao a falta de respeito à ditr-nidade Jiumana,c0ntra as vio-lencms que estão sendo come-tidas contra-B minha pessoa cdemais colegas de'Infortúnio.
Sra, deputados, a Penitencia-ria Central, assim como as

sao verdadeiros cemitérios devidas, onde ostão condenados
a morte centenas do brasilei-ros. De todas.as desgraças an:als freqüente ó a ialta derespeito à dignidade liüníahá
violada de modo criminoso pe-los adminislradores e direto,res nas prisões, indo de encon-tro ao Código Penal e contraa Gpnatiluicao. Tenho em ,„eupodey provas esmagadoras pa_ra demonstrar, de forma ir-respondívél. tf veracidade dês-tes latos.

memoriais de apoio ao M.N.
P.T. e alguns de seus lideres
estão trabalhando no sentido
tie criar a Comissão de Ho-
teleiros por um candidato
popular.

0 FERA DO N' 284
(Ponto Grande)

Viaiüe u prego quo ninguémveiiue, lJura íazui- uma boacompra, só no «fKll.Va _ j(.ila Alfamleea, 384. lt andar.
Blusüt-s de Unho CrS 200 U0Blusóes ile soda CrS 60,00
í,f,ei-elu Cr$ 100,00Pijamas CrS 100,00Lenços Cr$ 7,00

Tudo Isto sò o «FERA» po-de venoer por èstea pregosbaratos, porque é .fabrica.

PROPAGANDA
'POLÍTICA

Gravação de discos.
Qualquer quantidade.
Itetalhes pelo telefono:

22-5683, com
MARIMBO

Confiante na Justiça e n0aprincípios democráticos des-sa Casa aguardamos a vossainterlerénela, pois muito9brasileiros eslão condenadosa morte nos ptesidios, pêlo''f«Sto regime em que\Cmos» a.) Sentenciado — Air--toa Afonso Batista - EG..

MONTE ALEGRE, 10 (IP)— «Mais cedo ou mais tar-de te pago com uma bala nacara». Assim, com essas pa*lavras, o fazendeiro AbrâoJoão Coury respondeu ao Ia*vrador Ambrolino Pinheiro
Rocha, quando este foi rece*bêr a Indenização, determi*
nada pela Justiça, que lheera devida pelo latifundiário,Hâ eêrca de três anos o
gado de Abrâo João Coury en*trou na lavoura de Ambro*Uno Pinheiro Rocha, cau*sando grandes danos às plan-
tacôes. Vendo c^t nflo con-
seguia nada amigavelmente,
o lavrado* ingressou na jus*

tlca com uma aefio contrao fazendeiro, pleiteando opagamento da importância
correspondente aos preiui-zos quetivera, tendo obtido
pronunciamento favoráveldo juiz.

Agoía, quando tentou re*ceber o que lhe é devido te*
y* a resposta desaforada e»m«?»-l»fá do ktlfuridláíiò:.«Mais c«B6 SUimftJl tarde tepago eom uma bala tia eara»E assim está a situação*'um pequeno lavrador tevesuas plantações destruídas,uma decisão judicial foi des-
!£spe-fla ft ° Xr*bw° do ia*tifundiávlo - ainda ameaça «vida da vitima,

INTEGRALISTAS
QUEIMAM BANCAS DE J0RNAH

Recebemos de Juiz de Fora-deif WÊM WSÊÈÊÊÊÊ^bancarechal Deodoro com Avenida Rio Rrfn^n33 da Rua Ma-rarfoio l^lslíSBji^ pude aP"-
casa. próximo1 a hanno «íix. ,' t01"elc*ante desta praça com
teremPcoSdo%baanto!' CUonseEUui°daCr^ÍnOSOS mM^;Cão para outra banca e essf meLa Wn« a popular subven*
nhouà policia quandori!quS^ qUe me ¦"*«**¦
foram elementos1 ligados à fflí^ Í%$M de &*grahstasi quê ateou.fogo íltíâhcàldeSf^S dos tate-
se revoltou com esse -ateriSaí, i ntíSvU3 I aiSl Todo ° Povo«P aceitou a ^goS iíSS».de,,!e"toíM

SOCIAIS
CASAMENTOS

D.NEIDE ROSA- OSMAIRRAPOSO — Realiza-se, lio je,o enlace matrimonial da sita.Neide Rosa. filha do sr. Car-
aOS Ro.Síi e de sua esposa; d.Ana da. Silva Rosa, com o

sr* Osinair Raposo, filho dosr. ^Luís Raposo e de suaesposa, d. Maria OuriquesRaposo.
A cerimônia religiosa liralugar na Matriz do Nossasenhora da Conceição, sRua Conde dé Bonfim, DP7,Tijuca. às 17 horas.

e nao
particularmente;,en^bZrtfaliSta V me ^^-âraoaquhnTéiieira chaves.» P '°S qUentes ™ situasao.

Mecânico de «láquina de Co«Hira
Conserta, compra evende ¦ máquinas decostura uwda* R«for>ma em ger&l _. Ven.aem^e máçniinM B0.vaa è prestação • Tel :

Jíiità^i^MtíiiMi 11 mT «In* *--- ¦)

OUUtliHii
PEDRO MOITA LBIA
Bednoío • Admlalitncftai

BOA GUSTAVO LAOBHDA.»» — sob. — Blo *•) JtUMl»
XBLEITONBSi

Oortncí» .,Keportacara
Cortaria

¦*bmda.a?vuui.::'

Namwõ «o dlé ...,, tMNumero atrasarSo ... I-M

i»t),OII

W

•«•slli
......... 3J-MI0

«+326
Sí-ííl»

¦ zf^ •••••¦•¦¦¦»•••
a mlÜ^! V......
* n*MsM MIHHiton

GXTHUOS

300,00
100,0
160.0

wrrKROí: juk. „uma>tuu, m, tot>. */ i"
SAO GONÇALO: Biia *>enJ»-

ml» O-HMtant, MS. N«v"

SÃO PãUíX): Br». *i«» K*'"
asais* m.
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Milionárias do Apelo de Viena no Congresso Ms Mães
BOMBA E SARDINHA

jr Contra os oxporimentadores do flagelou
jr Domingo: certeza do uma coleta magnífica
* Um Grande Sacerdote e um Yogi na Assembléia Mundial da Paz

a primeira
vítima

CAflOS 
LEITORES, medi» dados. E o clamor do* povo*

ini ncfita pequenina a ta» nublii contra a ann-aca. Ml
ülfrnlflcaUva noticiai

BOMBA ATÔMICA
E SARDINHAS

SAO 
FRANCISCO, 12

(AFP) — A Associa-
(Ao da Indústria da Sar»
dlnha desta cidade prole»»
tou contra a próxima ex-
¦ ilnsío dc uma tomba atô»
mica nas águas do Ocea»
no Pacifico, explosão que,
dc acordo com esse pro-
testo, colocará em perigo
a indústria da sardinha.

,U nus águas do Pacifico,
houve uma explosão, a do
lllklnl, e milhões do peixes
ficaram conlamlnados. Um
burco de pescadores Jiipmiè-
ses, ficou coberto das cinzas
iHillniitiwu.. Um pescador
morreu. Os demais estão Ir-
rcmcdlávehnente enfermos.
A população Juponòsa cume-
i;ini a arrepiar-se do horror
no saber que os peixes, sen

Ihoea du assinaturas no Ape»
lo de Viena contra aa bombas
atômicas expressam u bra-
do crescente <i justo,

Agora, oa iwaradona nor-
te-amerleanoa também tllxem
que aa suas vida» correm
perigo, que aa sardinhas, seu

austento o alimento, podemt-oiitaiuliiar-sii mm a exue-
rlcncla do bomba» no l'aci-
fico.

Com efeito! Km nome dna
aérea humanou ¦¦ daa aantl-
nlms qun alimentam o povo,
em nome daa fontes da vida,
paralisemos a nitto doa expo-
rlmentadorea de flagelou.

PARA AS CEM MIL
ASSINATURAS

QS JOVENS dos setores^** estudantis, dos bairros,
daa organizações diversas es-
filo empenhados em conse-
gulr para o Festival Mundial
da Juventude e »l» oferecer,
como presente, aos seus co-
legas do mundo Inteiro, cem
mil assinaturas ao Apelo de
Viena.

Domingo, os comandos sai»
rfio, numerosos, para a cole-
ta. Entie os grupos coman-
distas promovem-se compe-
tleões, são estabelecidos pré-
mios. Haverá entre grupos

estudantis um almoço do con-
fraternliaçáo. Por outro la-
do, os Jovens, Individual-
mente, nao so esquecem do
premiu anunciado pela co»
missão dr. Festival Mundial
da Juventude: quem obtiver
maior número do asslnatu-
raa terá um prêmio do via-
gem a Varsóvia, para o Fcs-
tlvaj.

Trata-se, pois, de um am-
blente de entusiasmo e dccl»
sao entre os Jovens para rea»
lixar, domingo, uma coleto
magnífica.
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AIKICHI KUBAYÂMA,.
o pescador japonês mor-
to pelas cimas da expa-
riéncia afdmlca do Blki-
iii. Agora, os pescadores
norte-americanos, lem-
brando a morte rio Aiki-
chi, protestam contra no-
vas experiència$ que lhes
podem ameaçar a vida o
extinguir us sardinhas do
mar.

UMA FESTA E UM DEBATE ENTRE MÃES BRASILEIRAS - UMA DONA DE CASA CONTA UMA
HISTÓRIA DE PAZ •¦ PERGUNTAS DE D. CELINA ¦• INDAGAÇÕES QUE SERÃO LEVADAS A PARIS

principal alimento; pot.cr.am A ÍNDIA E A ASSEMBLÉIA MUNDIAL DA PAZ
estar contaminados. Apare»
lhos especiais pare. registrar
a presença da radioatividade
nus peixes trazidos no mer-
riiiln foram distribuídos pelo
litoral do pais. Alguém eioro»
ven, alarmado, um arilgo co-
movente, em que falava do
envenenamento das fontes
da vida. A alueliiução dc um
sinistro grupo dc magarefes
de carne humana estavu decl-
dida a envenenar us fontes,
os mares, o ar. os pomares
e hortas, o leite e o pão. Os
peixes podiam morrer, pmlia
secar a vida nus águas u no
ser humano. O ar da peste,
provocado pelo grupo moldi-
to, daria muitas voltas pela
terra, cinglndoa de calaiiu-

& O DESESPERO E
A CHANTAGEM

DO GOLPE
*SOh Intllgestoa calüaiuaçua com
AM nue enoho meia p & e 1 n a «Ia
«Trinuiia <la Imprensa», o i>r.
Carlos Lucerdu, sunipre porta-
-voi de seu amigo üeell Bqro,
volta a pregar o golpe- a prele.\-
«o do deter suposta» ínanoimis
ronuiniatus. Anuncia as «conae-
nüíliçlaa» da dlvlsuo i|iio lavra
«H r„ a» fSrcaã poltlleas reacto-
xiu.iii», Justaicando-as como
«Impostas pelo Instinto <le con-
«ervacâo nacional» — elo <l«''r
dizer, dos grupos uomliianics quo
vim servindo sUtcmíitleamciito
»os lutcrêhses dos monopólios
norte-americanos.

aias o tira ua «ua do Lavra-
dlo uào anda aúzinliu cm seu
PBtfei ue tusaanuru. O quo elo
vou voeilei-uuuo o repelido,
uiiiiso no mesmo tom — eiiuii-
tiigeu» e uinêuca — por ou.rus
jo.,wi» o oiiCi-ús politiqueiros icu-
ciouano. ou .tu iVraJ o cuuuiüu-
to iiíOivino, lumueiu mio uU por
menu», e lia pouco, em einrevis-
ta. coietivu n í.nprtjusu, reiena-so
ao golpe «que ninguém quer».,
mas quo puuo ser «unpõslo pe-
Ias circunstancias». iv- ontem,
«O «lobo», tuinuem eiülvHiisui,
sbrla sua sei-uo política con o
seguinte comentário: *Os pio-
orfos c-ancliuaios nuo esçonuem,
mais, a gravidade da situação,
aluuincio abertamente as ur-
cunstanciás atuais, que pudera
levar-nos a uma soiucuo exuale,
gal. Keierencius vagas a latos
que poderão ocorrer nu semana
«ntrante sao feitas, mas tudo no
terreno .ias conjecturas, bnlini,
apnte-se out as coisas como es-
tio . .nfio" podem continuar».

Temos, assim, todu um grupo
o que se reúne em torno da

canu.uu.uia uu sr. bvelvino Lins
a esgrimti com o esyaiit.u.io

do t„|» uuêrticiua, uu qual, jâ.
ae ve, so associam aiiodaoiunoi -
te,' uésde que nao vêem qual-
quer possiuiiiiuaoü paru, as suas
imulíües do poucr através das
urnas^

\ms é cluru que a suidii fcul-
pis." nuo e privilegio- do uando
ouo lunvou a eunuiuuluru *..u-
vlno o ja a sente, ue antemão,
derroinuu. Outros procuram cn-
trar nu uauva e mure osies, so
encontra o sr. üuuro.» I y«ra 

o
qual, ao mesmo «Movem 'uu
propala querer gi.rni.tlr u «M-
lizuouo uas eleições, f,"1»'1'com todo uesemparaco, que, «se
nao tOr eleito Haverá o golpe».

Tudo isto eviujncia Osdcses-
ofro dos diversos bandos do
me.reena.to» do enm-Sa»-
mo diante üa; crescente «o .cien-
cia política do povo brasI elro
que demonstra repelir a dcin
gogla e as ameagas dos woJW-*o. .lusceliun. .luarw e bale-se
pelo lançamento do am cândida-
to popular, de um «an^jf^K;
Iriota. * apresentação e a elei-
,uo dêsTe Candidato ó ainda a
calda, claru para as massas, pa
ra o encaminhamento das ur-
sentes soluções dos seus proble-

.nias. E 6 a mobllUaçrio, rápida
e vigorosa do povo para a apro-
centMfto o a vitória desto can-
,ll,l,,to que darA, ¦jrttalmegttv •>
golpe de misericórdia nas cons-
piràtScs golpistas dos candl-
ilatos o politiqueiros desespera-
dos dlunto da derrota certa.

CONÜEMADOS
OS AGENTES

1AJNQUES
PEAGA, 10 (AFP) - O

Tribunai Militar da Corte
Supíema de Praga proferiu
ontem ü noite o seu veredicto
no processo aberto contra
quatro súditos iugoslavos
acusados de espionagem em
benefício dos serviços de in-
formações norte-americanos.
O principal acusado, Alois
Hajduk. íoi condenado a de-
teneào perpétua; os seus co-
acusados Boliumll Stencl,
Josef Skvara e Gustav Sy-
kora foram condenados,
respectivamente, a 25, 23 e
20 anos de prisão. Salientou
o procurador geral em seu
requisitório a atividade dos
centros de espionagem nor-
te-americanos altuados na
Alemanha Ocidental, ativida-
de que aumentou após a ra-
U9caç&> dos Acü&S ás

NO CLUBINHO,
A PALESTRA

DO PROFESSOR
JAGQUES DANON
Dia 12, à noite, no Clu-

binho do Madureira, o
professor Jacques Danon
em sua palestra falará
do vários problemas liga-
dos à utilização da ener-
gia atômica para fins et-
vis. Tambéíii prestará vá-
rios esclarecimentos acèr-
ca das desastrosas conse-
quências já verificadas
por motivo das últimas
provas do bombas rcali-
zadas pelos militaristas
norte-americanos.

NA 
ÍNDIA, todos os par-

tidos representados no
Parlamento apoiam a urepu-
ração da Assembléia Mun-
dial d» Paz.

Um numeroso grupo do ho-
mens políticos c parlamenta-
res participarão da Assem-
blo.a, que se realizará em
Helsinque, dc 22 a 2U do
més corrente.

Nos círculos do Partido do
Congresso, a senhora Ra-
mcsnwuri Nehru c o senhor
Sailo Makerjee. presidente
da Assembléia Lcfi.slativa da
Bcnuiila Ocidental manifesta-
ram grande interesse pela
preparação da representação
da indla. Entre os primeiros
delegados figuram o doutor
Choifran Gldwani, deputado
do Partido Socialista Praia,
o professor Maahaiied Saha,
(leoutado. fundador e diretor
do Instituto de Física Nu-
clear da Universidade dc Cal-
cutá. o major-general <sir
Sahib Singh Sokney, depu-

tado c ex-diretor adjunto da
Organização Mundial de San-
do e o sr. Oanadhurau, dcp.it-
tndo, prcs.dcntc da Assem-
bléia Legislativa du Estado
de Travancorc Cochln.

O Grande Sacerdote do
Templo de Rameshwaram,
Hajogupal Sastrieal e o Yogi
Sudduananda üharati, dois
dos chefes religiosos hindus
mais conhecidos, aceitaram
purUcipar da Assembléia dc
Helsinque.

Entre os delegados se en-
contraiu também o sr. Jai-
nendra Kumarx Jain c o sr.
Upendranaih, escritores de
língua hindu, muito conhe-
cidos. os artistas de. cinema
Ral Kapoor, sra. Margis e
Balrai Sahni,, iníérpraíe do
filme "Dois hectares de ter-
ra" e dos srs. Chauhan, in-
dustrial, membro do Conse-
lho de Comércio Pan-índia
e VMayakar, presidente da
Câmara dc Comércio de
Marhata, de Bombaim.

Aiio era uma rvunISo, era uma festa. Com muita
alegria c muito entusiasmo, as senhoras discutiam,
fatiam breves relatórios, num ambiente de Irutvrnl-
dado v grande estimulo.

Eram as senhoras da Associação Feminina do
Distrito Federal, na ««/« da Conferência Nacional das
Müvh, que não só debatiam assuntou de Interesse na-
cional v mundial como premiavam as milionárias do
Apelo de Viena.

Que significam milionárias do Apelo? São as se-
nhoras que conseguiram maior número dc assinaturas
para o Apelo contra u preparação da guerra atômica.

D. ROSÀLINÀ, A MILIONÁRIA DA PAZ
Nossa reportagem ouviu a

prlnieir;. milionária da paz:Meu nome é Hosallna
Hniz Cavadas mas me- cita-
mum do lt.is.-i.

wuuntus assinaturas
colheu?

Colhi 1350 assinaturas.
Sou donu dc casa, meu ma-
rido ô escriturado, tive oito
filhos. Vivos só tenho três.
Moro ore. Santa Teresa, ao
pó do Moiro da Coroa. Mes-
mo dentro de minha casa,
cuidanuu dc meus afazeres,
colhi assinaturas.

D. Rosa explica:
Chegava de vez cm

quando a porta c falava com
as mulhcies que passavam.
Explicava-lhes o significado
da nossa campanha, entre-
gava as listas. Dias depois,
elas vlnnam devolvê-las, com-
plctamente cheias. A dona
d* quitanda, onde faço as [minhas compras, também en-
clicu algumas listas para
mim. As outras listas foram
preenchidas nos comandos de
porta em portn, que fiz com
amigas, no meu bairro.

PERGUNTAS DE D.
CELINA

D. Celina Maria de 011-
velra reside em Terra Nova.
Seu marido ó um metalúr-
gleo. E' mãe de um garoti-
tlnlio de cinco anos. Colheu
411 assinaturas. Sai trôs ve-
zcs por semana, em coman-
do, percorrendo os blocos re-
sidenciais do I.A.P.I.

Num apartamento, uma
senhora ficou encantada com
a campanha e vciu integrar
o comando. De uma mahelva
geral, o comando é muito
bem recebido.

A respeito do Congresso
Mundial das Mães. d. Celina
faz perguntas. Quer, por
exemplo, saber: As extian-

FESTA DAS MÃES
 Ana MONTENEGRO _

I

CAFÉ FILHO FERIU A SOBERANIA DO
CONGRESSO PARA ATENDER A POLICIAIS

Câmara Federal

Este é o sentido do veto de ontem, segundo
demonstra o sr. Abguar Bastos

, O Congresso Nacional, reu-
nido ontem, manteve mais um
veto do presidente da Repú-
blica por falta de <quorum>
para a rejeição. Embora a

maioria dos congressistas tenha se manifestado a favor do
projeto e contra o velo do governo, íoi éste mantido pela exi-
géncia constitucional do^duis terços para que seja derrotado,
o velo parcial atingiu dispositivos do projeto de lei que dis-
põe sobre a Policia Marítima, Aérea e de Fronteiras, os
quais restabeleciam as Inspetorias Regionais de Policia
Marítima, Aérea e de Fronteiras, com sede em Manaus, Re-
cife, Salvador, Santos, Porto Alegre e Corumbá.

ATENTADO A SOBERANIA DO CONGRESSO

o vetx> íoi mantido com a se-
cuinte votação: 1.0 grupo de
artigos vetados — a favor
do proieto 111 voto?, a ia-
vo»- do veto 108 votos e 41
cm oranco. 2.° grupo de

emendas — a favor do nro-
jeto 139 votos, a favor do
veto 93 e em brarco 28. Em
ambos os casos o veto íoi
mantido por falto de "quo-
rum" para a reitiçâo.

Combatendo o veto ocupa-
ram u wibuiia us srs. Autuar
lias.us e Pereira üa Silva;
tcnüo o primeiro demonstra-
do que o ato do presidenta
cia República era um aten-
tado a soberania e uo ducó-
ro do Congresso Nacional.

Disse o sr- Abguar Bas-
tos que o projeto ora veta-
do. foi aprovado p°.!o Con-
gresso dentro de suas prer-
rotativas constitucionais de
elaborar as ¦le-s-complcinen-
tares da Gonslituiçãd. Fa-
lhas e. mentirosas pcis, . são
as razões do eovêruo, auan-
do diz que o proieto é in-
conscituc.onal. porque disci-
plina matéria de competen-
cia do Executivo.

ELABORADO O VETO
POR POLICIAIS

Depois de analisar a ma-
tér-a, o sr. Abguar Bastos
denunciou q.ue as razões do
veto não íorani teiUs no
gabinete do presidente da
Republicai nem por pessoas
credenciadas para ato de ta-
manha importância. Eias
íoram elaboradas na Divisão
de Polícia Marítima, Aérea
e de Fronteiras da Chefia de
Polícia, simplesmente por-
que o projeto não deu aos
atuais inspetores daquela Po-
lícia o privilégio de não se
enquadrarem uos seus dis-
positivos, obrigando-os, as-
sim, a trânsito obrigatório.

E aqueles insnetores reglo-
nais. desejando permanecer
rem sempre no Rio. sem a
obngator.edade de servi-
rem temporariamente nos
Estados, encaminharam ao
presidente da República o
veto. tendo o sr. Café Filho
assinado em cruz reivindica-
cão de simples policiais, íe-
rindo a própria soberania do
Congresso Nacional.

INTRIGA DA CHEFIA
DE POLÍCIA

Argumentou ainda o depu-
tauo paulista que o projeto
visava a lazei reverter ao
serviço ativo numerosos fun-
cíònários das antigas lnspe-
torias. qut estão ganhando
em disponibilidade, há mais
de seis anos. E, surpreen-
cientemente, não cm nome da
austeridade que si-ria um cs-
càndalo, mas dos "altos in-
terôsses nacionais", o sr.
Café Filho vetou os dispo-
sitivos do projeto, atendeu;
do a uma simules intriga de
gabinete da Chefia de Po-
lícia.

Finalizando, o sr. Abguar
Bastos concitou a Câmara a
votar sim. em favor do pro-
jeto, para assegurar a sobe-
rania e o decoro das ctuas
Casas do Congresso.

MANTIDO ü VETO
Procedida a votação e de-

pois de apurado a resultado
o presidente anunciou que

Descaso da Prefeitura
Pelos Problemas da Cidade

Prosseguiu em discussão o projeto da
Telefônica

Em declaração de bancada,
o sr. Raul Brunini íêz várias
críticas à administração do sr.

 Alim Pedro, referindo-se a
queixas e reclamações de moradores em zonas suburbanas

Câmara do Distrito

Jerzy Chromik, campeão polaco na corrida de cinco mil me-
tros. Uma das grandes esperanças da Polônia nos Jogos
Olímpicos de Melbourne, participará das provas do Festival

Encontro de Campeões
no Festival de Varsóvia

A maior competição desportiva do mundo,
antes dos Jogos Olímpicos de Melbourne —
A presença de vários campeões olímpicos

gi>lras não unidas? Como o a
cidndo do Paris? Como vivem
«.-. mulheres nos outros pai»sen Como £ nesses países a
caroBtla?

AS CLIENTES AJUDAM
A .Ira. Ii-ilu do Menezes

tviibiillm na seção dc glncco-
logiu do Hospital Miguel
Couto. Fazendo comandos
nos morros c nu9 ruas, co-
Ihcu COU assinaturas. Mas
não tis colheu sozinha.

— Minhas clientes, disse,
-nos, ajudai!- muito. Elag 6âo
mães como eu o compreendem
o que significa a p"z u quem
tem filhos.

A dru. leda deseja que as
nossas delegadas ao Congres-
no Mundial das Mães procu-
rem informar-se da situação
da mãe o da gestante nos
outros paises do mundo c
também como são tratadas
nus maternidades.

QUEREMOS SABER...
0 Congresso Mundial das

Mães seca, tem dúvida, um
dos grandes acontecimentos
de nusso tempo. Será realiza-
do em Puris, em agosto des-
te ano. As mães brasileiras
eslão intciessadas pelo Con-
gresso. Quando as senhores
nos seus comandos ou visl-
tas, vão falando do Congres-
so, recebem muitas pergun-
tos. Natural u curiosidade.
Essas pevguntas serão leva-
das a Paris pois de lá pode-
rão ser respondidas. Por
exemplo:

Pergunta d. Elvira Lacer-
da: o que se passou e o que
se disse no Congresso?

Goldc Grabois: como vivem
as mulheres nos outros pai.
ses?

Diva de Oliveira: como vi-
vem as mães c crianças na
União Soviética?

Züda Xavier: Se houve
gvande entusiasmo e vibra-
i-ão no Congresso?

Ruth Levy: como as mu-
lheres dos outros países lu-
tam pela paz e suas experi-
éricias?

Ítala Silveira: as faeilida-
des que tém as mulheres dos
outros países para seguir a
cariei ia que escolhe.

APELO PARA TODAS
AS MULHERES

Como se vè, a ida de cada
representante ao Congresso
interessa diretainenre milha-
res de mães que iicam espo-
raneto a sua volta. Trata-se
assim de enviar uma numo-
rosa delegação ao Congres-
so, o.y.e represente as mães
do Brasil inteiro.

Mas há um problema para
que possa seguir a delega-
cão brasileira: o transporte.
Torna-se indispensável obter
o dinhe-ro para as passagensdas delegadas. £' çjaro que,
para tal representação quetem incumbência tão útil e
tão generosa, ás mulheres
brasileiras não pouparão es-
iorcos para conseguir os do-
nativos aue cubram a despe-
sa das passagens. O Depar-
fomento de Finanças da As-sembléia Nacional das Mães
íaz um apelo a todas as mu-lheres a Lm de que colabo-rem ativamente para reali-
zar o nobre obiativo de çn-viar ao Congresso de Paris
uma delegação numerosa demães brasileiras. E pedetambém que enviem as suas
uerguntas.

AM 
niiilliorfa, na inundo Inteiro,

«tllu |>r>-|iiiiiimlii, nirlnliiiMi-
iiii-iitf, u Kiiiinln fefclu nua vhI
rrulliitr»«e nu» illiu s, it e 10
tln julho prAtlniu, «m i-uri* — arUMillllNSO m u s III Al. nu
.m.u:.n.

A» l.iiu». o* prolileraut, u» •«•
pnriinci», ua iilririu» da tâilu»
»• lllllllirrri,, il» UiiIiih IIk mil»,
ettAv «endu fnr/liii». fiilmlu»,
M-lllllInn, \l»lilu« «III iltimlllhliMlu
qun aa miililullruiii nua mula re-
mutua lugurcjii», nua grundea cU
dnilea, nua iouricita o nua tur.ru-
dua. Na Italln cliumou-aa o Con-
Breaau 

do Amar .Materna, no
r—' • ¦ ¦- -"¦ruall e 14 ASM..1IIII.I.IA NAC1U

MAL Di: .MAIS.
.MUIuruni-au ua mula dlfcrcn-

tis voiea. Du rululiu Kllautiete
du llíluli.t. iiuniu cuinprecnauo
nuvn dua iieccaaliludea « do dea-
tlnu du IiiiiiiiiiiiiIu.Ii'. Dua nica
JupuiiFkUk luiitua vizea atingi-
dua, crlinlnuauinente, pelua eiiüti-
iihu» murlKerua dua bumlma utii-
mlcua e du hldrus^nlu — Nugu-
m.IiI, lllruahlmu, Atol do lllkml:
cenleiiUH d« nillluirea do velliua,
miillinrca o crluucua inurUia,
crluncua delormuiliia, vldua Inu-
tlllindifa, i.llmcnluH contumlnu-
doa, mlaérlu o deaolucfto. Do
maça quo aopiilturum latina oa
Nunhoa, ucnlcntudoa nu! tra o
dlua, noa eacombroa cuuaudoa pe-
Ia últimu «narra, noa oumpua do
conccnlmcuo, noa muroa d» íu-
/IlumriiUi. Do purlumenturca daa
inala dlforentea fllIucOea pnrtltla-
riu». Do oprriirius i|UC, utriivé»
do conlieclmcnta do aaua direi-
tua, contum quo nua fâbrlcua
Ililu lllt trerllia, liem luvutnrloa,
nem ít|.-im paru licbur, nem Illier-
ilude ua enaur e do ter filhos. K
cumecuin u tecer u fln ruim o
quebrudlco cum ua iiiuoa un»lu-
aua pur upertur ua dua donna
do niMi. dua eatuduntea, dna
profcaaorua, daa íunclon&rlna,
dua cumponcaua quo olbnrAo iv
nuaau Aaaumblclu Nncluiuil dti
.Milc», ollinrâo o Congrcaso Mun-
dlul de Müi-a, utnivía du lmn-
gem de nbuduntea irutu» da ter-
ru que nau dn «cmeur acm uu-
irústlu o «em lagrlmus, sem mfi-
tia o acra tome.

Levar a Aaaeniblrlii Nuclonal
do MAea ita ruaa, nos conjuntos
residenciais, na feiras, uoa Io-
cala do trulinlho, ú curregar nus
mito», nos iálilas, no corneilo, um
apelo do umor pela vida, pelo
futuro, pela fcll.-iili.ila do noasos
filhos. K qual a mile, quul a mu-
lher, quo nfio rospandera, nílr-
inativamente, uo apoio da Fede-
racAo Democrática Internacional
do Mulherca? — «Trnbnlhcmoa

Jiinlua para drfeudsr a Tida con-
tra a morte, a umiiado contra •
Adio, a pai centra a guarrs.l

Km voa de avrcaaoMioe vulto.
aua para os uilulatéilua tnlllta»
rea, velhas aplltadsa na prole-
tuu a Inftncla. üaoelas pana aa
crianças do UraalL «sósias paraua crianças de nossa cidade. »'o-
Ia lei ¦«», ato Sl-iu-íl, por «sem.
pio, o l'uder KxMUltvo Munlel.

fitai 
ficou auturiiado a fautor •

ovanlatueato eataUattco dai po-
BulhcAo 

rarloca em idsds «ses»
ir o > elaborar uaa plana do

construcko do eecslaa. dispondo,
psra laao, do um crédito espo-
eliil do Cr» eOO.MO OM,»» (sela.
centos mllnoes de erusairot). Em
obedltncla a eaaa lei foi elabo-
rudn um pluno levando «aa con»
ta um adeficlta de 111.NI em
relacAo ao numero de crianças
em Idade escolar aaqueU ano,
correaponuendo u. eonalructo de
13» novas escolas aos diversos
bairros do Distrito tVderal: 8«A-
de, 8ta. Teresa. Larasdeime, Uo-

lopacabana, Leblon, «iá-
vea, MA» Cristóvão, Tljura, Vila
Isabel, Kngenhs de Dentro,
Méler, Cascadiua, Vlgirlo Oerul,
Cordovll, farada de Lucas, re-
nha. Olaria, os bairros servidos
pelas Unhas Auxiliar • Ulo Dou-
ro e os do serta« carioca. To»
dos oa meles foram poitoe A dis.
posleAo do execntlv* municipal

Euru 
a aplleacfto da lei o, aU

oje, nem ao tala sobre Uo ur-
gente neoessldaklo das saaes ca-
rlocaa. Cabe a todas nos «jan te»
mos filhos, que aos Intereaaa-
mos pela sorte das crianças, que
deaeJamos ve-las enaergando oa
rumfahos da vida através daa
lutes do conheetmeato, e»lglr o
cumprimento da lei Mi, a atua.
llxacuo • exeentte Imediata do

Erojeto 
elaborado, cosa* csntrl-

ulcAo aos trabalhos da Assem»
biíla Nacional do Haea,

Preparemos a neisa cidade pa-
ra a Aaaemblòla Nacional de
MAea, noa dias t$ • SO deste
mla-e «»do Jalho, qoe marcar*
uma nova fase na coleta de as-
alnaturas ao Apelo de Viena,
uma compreensão maior da ne-
ceasldade de crescimento daa
organizações femininas, de maior
unidade entre as mies de ti-
das as cornadas sociais, de con-
qulstas pela melhoria da situa-
cAo eeunftmlea das famílias, de
amizade e solidariedade entre ns
mAes de todos os países, na lu-
ta em defesa da Infância e dos
lares, da pas e do entendimento
ontre oa povoa. Chamemos no
roes de Junho • MM daa Mie».

Ato Público em Defesa
da Marinha Mercante

Marítimos reunidos em Vitória denunciam a
trama das empresas estrangeiras e a posi-
ção criminosa do nosso governo — Homena-

gens a Bernardes, Estilac e Vargas
A MESA

"Nl

e rurais.
Relembrou a denúncia que

íêz sobre as graves irregula-
ridodes no Instituto Pedago-
clco Osvaldo Cruz « estea-
nhou o fato de o prefeito ter
lá comparecido, sem tomar,
posteriormente, nenhuma me-
dida. Em aparte, aduzindo»
fatos, assinalou o »r. Índio
rio Brasil que o mesmo íato
vem acontecendo, no Institu-
io Santa Maria. Prosseguiu-
cio. disse o sr. Brunini quo
o Gmásio Municipal de Ban-
gu e a Escola Getúllo Var-
gas, no mesmo subúrbio, en-
coníram-se hà vários dias
sem dera+.stas, o que preju-
dica os colegiais.

TELEFÔNICA
Ontem, na prorrogação -

continuou cm discussão o
proieto 10, qiie aumenta oa
Preços das tarifas Wlefôni-
cas, tendo ocupado a tribu-
na um deíenior daquela em-
presa do grupo Liaht. Ap«-
**r dos apelo» dos trabalha-
dom da Telefônica a íim d«• que • Câmara vote, com ur-
gSBcis, o projeto, rejeitando-

apenas paravotação, mas
discussão.

O sr, Cipriano lama ver-
berou a ação nefasta dos «ri-
leiros que, Impunemente, vero
explorando a bòa fé, em
Campo Grande, de pessoas
interessadas na aquisição de
pequenas áreas de terras.
Acrescentou que essa atiyi-
dade nefasta vem sendo le-
vada a cabo" no Parque Boa
Esperança, em Honório i*ur-
gel, onde há 3 mil casas.
Citou ainda a Vila Sap João,
também em Campo Grande,
onde-os moradores vêm sen-
do preiudicados pelo Ban-
co do Brasil e pelo individuo
João Crisóstomo.

ORDEM-DO-DIA
Foi aprovado, em redação

final, o proieto que abre um
crédito de 8 milhões de cru-
zeiros para a Prefei/ura cons-
truir um teatro em terreno»
do THuca Tênis Clube. O
restante da ordem-do-dia foi i
ea»to com discussões ?obre ,
a resolução n.° i da Mesa |
Diretora, referente ao qua- i
dro de pessoal da «aaxs-otaria
datCAniMEaTM •

O encontro desportivo
amistoso internacional no
Festival Mundial da Juven-
tude, segundo todas as pre-
visões, será a maior realiza-
ção de esportes do mundo
antes das Olimpíadas de
1956, a efetuar-se em Mel-
bourne.

Trata-se de um encontro
de milhares de atletas de
mais de setenta paises que,
com sua exibição e fraternal
competição, contribui-
rão grandementes para a
a amizade entre os povos,
para o desenvolvimento das
relações pacíficas internaciu-
nals.

Compeões do mundo e da
Europa estarão presentes no
grandioso torneio desportivo
de Varsóvia.

ÜNCOMTUO DE CAMPEÕES
A Tchecoslováquia anun-

ciou que sua representação
esportiva será composta de
280 membros que participa-
rão de dezoito modalidades
de esportes.

Nos encontros de Varsóvia,
era agosto, estarão presentes
os seguintes atletas: Emílio
?Jatopek, campeão do mundo
de corrida de 20 quilômetros;
Dolezal, campeão europeu
de lançamento de peso; Sko-
ble, ex-campeão mundial de
corrida e distância média;
Jungwirth, Dana Zatopek,
campeã olímpica nos Jogos
de Helsinque, campeã nas
competições de Brno; Lhns-
ky, campeão em salto em
altura.

Entre os ginastas da Tche-
coslováquia, estarão Bosa-
kov, Denis e Svobotla. Tam-
bém formarão da equipe

! tchecoslovaca, jogadores de

DELEGAÇÃO
IUGOSLAVA

BELGRADO. 10 (AFP) —
O sr. Koca Popovic. secreta-
rio de Estado do Exterior,
partiu hoje por via aérea
com destino aos Estados Uni-
dos, à frente de uma delega-
ção iugoslava, para partici-
par em São Francisco, de 22
a 26 do corrente, da sessão
solene das Nações Unidas
destinada a assinalar o dé-
cimo aniversário da Organi-
zação.

VITÓRIA, 10 (Do corres-
pondente) — Trabalhadores I
marítimos, componentes das •
tripulações dos navios Rio
Amazonas, Atalaia, Goiás
Lóide e Rio S. Francisco íi-
zeram realizar na sede do
Sindicato dos Estivadores
desta Capital um grande ato
público em defesa da Mari-
nha Mercante Nacional,
ameaçada pelos armadores
norte-americanos.

Uma grande massa de ma-
rltimos e o povo, em geral,
compareceram ao ato, estan-
do presente o vereador Age-
nor Amaro dos Santos. Os
oradores denunciaram a po-
sição criminosa do governo
brasileiro que tudo íaz, no
sentido de liquidar o Lóide
e a Costeira em beneficio dos
interesses das empresas ame-
ricanas, destacando-se entre
elas a Moore Mc-Cormack.

A mesa que presidiu ao9
trabalhos estava composta
dos srs. Artua Kern, chefe
de máquinas do Goiás Lóide,
Barbosa, chefe de máquinas
do Rio Amazonas, Alberto
Senra Guimarães, Milton
Madureira, Manoel Sérgio
Santos, representando os ma-
rlnheiro» de Vitória, João
P. dos Santos « o vereador
Agenor Amaro dos Santos,

HOMENAGENS
Durante o ato em defeso*

da Marinha Mercante Nacio-
nal íoran prestadas homena-
gens à memória do ex-presi»
dente Artur Bernardes, do
general Estilac Leal e do ex-
-presidente Getülio Vargas,
homenagens essas constan-
tes de um minuto de silen-
cio prestado por toda a as-
sembléia.

Delegação Cultural
Indiana em Pequim

PEQUIM, 
10 (AFP) — A

delegação cultural india-
na, composta de umas 60

pessoas, que anteontem
chegou a esta capital tem si-
do alvo de um acolhimento
entusiástico.

A delegação participou dc
numerosas recepções e dgo-
ra prepara os espetáculos
que devem ser apresentados
a partir de depois de ama-
nhã, domingo, e aos quais
assistirão membros do go-
vêrno chinês.

A delegação indiana per»!
manecerá nesta capital até 17
do corrente e depois partirá
para a Mandchúrla onde efe-
tuará uma viagem de 10 dias.

O resto do programa será
fixado posteriormente.

DISCURSANDO 
no

Kremlin. Nehru, pri-

piiig-pouy; como Andreadis e
Tokar; o campeão de tiro-
-ao-alvo, Kadas; os lutadores
olímpicos, Atanasov e áí-kal;
g,"*»"J"j o toaçidAr d* asV

so, Pszenicke; o campeão de
tênis, Zabrodsky, assim co-
mo uma equipe de remado-
res que obteve medalha de
ouro em Helsinque.

O maior nadador da Frãn-
ça, Aldo Eminente, partici-
para do encontro de Varsó- «
via, assim como a nadadora 0britânica, Eleanor Gonlon, Ú
uma das maiores do mundo. Ú
Em Varsóvia teremos oca- % meiro-ministro da Índia,
sião de apreciar a corotjcü ü declarou solenemente:
ção de grandes nadadores 

f 
ú <<Podeili csta). wguiho.renome mundial como Evva .. , a ...

Szèkely e Ewá Novak, hútigà- | sos do>' resultados obh-
ras, da polonesa íréha Gry,- Ê dos, .í.f-.i/o na guerra co-
ka, da soviética Gavricli. 

' 
% i ::>.:;.' paz. Sois uma gran-

'A índia enviará uma gran- 
'0 

ria. potência e, com isso,
de equipe para Varsóvia. Os é ; ,;•&•,( responsabilidade é
jogadores hindus de .hockey, g. d(tli „ínfores. Estou persuadido de que
ÜS C°S' 

" ™P! usárcis esta responsabilidade num obje-' 
. , , . Í tivo nobre.»

As competições ce: corriaa 
g Nehm promncÍQU e8ta8 palavrasentre equipes iemininas será ® ,. , ,-, »j^» _„

uma das maiores atrações da | diante dos lideres soviéticos, mas, na
grande íesta porque nela <Á verdade, estava falando aos povos do
participarão numerosas cam- é mundo inteiro, que acompanham neste
peãs. p instante o esforço generoso e cheio de

-0 sacrifícios da União Soviética para sal-
| «ir a paz para toda a humanidade.
$ Os pequenos homens do Deporta-
1 mento de Estado, os banqueiros, os ge-
| nerais do grande mundo do dinheiro,
$ da ambição e do lucro, estão amedron-
| tados com o movimento da diplomacia
Ú .soviética. Nunca, como agora, periga-berlim, 10 (AFP) -0| t to 8 8eu8 pian08 de guerra.«Neues Deutschland», em ar- •¦•>.¦¦.-¦.>

tigo/ inlituiado «Reforço da jl.República Democrática Ale- vma como Baluarte da Paz e | v/EJAM O contraste. Foster Dulles

í^treSaSlnlraí I V viaja.para concertar pactos mili-
ajsegunaa parte do discurso p tares, na Ásia e na Europa. Em Seul
proferido pelo sr. Walter Ul- ã como em Paris, em Bonn como em Ro-
bricht perante o Comitê Cen- é ma 0 arnigo inquieto e insone de Sing-
unificai nTdlasSero I -an Ri e Chiang Kai Shek acena aos
e dois do corrente. Ulbricht # povos com a possibilidade de mergu-
nreconisa nesse discurso, no- i lhar o mundo num incêndio de bombas

REELEITO ATTLEE
LONDRES, 10 (AFP) — O

sr. Clement Attlee íoi reelei-
to, hoje de manhã, lider do
grupo parlamentar traba-

•lhista.

Viaja Molotov
Para os EE. UU.

CHERBURGO, 10 (AFP>:
— O sr. Vlatcheslav Molotov,
ministro do Exterior dá
União Soviética, que se des-
tina a São Francisco onde
assistirá à Assembléia Ge»
ral das Nações Unidas, em»
barcou às 7 horas e 15 mi-
nutos no transatlântico.
«Queen Elizabeth».

PELA PAZ
E PELA

DEMOCRACIA

lãüainoulc, o aumento da
urorJjiQâQ industtiaL ^ajjSj^BtattMi^^

infernais. Molotov viaja,
e num alento de esperan-
«ja e otimismo percorre o
mundo. Na Alemanha, na \
Áustria, agora em Paris,
amanhã em Washington,
como ontem os seus com- \
panheiros de governo na
Iugoslávia, Molotov re-
afirma a política de paz

de sua Pátria.
São as bombas atônicas da União

Soviética-,

NOVAMENTE, 
como naquela» Horas

terríveis de Stalingrado, o mundo
volta os olhos confiantes para a União
Soviética, que está liderando, com aquê-
le mesmo denodo, a grande batalhada
paz dos nossos dias. Os primeiros êxi-
tos dessa batalha já se mostram aos
olhos de todos, no desanuviamento da
carregada atmosfera internacional que
ainda liá poucos meses pesava sobre os'
povos.

OS 
homens simples de todos oa pafsea

foram gratos à União Soviética
nos momentos cíüciais da guerra, quan-
do os exércitos de Hitler pareciam in»?
vencíveis. Seremos.novamente gratos,
amanhã, quando, pelo esforço conjunto
dos povos, tivermos garantido a paz e
a segurança para todas as nações.
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«Janela Indiscreta»
Os filmes de Hitoheoek são objetos de relojoaria em que

v* menores detalhes são estudados a fundo, porque quando
unidos têm quo /iiiiciomir perfeitamente, Quulquer falha inu-
tüUará essa imioiiiiiu preciosa e inútil,

O fotógrafo de jornal com uma perna -engessada, por
caumi do um acidente, vise na contingência de não poder
talr do casa. At hqrg.» frtformlndveto dentro do'quarto obri-
ga-a a lti(oressar-ta pelo mundo situado além da janela, Sua
curiosidade aguçada -julga ter assistido um crime. Alguns
ano» atrás FEBTIN DIABÓLICO do mesmo diretor era uma
experiência onde d ação continua era mantida pela unidade
fotográfica, visto ter sido o filme realhado sem um só corte
na fotografia. A experiência provou ssr válido para alguns
assuntos esse processo e logo a seguir om BOB O BIONO DE
CAPRICÓRNIO volta intohcoek a empregar, parclmonlosa--in lifc, o tou experimento. O desinteresso do lado humano
dos acontecimentos leva llitchcock a prosseguir cm suas aven-
turas fonnulistas e a próxima dificuldudo a ser superada é
essa his>órla quo gira em torno de um homem sobre uma
cadeira do rodas, eom um horizonte confinado às paredes
dos edifícios em redor de seu apartamento, A bisbilhotico
dá oportunlddaes do travarmos conhecimento com uma sério
do indivíduos razoávelmonte delineados, embora tendendo
sempre, a criação dos mesmos, para o lado do pitoresco. As
histórias passadas alóm da janela junta-se a do reportar,
simples ro/lexo dos acontecimentos exteriores. Para resolver
a necessidade da aproximação dos outros personagens o dlro-
tor dá do repórter um biucJciiIo o uma telo-objetiva que rá-
solverá também a filmagem dos primeiros planos.

A expectativa criada pela ação bassia-so no mecanismo
comum daa histórias policiais o só é bem solucionada uma
ves. Os truques são os mais simples possíveis 0 nesse despo-
jamento talvoa resida a qualidade da obra, porque, embora
aplicando todos seus conliccimontos técnicos o sua habilidade
em conduzir atores, os filmes do Hitchcock, depois de vis-
tos, deixam ao espectador apenas uma sensação de vazio e
um estremecimento pólo abuso de violência.

Os personagens não existem, mesmo quando respiram,
andam ou falam, são' bonecos presos a uma ação por sua
vec presa à banalidade do universo hilchcockiano.

ZZ££Z*2 JORGE SANTOS

w u \J\*^&tM0W*'1^^^|f*f*f*''^'J*l^*"'^'*^~**^lf~',*l'^''' *

'f.6.1955

O Átomo Levará o Homem a
Um Imenso Progresso Técnico

Prof. GeorgoEste artigo do professor George Pokrovski íoi tradu-
zido da revista soviética «News», quo aparece em língua inglesa em
Moscou. O leitor poderá verificar no estudo, que reproduzimos
quase integralmente, retirando apenas alguns trechos exclusiva-
mente teóricos, como a energia atômica pode permitir à humani-
dade, se fôr orientada para fins pacíficos, um avanço formidável
no campo da ciência e da técnica

NUMEROSOS livro», tratados o artigos têm aparo-
ddo, nestes últimos tempos, discutindo diferentes

métodos especifloog de utilização do átomo para fins
pacíficos. Nio obstante podemos Afirmar quo poucacoisa tem sido feita para dar aos leigos, aos quo doso-
jam conhecer o assunto, um quadro do conjunto bas-
tante claro do estado atual da questão e das perspeo-tivas no domínio da energia atômica.

Suo imensas as reservas

KfETACüLOsjt J>E

CI.VK-.ANDIA
CAPITÓLIO - Sessoei

pasentempu
IMPftIUU - «A voií.

ta (In crlmlnuuu»
-HBTKO — «TcntuçBo

verde»
ODKON — «O vale

du uáiicruncu»
Palácio - «o mun-

du du liinlusm»
FaTuê — «Mercado

du iimur>
Pi.,\i.A — «A juncla

lliiliM'1'etu»
JIL.\ —- «A idade do

amur>
IilvuU — «Delírio

du umun
VirouiA — «yuun-

du us mulheres cs-
perum»

CLNTI10
CTNEAC TH1ANON -
Sessões pussutempoCuluiIIAL — «A ia-m-lu indiscreta»

FLUitlANU - «.O vale
da esperuneu»

IbtíAL — «UiurlchuS
du umu mulher»

JIUS — «Mulher sombrio»
MKM DE SA' — «Og
saqueadores»
PHlAlOlt - «A Jane-lu indlserctu»
RIO URANO! - «MU-

sita c lágrimas»
6. JOSÉ — «Delírio

de umui -•
ZONA SUL

ALVuífADA — «Es-
pia -uu

ASiOKlA — «A jll-nela inuistretu»
alasua — «Missão

pengusu em Trles-
te»

AiWKUA — «A mor-
te rundu o espeta-
ctllu»

«tilí-1'ALAl.lO r-«Delirlu de umur»
BuiAi-OGu - »u va-

Ia du esperança»
ÇAllbSU — «a mur-

tu rundu o esputá-
culo»

COPACABANA - «Altíaue do umur»
GUAMAUAttA - «Mu-lher sem brio»
IP/iNEiua — «Us su-

queudures»Liíiílu.\ — «Quundo
as mulliercs espe-
ram»"jtw-E — «Cabeça de. pau»MtiKO — «Tenta-
çuu verde»

MlKA.MAH • «A vol-tu du criminoso» -
Nacional, - «Duas

garotas e um ma-ruju»
Paá — «a princesa

c os bárbaros»

PIHAJA' — «A Idade
do umor»

Politeama - «Du-ro na queda»-RiAiN — «o vale da
CBpcrunca»

Rox* — «o inundo
da fiintusia»

HulAL — SesaOes
pussutempoitrrü - «A Janela In-
discreta»

S. LUIZ — «A idada
do amor»

TIJLCA
AMCRICA — «O -rale
da esperança»
CAluuCA — «A Ida-

de do amor»
Maduid — «o mun-du (Ia íantusla»
METlto — «Tentação
verde» »

OLiiNDA — «a Jane-ia Indiscreta»
T1JUCA — «a voltado criminoso»

BAIBBOS
AVENIDA — «Caprt-ciios Ce uma mu-

lher»
Bandeira — «ciio-

que dc pulxües»Caiü.uli — «O sa-bre c a Ilcchu»
ESTACIO DE SA' —

«Uma garota Inter-
nal»
FLUMINENSE -

«Monsleur Bocalre»
IlALlDUCK LOBO —

«A janela indlscre-
lu»

MARACANÃ — «Ca-
prichos de uma mu-lher»

MAIUANA — «Des-tino em apuros»
Natal —- «a voltaá llliu do tesouro»
SaO jEKONLMO —

ci'aulo de honra»
Sais TA ALICE —

«o valo da esperan-
ca»V ISABEL — «Tro-
pel dos vingadores»

CENTRAL
ALFA — «Mowgll omenino lobo»
ABOLIÇÃO - «A Ida-

de do amor»
13, iNuEut ANTES —

«O grande rebelde»
BAKuiSESA — «O

rcl da confusão»
BfcLMAll — «A vol-

ta a Ilha do tesou-
ro»

campo grande —
«O destino em apú-ros»

Cuuseu — «A mo|
te ru
culo»
te runda o «sspei£

iMi-üRATOR — «A
. morte ronda o espe-táculu»
IltAJA — «Os três

mosqueteiros»
MADÜREIRA — «o

valo da esperança»
MARABÁ — «KcitI-

CO trágico»
MARAJÁ — «íMInha

espada minha lei»
MASCOTE — «A Ja-nela Indiscreta»
ME1ER — «Espia 49»
Al(JUül'NO-UAi\(JU -

«Angu dc caroço»
MOCA BONITA —

<E' com este que eu
vou»

MON TE CASTELO —
«A volta do crlml-
nuso»

NOVO HORIZONTE -
«Sanguo por glória»PlLAH —1 «Grito de
sangue»

1'AJ.j.ít; NÓBREGA -
«Vingança brutal»

PALacio ST A. CKUZ- «A Virgem, de Ká-
tlmu»

PAKA-TOÜOS —
«Mercado dc amor»

PROUltKSSO . «Pai-
xüo de bravos»

REALENGO — «O
último bravo»

RIDAN — «Os sa-
queadores»ROUL1EN — «Camí-
lia»

SANTA CRUZ • «Mu-
ralha de esperança»

VAZ LOBO — Espia
49»

LEOrOJLDINA
BRAZ DE PINA —

«Quando as mulhe-
res esperam»

BONSUOLaSO — «Os
saqueadores»
LE0P0LD1NA — «A
volta do criminoso»

MAUA' — «Mercado (de amor»
ORIENTE — «Potro
Indomável»

PARAÍSO - «A prln-cesa e o pirata»PENHA — «Era da
Violência»

RAMOS — «o poderda fe»
ROSÁRIO — «A cs-

pia 49»
SANTA CECÍLIA —

«Ao sul de Suma-
tra»

SANTA HELENA —
Caacao de Shelk»
SAO PEDRO — «A

morte rondu o espe-
taculo»

NITERÓI
CENTRAL — «Quan-

do as mulheres es-
peram»ICAKAt — «Os sa-
queadores»IMPERIAL — «Mu-
lher sem brio»

ODEON — «A volta
do criminoso»

PALACE — «CaprI-
chos de uma mu-
lher»

potenciais da energia atflml-
ca. Mesmo ae consideramos
apenas os minerais de u,u-
nio o tório, quo podem ter
tratados, com mais oílcneia
com as técnicas existentes,
pode-se afirmar sem receio
que seu potencial de energia
6 muitos milhares de vozes
maior que o de todas as ju-
zidas dc carvão, petróleo e
turía. E o hidrogênio pesado,
que pode ser extraído dos
oceanos, dará muitos milha-
res de vezes mais energia
que o urânio e o tórlo, mui-
tos milhões de vezes, portan-
to, mais do que as reservas
mundiais dos' combustíveis
clássicos.

«GAKBURANTE» NO
GIIANITO E EM

OUTROS PLANETAS
Admite-se, agora, de uma

maneira geral, que a desço-
berta da energia atômica e
termonuclear (hidrogênio)
aumenta o nosso potencial
energético de tal modo que
podemos considerar que o
nosso planeta, por séculos e
séculos, possuirá recursos de
energia. De outro lado, não
é íantasia predizer que o ho-
mem poderá obter meios de
explorar reservas de energia
atômica em outros planetas,
tornando assim pràtlcamen-
te ilimitado o nosso potencial
energético.

As matérias-primas atôml-
cas são muito dispersas. Os
mais ricos minerais dc urâ-
nio n5o contêm mais de 1%
ou 27o de urânio puro. Na
maioria dos minerais extrai-
dos atualmente nao se extrai
mais que uma fração de 1%.
Em outros termos, monta-
nlias de mineral devem ser
tratadas para que delas se
possa obter combustível
íissel (1) em quantidade
apreciável. Isso significa que
um trabalho de extração de
minerais em grande escala,
necessitando de máquinas e
técnicas automáticas, sómen-
te será rentável, do ponto
de vista econômico, à base
de investimentos de capl-
tais e de esforços concentra-
dos. Certos materiais são tão
pobres em urânio que seu
tratamento nâo é ainda ren-
tável, embora a quantidade
de energia que deles se po-
deria retirar seja be:n i.iipor-
tante. Certas variedades de
granito, por exemplo, pode-
riam fornecer mais energia,
por tonelada, que uma tone-
lada de carvão da melhor
qualidade. Mas até agora não
há ainda método comercial-
mente rentável para a ex-
tração de urânio de um tal
granito. * » *

O custo, por unidttde, de
eletricidade atômica será na-
turalmente mais eievado, no
primeiro período, que o eus-
to da potência elétrica pro-
duzida pelas maiores cen-
trais elétricas clássicas.

Esse custo diminuirá, cer-

NOTICIAS DOS ESTADOS
GOIÁS:

ASSASSlNIOS, ESPANCAMENTOS E ROUBOS
PRATICADOS POR AGENTES DO GOVERNO

Tudo corre com a proteção do próprio governador — Sevícias e pu-
nhaladas a cem metros do Palácio — Repercussão na Assembléia

Legislativa e nas Câmaras Municipais
GOIÂNIA, 10 (I.P.) — O
delegaao de . policia Paulo
Pacheco, a cem metros do
Palácio do governo, sevicia
presos com requintes de sa-
dismo, enquanto o investiga-
dor Luizão, dando vazão à
sua füite assassina, vibra
afiado punhal, ameaçando
mundos e fundos. Para com-
pletar, 3 soldadesca gera fes-
tins de sangue, matando e
espancando humildes homens
do povo.

E', como se disse, a cem
meiros do Palácio, que tudo
Isso sucede. O governador,
sr. José Ludovico, que para
vencer as eleições prometeu
«ma administração decente,
encolhese no seu gabinete,
iechando os ouvidos aos gri-
tos de dor e às vozes de pro-
testo que sacodem todo o
Estado. ,/'
E0UB0S E ASSASSINATOS

A tudo está presente a go-
vemador. Sabe, por exem-
pio, que no Eárlfn¥o„'de
Amaro Leite, o delegado"re-
glonal Juvenal Campos iAma-
ral, colocou os garimpeiros
em fila e rouboir-lhçs quasecinqüenta e quatro quilos de
ouro. O garimpeiro Braz,
que se negou-a entregar o
produto do seu trabalho, foi
assassinado friamente sob o
olhar espavorido doa-
companheiros. '*'¦' '

José Ludovico torna-oonhe-
•dmeato dos fatos, oncolbe

seus

os ombros e mete-se em si-
lêneio conivente. Ainda ago-
ra, o seu parente Vadinho,
que íoi candidato a deputado
federal pelo P.S.D., explora
mais de cem pessoas em No-
vo-Brasil, onde ocupa mill-
tarmente toda uma vila.
Vadinho assenhorea-se das
terras e espanca e prende
indefesos camponeses e pe-
quenes comerciantes. Nesta
macabra empreitada, conta
com .feroz capangada.

ESQUECEU AS
PROMESSAS

Todos esses tristes fatos
são assuntos quase diários
que ecoam nas tribunas da
Assembléia Legislativa e das
Câmaras Municipais. O go-
vernador José Ludovico faz-
•se desentendido, permane-
cendo na mesma e Invariável
posição, protegendo assassi-
nos e ladrões, numa atitude
que em tudo destoa de suas
promessas quando candidato.

BAHIA^

Exigem um Restaurante os
Estudantes de Salvador

Comício e passeata na Praga Municipal
Vitorioso o movimento

SALVADOR, 10 (I. P.) —
Universitários e secundaris-
tas. desfilaram pnlas ruas da
cidade, no dia 4 último, em
grande passeata, exigindo a
construção de restaurante es-
tudantil no Belveclere. na Pra-

, ça da Sé. A manifestação íoi
promovida pela União dos Es»
tudantes da Bahia e Associa-
ção Baiana dos Estudantes
Socundátios contando com a
adesão dos Diretório8 Acadâ-
micos e Grêmios Colegiais.

Na Praçt. Municipal, em
frente ao edifício da Prefel-
tura, rcaüftou-so -ábraate co-

kícío, tendo falado lideres
estudantis. Na ocasião, usa-
ram da palavra, também o
prefeito em exercício, o presi-
dente da Câmara Municipal,
o vereador Heitor Dias Perei-
ra. Este último empenhou a
palavra do poder público, de
que a reivindicação dos «itu-
dantes será atendida.

Da Praça Municipal os «*-
tudantes seguiram para *>,
Praça da Sé, onde no Belve-
dere foi afixada uma faUa
com os seguintes dizeres:
«Aqui será instalado o re»-
taurante «studastlb.

tamente, no curso doB anos.
Mas grandes contraia elétrl-
cas hidráulicas posslvclmen-
te ainda serão mais rentâ-
vels. Os projetos hldrelétri-
cos em grande escala, em
particular as mnlcrcs cen.
trais hidrelétricas da mun-
do, em construção na União
Soviética, serão ainda justl-

absorve ama -rrando qimntl-
dade de calor, poda ser ntl-
lixado para produslr vapor e
fornecer elolrlcldado da ma-
neira habitual.
SUBMARINOS SOB O

GELO DOS PÓLOS
Um conjunto atômico quo

produz vapor não precisa de
ar. Por • conseqüência adap-
ta-sc .*> submarinos construi*
doB para cruzeiros dc gran-
des distâncias, na profundi-
dade do mar. Tais submari-
nos pnderfio ser utilizados
multo eficazmente para fins
pacíficos, por exemplo para
as viagem: rcgulares oo Ar-
tico onde c gelo torna dlfl-
dl a navegação na superfl-

DIAGRAMA DE UNA CENTRAL ATÔMICA
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ficados plenamente mesmo
na era atômica. As centrais
termoelétrlcas, ao contrário,
particularmente aquelas que
utilizam carvão de alta quall-
dade e petróleo, deverão,
pouco a pouco, ser substitui-
das pelas centrais atômicas.
O petróleo e o carvão serão,
no futuro, provavelmente
utilizados principalmente co-
mo matérias-primas de gran-
de valor para a indústria
química. ¦
ÁRDUO PROBLEMA,
MAS NÃO INSOLtVEL;

A SEGURANÇA
As possibilidades tecnoló-

gicas e industriais existentes
permitem a construção dc pi-
lhas atômicas de capacidade
e dimensões muito dlíeren-
tes. Mas há um fator que
limita seriamente a utiliza-
Cão de pilhas de fraca capa-
cidade: as formidáveis me-
dldas de segurança necessà-
rios a todas as instalações
atômicas para proteger os
sêrcs humanos contra as ra-
dlações. Esses elementos de
segurança tém habltualrnen-
te a forma de uma câmara
de paredes, espessas da betu-
me, ferro ou outros mate-
rlajs absorventes, câmara na
qual está encaixada a pilha.
Uma tal câmara pesa deze-
nas de toneladas eco prin-
cipal obstáculo â construção
de motores atômicos leves e
compactos para automóveis,
aviões, etc.

Quanto, mais vasta a ins-
talação, tanto mais simples
é o problema da proteção.
As perspectivas são, então,,
sobretudo para vastos con-
juntos de grandes centrais
ou centrais para navios de
grande tonelagem e, sem du-
vida, posteriormente, para o-
comotivas poderosas que per-
corram grandes distâncias.
A fabricação de motor atômi-
co para grandes aviões é
mais difícil mas poderá ser
realizável nestes próximos
dez anos.
COMO FUNCIONA O
«GERADOR» DE ENER-

G1A ATÔMICA
Xratase do tipo mais geral-

mente aceito da central atô-
nuca. A principal fonte da
energia atômica é unia pilha
na qual barras de urânio ai-
temam com blocos de grafi-
te envoltos, em certos casos, -
de uma camada de água pe-
sada ou de unia substância
servindo de refletor de neu-
trons.

Os neutrons, escapando
com grande velocidade do
urânio, são refletidos e amor-
tecidos pelo grafite; volveu-
do ao urânio, provocam
transformações no núcleo
atômico (quer dizer fissões
ou ruturas explosivas dos
núcleos) e a libertação de- grandes quantidades de ener-
gla que aquecem o urânio e
o grafite numa alta tempo-
ratura.

Para esfriar a pilha, inje-
ta-se o hellum ou outro gás
sob alt» pressão e, como ês-
te gás, atravessando a pilha,

cie e som dúvida também pa-
ra a pesca submarina.

Mas todas as pilhas que
produzem vapor tem um
chondeap» importante: uma
proporção considerável de
energia é desperdiçada no
sistema de esfriamento. Des-
sa energia não se pode utili-
zar mais de 20 a 25 porcento.
Os materiais e as técnicas
conhecidos não permitem
ainda construir conjuntos
que possam trabalhar com
altas temperaturas. Se, no
futuro, as temperaturas pu-
derem ser elevadas a 1.000
g-rus, por exemplo, as cen-
trais elétricas de vapor te-
rão um rendimento mais ele*
vado.
NOVAS POSSD3DLIDA-
DES PARA O HOMEM

O calor libertado nas pilhas
atômicas pode ser utilizado
para fundir metais ou para

POKROVSKY j
diferentes reações química»
ou ainda para processos in*
dustrluis.

A potência explosiva
atômica nâo 6 sômon<
te uma arma: podo ser
aplicada para Uns pacíficos.
.Cirnas atômicas termonu*
cleares poderão sor utiliza*
das para grandes trabalhos.
Os engenheiros soviéticos
servem-so de cargas de mola
de 1.600 toneladas do expio-
slvos em trabalhos públicos
e podem ter cm vista opera*
ções onde serão utilizadas
iti-riis dc 50.000 o mesmo
70.000 toneladas dc explosl-
vos clássicos; Isto entretnn-
to necessitaria, abrir para
cargas lão grandes, cavidades
enormes como algumas dos
estações do Metro dc Mos*
cou. Ora, as cargas atômicas
ou termonucleares da mes-
ma potência necessitam sò-
mente furos dc sondagem co-
mum, Idênticos aos quo se em-
pregam na perfuração dos
poços de iwtfóleo. E' claro
que há o problema da conta*
minação radioativa mas no-
vas pesquisas nesse domínio
poderão vencer as difleul-
dades.

A energia atômica pode
ainda se- convertida direta-
mente em corrente elétrica
sem necessidade de gerado-
res hsbltuais... A mais
simples maneira de converter
a enenda elétrica em luz é
juntar Isótopos radioativos a
uma substância que so tor-
nc lumlnescente sob o bom-
bardelo dos elétrons. Desta
maneira, mostradores luml-
nosos poderão ser construi-
dos par? Instrumentos de
medida, etc.

PARA DESCOBKIR
CERTOS SEGREDOS

DA VIDA
A utilização da radiação

de corpos radioativos é mui-
to variada. Empregam-se,
por exemplo, substâncias
que emitem uma radiação
particular para verificar pe-
ças de fundição, como para
a esterilização de conservas
e de outros produtos, no tra-
tamento de tumores malig-
nos e grande número de apll-
cações.

Os isôpotos radioativos são
largamente utilizados na pes-
quisa científica para estudar
o movimento de diferentes
substâncias do solo, plantas,
e organismos animais. A ra-
diação permite aos sábios
registrar, graças à fotogra-
fia ou a instrumentos espe-
ciais, deslocamento de mini-
mas quantidades de matéria

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e

sem juros, lotes desde 250
cruzeiros por mês. Preços
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução à
porta, já povoado, distan-
te 25 minutos das Barcas
de Niterói, ótimo emprê-
go de capital. Tratar dia-
rlamcnte com o sr. tf. Si-
queira, à Av. Marechal
Florlano, 13, 1» andar (an-
tlga Roa Larga) — Tel.:
88-8840.

CALÇAS DE GRAÇA
Tropical a Cr$ 180,00. Cam-

braia a CrS 280,00. Nylord a
Cr$ 350,00. Nylord de algo-
dão a CrS 220,00. Confecções
Amaury. Rua da Alfândega,
318 - 1» andar. Rua Vinte
de Abril. 7 — loja.

OS ESFORÇOS DA UNIÃO SOVH2TICA
Vê-se que a energia atômica e termonuclear podo ser

aplicada em grande escala para fins pacíficos. E ainda não
estamos senão no começo. Não há dúvida alguma que, com
novas pesquisas sobro as propriedades da energia atômica,'serão feitas numerosas descobertas, afirmando o maior po-
der do homem sobre a natureza e sua capacidade de produ-
zir mais com menor esforço.

A União Soviética trabalha de maneira conseqüente
para desenvolver as aplicações pacificas da energia atômica.
Ela fornecerá nesse domínio, uma ajuda sistemática aos de-
mais poises.

Isso é um fator para o desenvolvimento das forças pro-
dutlvas no mundo e a cooperação pacifica das nações,

Entretanto, no estado atual das relações Internacionais,
a energia atômica pode ser explorada por um agressor para
fins de guerra o produzir calamidades desconhecidas pelos
povos. Não será possível utilizar inteiramente essa energia
para fins pacíficos sem que o seu emprego para o extermínio
de populações seja proibido.

(1) Elemento capaz de so*
frer a fissão como o urânio.

wcomssúM
"Ressoaram as estrofes imortais da "Internacio-
nal", enchendo a saia com o hino de combate
do proletariado revolucionário de todo o mundo."

Uma reprodução fiel e exata do IV Congresso do P.C.B.
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Num só volu-
me: a reporta-
gem sobre o
Congresso.

Mensagens dos
partidos
irmãos.

Programa
do P.C.B.

Informe
de Luiz Car-
los Prestes.

Informes
de Diógenes
Arruda, João
A m a z o ¦
nas, Maurício
Grabois, Car-
los Marighella
e mais 12 ln-
tervençôes.

Discurso
d e abertura
de Astrojildo
Pereira.

APENAS CR$ 10,00 — POR UM EXEMPLAR
DE «PROBLEMAS» N.< 64 !

« S a 1) r i n a »
Há muita eoisa boa para ser encenada. No entanto,,.,,

sas companhias profissionais insistem de modo qlõrmanla
no <JII9 há de pior. O conjunto "Uva e Bens Artistas" M-0
iniciou bem sua temporada de 1055, ao apresentar um -oi*)
ri/tiro "ÍSsso Casal 6 do Morte", do insuportável AndrA Rom.
«in, fabricante de poções comorctallssimas. Vem aoara am
SamiMl Taplor. "Babrlna" foi lançada com luxo da imhiid
dade, Na verdade o original não tom nenhuma qwíHdaát
A história 6 das mais tolas. Totalmente invoro«-ímil, /„„.
coitável. Os personagens «do fantasmas aborrecidos a ai«
íierolr mediocridade, enquanto defendem as tnaraiil^i (|ft
individualismo, a "livre fnldnliuu", as "excelências" do ti,.
forno capitalista. A comédia d desenuotultia com a ttmfor dus
lentidões. o quo vem agravar o estado do espirito do esmta-
dor inteligente quo já so acha prof andamento aborrecido com
a super/lclaildado do que lhe é dado assistir.

"Sabrina" ("Sa&rina Fair") tem sua ação situada nu,
arredores do Nova lorquo. Ênocat atualidade. Sabrina d „
jovem filha de um chofer do uma família tnUlondria. ê díspu.
tada nor três ricaços. O texto do Samuel Taylor iw„ •„,,
«ma tinha que se aproveito. 6 uma chanchada un *.-„¦/, „ „

Íiuo 
multa gente não qualificou como tal porquo foi "mudr

n..."
O elenco foi o mais hotorogêneo o incolor. Elsa Goma

totalmente fora da Unha do "Júlia". Ucnrktte Morincau dai-
•nos a interpretação mais esteriotijmda de sua carreira, pre.
cisa tomar tento Henriette Morineau: o artlsU que se reve-
te é porque está deixando do criar.- Ada Camargo tem uma
ponta inexpressiva. Manoel Porá manteve-se numa 6'jurjo
dado que não comprometeu. Leda Valo aluou com o con-
vencionalismo mais agressivo. Jorgi Daria, usando c abu-
sando dos olhos, dos gestos e dos sorrisos não conseguiu cs-
conder a frieta do tudo quo disse. Jardel Filho tem apenas
a aparência física. Sua interpretação foi a menos comi*,,
cento quo so poderia desejar. Suas lulas foram sublinliaiài
pela disciplinu. Não vibrou um instante sequer. Armando
Rosas sem expressão um só instante. Formal do inicio ao
fim. Eva, totalmente Eva om todas as cenas. A "Sabrina"
de modo algum so fêz presente. E aqui anotamos isso: o di-
retor quo maior rendimento conseguut do Eva foi ,/«,¦¦. Ma,
ria Monteiro c, mesmo assim, somente em "Rainha do Ferro
Velho", de Qarson Kanin. Thierry Delmas atuou correta-
mento no pouco quo lho coube.

A direção do Henriette Morincau foi sem brilho aloum
O elenco não foi plasmado à altura da um espetáculo de
profissionais. As marcações obedeceram a todos os lugarét
comuns.

Em "Sabrina" só hd a elogiar o cenário de Pernambuco
de Oliveira. Em cartaz no Teatro Senador.

MILTON DE AIOBAES EMEBV

Ú
Notícias de Teatro

LUÍS OSWALDO promoveu cm
seu apartamento cm Copncaba-
na, como tem tclto todos os do-
mlngos, a leitura de peca de um
autor novo. Desta vez foi lida aluliilitac.lo de <0 Retrato dc Do-
rlan Gray>, de Oscar Wilde, fel-
ta pcio próprio Luiz Oswaldo.
Estiveram presentes: A v I t u 11
Menezes, Milton Coelho e sra.,
profn. Heloísa Maranhão (da«Escola Martins Pena»), Nelson
Freitas, José Valiusl, Inczir de
Abreu, Ironlldes Kodrlgues, Gas-
tão Fernandes, Alberto Rebelo
de AlrncfUa, Ariel Gomes da SU-va, Estevão Almassl, Armando
Cerquelra, Danunzlo Freire e
Carlos Fernandes.

BEATRIZ BANDEIRA, atual-mente no elenco de «Os Artis-tas Unidos», interpretando um
dos papéis de «Os Diálogos das
Carmelitas», de Georges Berna-

nos, organizou um curso de t*c-nica vocal, Impostaçao dc vo:correção de defeitos c canto. In-lormações pudem ser obtidas pe-lo1 tclclont- U7-2633, pela manniANA EDLER terá um papelem «Volta Mocldade», de Wü-liam Inge, próxima apresenlii-
cão do «O» Artistas Unidos», toba direção de Graça Mello.

CARMEM SILVIA deverá ini-ciar os ensaios de «Lcocãdlat
de Anoulln, ainda esta semnna, sob a batuta de Fluminu.Bolllnl.

O TEATRO DE ARENA virano Rio e devora apresentar-se noHotel ülóua, com «A Rosa dc-Ventos», de Claudc Spaak, queo consulado belga mandou íll-mar outro dia para a TV da BtM-
glea, «Uma mulher e trOs pa-lhaços», de Mareei Achard e«Não se sabe como, de Pirar,dcllo.

APELO
CONTRA A PREPARAÇÃO
0A GUERRA ATÔMICA

«Alguns governos preparam hoje o desencadeamento
de uma guerra atômica. Querem lazer com que os povosa admitam como uma fatalidade.

O uso das armas atômicas conduziria a uma guerrade extermínio.

Afirmamos que o governo que desencadeasse a guer-ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo eseria condenado por todos os demais povos. Desde este
instante, opomo-nos aos que organizam a guerra atômica.Exigimos a destruição, em todos os países, dos depósitosde armas atômicas e exigimos a cessação imediata de suafabricação.»

' Assine este npélo juntamente om amigos e pessoasde sua família e o remeta a sede do Movimento Cariocados Partidários da Paz — Av. 13 de Maio, 13 — J2» andar— laia 1.315 — Edifício Municipal.

ASSINATURAS

Sindicato Nacional dos Contramestres,
Marinheiros, Moços e Remadores em

Transportes Marítimos
Sede própria: E. SILVINO MONTENEGRO, 102 • sobrado

EDITAI DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contra-

mestres, Marinheiros, Moços e Remadores em Trans-
portes Marítimos, convida os seus associados quese encontram com seus direitos sociais, para com-
parecerem à ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI-
NARIA, que será realizada no próximo dia 11 do
corrente, às 12 e 13 horas, em primeira e segunda
convocação, em sua sede à Rua Silvino Montenegro,
KW - sob., para tratar da seguinte ordem-do-dia:

' lf "~ 
P,*?.0"8850 e aprovação da ata da assem-
bleia anterior;

2« — Esclarecimentos sobre as mesas-redon-
da realizadas no Ministério do Trabalho
referentes à tabela de salário dos ma-
ritimos;

3» — Assuntos gerais.

JOAO SEVERIANO BEZERRA
(Secretário)

FAÇA UMU ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

DOIS COELHOS...
Mate dois coelhos com

uma só cajadada. Caro lei-
tor, seja mais um corretor
de IMPRENSA POPULAR.
Ajude-nos a aumentar a nos-
sa publicidade e ganhe fácil-
mente algumas centenas de
cruzeiros.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
•«oíM?-*8 CÍVEIS. COM3RCIAMDIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Roa do luvidor, 169 - S. 917 — Tei.s «42-6473
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AConuMAO 
in- km:u

(.IA ATÔMICA dot R»
iniim liiliinx deu. iiiui-m,
pom niiüla iii<'ii'ãii, ii uiijr
tlvo du iani|iiinli.i .iiiniitiii,
pura ii au», i,ain..niu h.i ja
QlUIIIII li'lll|UI |IPlu Kt'IU<ral
l.hflllirwvi. num ruiu unira-
cado om >i-»- ullrinn que aa*.
i..i> liiiiiiMHi-uiliiia m Irnlm-
Um. dn iitlirlrtiqiui iIuh nrmnti
ntúinlriw, di- iirmiln ri uu nn
iillli II . l|llll in . Il 'II dl) irn-v
mo ucncrnl l.lm-iiliower. .

A fjtn punha •nluitiuta pura
n UaSI •¦•¦Im ai ali-llnlilia: lia-
luii :u..iii dl- niiiN bombas ato-
mli us a- liuils liiimliiis do hl-
iliiilfénlii, Nn» foi, inirtanto,••¦'Ml llli tIVO «| II»* u lllllli.ll. B
Inclitli rrn, n Canária o os
Balndo* ImliliM recusaram,
na iiiiiiiui i-i-iiiiiiio da Comls-
h5o di tli-siirinaiui-iilii da
u.N.i .. ii (irupoMu do dclo*
gmlu HOVlfillCO Stilmlnv flxan-
dn uma dtilu |iarn q In', -lu da
rrillllu» dn silhriiiiilssfio dn
ilisnrniiiiiicnto, quo deveria
cMildar as prnpiiKtuti ala
U.U.B.H., vlundo no deiiar-
mamcnlu geral, a proibição
il.a liilii'ir!ii.;"ui ilns urinas ulíi-
iiiii-:!-. r a Interdição das bom-
bna A e II. f-.xsns proponhas
níIii contrarias :*i ruitipnulm
«ulomo* para n paz* porqua• fui iiuiiniriVs concretas para
o alivio da tensflo Inli-rna-
clohtl, arnslnndn os perigos
da Rin-rra nlftmlca. Os Esta-
dou Unidos nllo querem dis*
i'Utir ns propostas para a
prolhiç/lo da fahrli-uçfio e
prnlhiiyi, dn i-iiipri-Ro de ar-
mas de dr-strolçílo maciça
Justamente porquo os aiato-
mns americanos para a paz»
significam a fnhrlcnçilo. cm
massa, de bombas atômicas
i- de hvirogénlo, a continua-
Cito das experiências crlml-
nosns, c armazenamento des-
sas bombas na Europa Ocl-
dental, nos arsenais da

NATO, nn» lati** mnt-rli ama*.
Iiiilitlmliih lioat ihiImm i-iiriau
i;> Iram, nu Ilha il,- iMirnumu.
O» .lll.lllll-, UHUTIiUIIU» h.ll,
t>n l>ui _il<>_, t- a l 'iiliiliia.li, th,
l.ii.-i_ii« AlOinliu miunilu
quat vai |ira<|uara-liii> nliule. nn
liutlur iiiiiiuuii, ttiihiiII, l,,n„.
do-, a-iii <'inlmlHK<ii-> ifi|iriU|ti
diilmíuí. du i-.|ioli'lu ,- it-.t-.lnt
distribuído! pi-liiN Iiu-íim <|ue
um tintado* Unido» niuiitiiii
nota allvi-mas rearlOt. do num-
dò, Kssa-H «Ao on AIoiiion pnra
a «pas .iinerliuiiu». On povo*
compra endeni multo bem a*v
mm Intencoc. « traduzem o
««togam do r.lHenliower em
«utmmis para a guerra», o
que, da< falo, correspondu A
realidade.

Outro aupeclo dessa iam-
paiilui, riiju iininu min cuca.
nu a ninguém, .'• o refarento
aus uii.iiins ni.iiiiiii.s t|uu os
iMiiilu-, 1'iiidus vi-in liiipon-
dn uns governos do alguii*
países, como a Turquia, In-
rucl e, agora, o ltin-.lt. A
verdade «Obro o acordo utó-
mico ISlNciihowur-Cufaí temos
in»i.iíiilii cm siici-ssiviis ro*
portuKciiH, denunciando u cs*
candalosa concessilo i|tie o
sr. Cate Filho esla fazendo
aos bellelytas Ianques.

Através desses acordos, o
governo americano visa do*
minar os recursos naturais
indispensáveis & fabrlcuc&o
dos nrinninenlos ulúinii os o,
ao mesmo tempo, Impedir
que i'-s;.es minerais estrale-
gleos m-.iiiiii ulllizudos para
fins pacíficos, nos próprios
países donos das Jazidas.

Essa. a campanha ntõmlca ?|
do Elsenliotvcr. As vitórias •£
quo sut esslvamente vêm ob- a
tendo us turcas pacificas do g|
todo o mundo estilo Indicam
do, porém, quo os «Átomos
para a guerra» do general
Eiscnhoivci vão desintegrar-
•se cm suas próprias mãos.

NOTAS DE PORTUGAL»

Unida na Defesa da Paz
a Juventude Portuguesa

Iniciadas as Conversações Mo-Soviéticas
MOSCOU. 10 lAJ-T) - O »r. Nelmt wn.MWH.lou, lioje, nu

Kremlin, durante perto de duns horas, com on dirigente*
soviético», muuii primeira scnsfto de trabalho, oficial.

MAIS CONTATOS, MKUIORKH HM.Ai.Ol.s
iVs-,o.ihii.-iu.-, disse o m. ,

Khruchlchev, emou multa»
iRilsfelto com os contatos j

com «. sr. Nuhru o por mm
vlsiui n osta capital». Indt-
gado por um Jornalista In-

RESTABELECIMENTO DA AVIAÇÃO
CIVIL NA ÁUSTRIA

WIENA, Ju (Air, O
gOV i .iirlii.t'ii l.'l

autorizado a rcãUibulcvitr unia
aviação civil na Atisuiit, uc-
lo Conselho AUadn, quo so
reuniu esta manha. O Con-
«olho levantou iodas as uroi-
b.CÒCS e li- taigiie.'. lii,|iusl't'.
no domínio da aviàçRo civil
pelas an'..r ores decisões do
Conselho Aliado.

A fim de assegurar n Ra-
ruiu ia dn liavc|ÜICao uri eu,
o Conselho Aluído convclo
em manter, ntc á retirada
das quatro potcnclus ocupan*
ter,, a rcRulamcniiicfii) cm vi-
nor. referente ao sobrevôo
do território austuaco,

No decurso dn mesma reu*
nlAo, o Conselho Al ado ro*
solvcu icualmcntc derrocar
as disposições cm viuur des*
de l.â de outubro de 1045,
a respeito da imprensa.

Finalmente, n Conselho
Aliado resolveu que a maior

luu.n das nituiiiii;. IcrUIaII-
vus poderio entrar cm vlRor
ii ser iiubllcuilus no òru&o
aliciai federal, tem serem
.•.iiiimi-iiiliis pràviiuncnto u
unrovacflo do Conselho Alia-
du. Tiniu viu, ueaiurdaiufj a
eniiada cm vigor do trata-
do do Estado, que trata do
restabelecimento do uma
Austra Independente e de-
uiocrAtlca, o «ovòrno austrla-
co submeterá ao Conselho
Aliado, de acordo com o
ucôrdo da controle.

1) — As leis constltuclo-
iiuls votadas uelo Parla*
monto;

2) —• Oi acordos interna-
cionals concluídos com «o-
verno, quo ndo o do uma das
quatro poteneins ocupantes;

3) — Todas as medidos le-
glslntlvus que tratem de uma
das questões reservadas à
Comissão Alind».

itluno, o ar. Khruchlchev de-
clarou principalmente: «NAo
temos pontos tio atritos com
a linha, o liiinuis os tero*
mos. Quanto mais frequen-
les o-, contatos, melhores us
relações.. Frisou o sr. Khru-
chtchuv u aprovac&o da po-
lltlca externa indiana. «Mas
isso ndo ú novo», dlSM. leiam
os nossos Jornali, o percebo-
reis Isso..

USINA E-ftTRICO*
•ATÔMICA

Durante as conversações
do Nehru com os dirigentes
soviéticos devera ser aborda*
da a questão do auxilio ala
URSS para a execução dos
planos Industriais da Indla,
quo abrange a ronutruçflo do
uma central clòlrlca aciona*
da pela energia atômica com
a assistência de técnicos so*
Vlétlcos.

I 

ESCOLAS PARA OPERÁRIOS E CAMPONESES NA CHINA

PRONTO A INICIAR
AS NEGOCIAÇÕES

LISBOA — (Especial para
a lMfKENSÀ POtUliAR) --
Explorada ao máximo pelo
patronato e pelo íuscismo,
-.cm iwnM.ucri de estudo, sen-,
conhecer a libeidude, a ju-
ventudo portuguesa- eníreniu,
agoru, novas umeucas. iVla_ os
jovens respondeni a essas
ameaças lançanUo-se Jitfòi-
camente em novas lutas pe.
Ia paz o pelos ses direiioj,
refüicando a suu unidude.

Numa assembléia de paz,
corr. a presença Ue dezenus
de jovens de Lisbua e Alma-
da, entre os quais moças ca*
loucas, operario3 o estudun*

tes. foi resolvido intensificar
a luta pela proibição das ar-
mas atômicas.

Nessa ocasião, um jovem
soldado fêz emocionante apé-
lo para que se intensifiquem
os n:ovlmentos populares que
objetivam o regresso dos sol-
dados pcvtugueses que ser.
vem na Índia. O apelo foi
aprovado entusiàsticamenie
por todos os presentes.

Depois do debate, os jovens
dançaram e cantaram, dando
provas do belo espírito de
amizade que os une cada vez
mais.

BERLIM, 10 (AFP) - «Os
***** nossos funcionários téc-
nlcos tém plenos poderes pa-
ra negociar a qualquer mo*
mento com os seus colegas
da Berlim- oriental o resta*
bclccimento das relações en*

SALAZAR ENCARCERA
LÍDERES POPULARES
LISBOA (Especial para a

IMPRENSA POPULAR) —•
Continuam encarcerados nas
masmotrat da policia faseis-
lu de Saiazar, onde aguar-•iam julgamento, os destaca-
dos democratas professor
Eugênio Gomes, engenheiro
Virgínia Moura, dr. José
Morgàdo, operário Albertino
le Macedo e arquiteto Lobão
/ital.

O governo de Salazar pre-
tende condenar aqueles pa-
triotas a pesadas penas, nu-
ma tentativa para privar o
povo português de sua dire-
ção patviótica e antifascista.
Contra isso, todavia, levan-
ta-se o pais num impressio-
nante movimento de solida-
riedade, exigindo a libertação
de seus grandes lideres.

DOIS ENDEREÇOS
DA LOUCURA

Compre tudo por preços
que são verdadeiras maluqul-
ces em CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alfânde-
ga 318 — 1» andar. Rua Vin-
te de Abril, 7 — loja. Aten*
demos pelo Reembolso.

Dominação
Ianque da
Guatemala

WASHINGTON, 10 (AFP)
— Foram iniciadas hoje us
negociações na capital da
Guatemala tendo em vista a
conclus;>o de um acordo blla*
teral de assistência militar
entre os Estados Unidos e
aquele pais.

REAGIRAM OS OPERÁRIOS
PORTUGUESES

LISBOA (Especial para a
iMPRENSA POPULAR) — \
Na Fábrica Joaquim Perei*
ra Espiga, em Covilhã, des-
de setembro que os operários
não recebem parte do abo-
no-famüiít, por simples de-
sidia criminosa dos patrões.

Insurgindo-se contra a ati-
tude pntronal, um operário
foi a gerência e exigiu o pa-
gamenUi do abono que lhe
era devido. A resposta não

PREÇOS DE ARREPIAR
Blusões de frezela em xa-

drez Ci'!j> 150,00. Cambraia
mercenzada, Cr$ 150,00.
CONFECÇÕES AMAUR-.
Rua da Alfândega 318 — 1'
andar. Rua Vinte do Abril,
7 - loja. .

tre as duas partes da clô_-
de», declarou o sr. Otto
Thcuner, senador-ministro da
Circulação e dos Transportes
da Berllm-ocldental a respel-
to da proposta de negocia*
ções feita pelo burgomestre
do setor oriental, sr. Fritz
Ebert para a normalização
da situação em Berlim.

De acordo com o sr. Theu*
ner, podem ser restabeleci-
das sem grandes dificuldades
não somente as linhas de
bondes e de ônibus, mas
Igualmente as relações pos-
tais c telefônicas.

CAIU 0 AVIA0
MATANDO VARIAS

PESSOAS
COBLENÇA, 10 (AFP) —

A explosão em pleno vôo de
um avião a jato americano,
que voava ontem à turde
sobre a localidade de Rhcns,
na margem esquerda do Re-
no, acarretou em terra uma
série de acidentes: Dois mor-
tos, entre os quais o piloto,
e vários feridos graves.

A explosão do aparelho
causou em primeiro lugar a
morte do piloto, e depois o
incêndio de dois automóveis,
atingidos pelos destroços em
chamas, O motorista de um
deles íoi queimado vivo no
interior do veiculo, enquan-
to que os passageiros do ou-
tro ficaram gravemente
queimados.
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CAMPEONATO
EUROPEU DE

BASQUETE
í .BUDAPESTE, 10 (AFP) —

Foram estes os resultados
registrados no campeonato
europeu do busquetebol:

Grupo A: A Iugoslávia
derrotou a Inglaterra por
00x53. O primeiro tempo
terminara por 5x25. A Po*
lônla derro/ou a França por
57x55. O primeiro tempo
terminara nor 20x13.

Grupo B: A Itália derro*
tou a Finlândia por 88x59 O
primeiro tempo terminara
por 38x27. A Hungria der-
rotou a Turquia por 66xa5.
O primeiro tempo termina'»
por 31x27.

Grupo C; A U.R.S.S. dar.
rotou a Suécia por 103x13.
O primeiro tempo terminara
por 62x9. >

Grupo D: A Alemanha der-
rotou a Dinamarca por 52
a 30. O primeiro tempo ter*
minara por 21x17.

AQUIN O
(M-dice do íui. caa-ola)

Comeria • venda qualquer
tipo de caneta Untelro.

AQUIN O
Vos -onserto* nu hora.

At. Marechal Florlano, 120

FERIDAS
CRÔNICAS
Üleerus varicosas

o eezemas dos membros
Sí-o el.ra.nndu-, cômoda e

fiicllmciite, «m 110% dai ca-
aos, com uplicavrio em mediu
de 4 Atudiira» UN'„1-A-T_.

A venda 11119 uuua fitrniu*
cliif, do piais e nu V.D.I'., Cal-
\u l-uslni. 3.73., líio lie Ja*
nelao, II. I'.

CERCA 
do S0 mil estu-

.dantes da China estão
cursando as 87 escolas so-
cundárias para operários e
camponeses, ou seja des __•
zes mais que em 1050. Es-
sas escolas são especial-
mente destinadas a forno-
cer aos operários que so
destacam e aos jovens do
origem operária e campo-
nesa uma sólida base para
a educação superior. Nas
fotos, alunos da Escola So-
.lindaria ligada à Escola de
Engenharia do Nordeste da
China, durante uma aula
prdtico e mineiros, entre os
quais o operário de van-
guarda Tsui Kuo-lian (se-
gundo da esquerda) estu-
dando na Escola Secunda- ¦
ria de Minas da China. (Fo-
to SIN HUA, distribuída
pela INTER PREB8J.
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REAFIRMA CHU EN LAI

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa-

na. Asseio o respeito.

Boa Runald de
Carvalho, 180

A LIBERTAÇÃO DE FORMOSA
Ê QUESTÃO INTERNADA CHINA
Acrescentou que não havendo guerra entre os EE. UU. e a China
não existe o problema do cessar-fogo para o início das negociações

QJAKARTA. 10

ÍWSKt.

(AFP) —
«O povo chinês deseja

dedicar-se-á. à libertação de
Formosa tanio quanto possí-
vel por meios pacíficos», de*
claruu Chu En ¦ Lai em en-
trevUla aos jornalistas in-
donésios que visitam Pequim
juntamente com o primeiro--ministro SastroamWjojo, en-
irevlsta publicada hoje, si-
multaneamente, em Pequim e
em Djalwrta. Acrescentou o
primeiro-ministro chinês que
a China aculhia favorável-
mente os bons ofícios ofereci-
dos pelos países.interessados
na situação da região de For-
mosa- particularmente os que
têm amizade à China, para
facilitar as negociações com

tardou: demissão. Os demais
trabaih.dores da fábrica,
num comovente gesto de so-
lidarledade, reivindicaram a
readmissão do colega, sob
pena d. paralisarem de ime-
diato o trabalho da emprê-
sa. Ante a situação, os pa-
trões recuaram, anulando o
ato anterior, prometendo,
ainda, o pagamento do abo-
no, o que até agora, entre-
tanto, não foi cumprida.

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS EMPREGADOS
NO COMÉRCIO HOTELEIRO E SIMILARES

TRABALHADORES NO COMÉRCIO HOTELEIRO
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A JUNTA GOVERNATIVA da Federação Nacional dos Em*
pregados no Comércio Hoteleiro e Similares, nomeada por

ato do Exnio. Sr. Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio
em abril de 1055, para, dentro do prazo de 90 dias, convocar o
Conselho de Representantes, para eleger a Diretoria da Fe-
duração, tem a grata satisfação de levar ao conhecimento da
classe em particular e aos trabalhadores em geral que, rigo-
rosamente dentro do prazo; será eleita a Diretoria do nossa
entidade fedoratlva de vez que os delegados dos sindicatos
filiados, foram convocados para a reunião do Conselho nos
dias 13 a 18 do corrente mês o ano, o que significa dizer que,
ein 67 dias, terft a nossa Federação a sua nova administra-
ção eleita.

Nesta oportunidade a Junta Governativa leva ao conheci-
mento dos prezados companheiros que, atendendo às justas
aspirações da classe, no território nacional, nos reiterados
proivinciamentos dos Sindicatos filiados, que se «justam ao
ponto de vista dos membros da Junta, esta, com o objetivo
do transformar em realldaale a referida asplraç&o, com fun-
damento na deliberação da reunião anterior do Conselho de
Representantes, resolveu conceder anistia das mensalidades
de todos os Sindicatos filiados. Com este ato, estamos certos
de estarmos possibilitando o compareclmento de todos os
Delegados dos Sindicatos de nossa classe, sediados nos vários
Estados e Municípios do país. Cumpre-nos salientar que a
Federação, também, custeara as despesas de viagem, hospe*
dagem, etc, dos delegados, como tem custeado por ocasião
das reuniões anteriores, em obediência hu disposições estatu*
farias e resolução do Conselho de Representantes.

Outrosslm, a Junta Governativa leva ao conhecimento da
valorosa classe dos Empregados no Comércio Hoteleiro e SI*
milares do Distrito Federal que, tendo em vlst» o ato do
Exmo. Sr. Ministro do Trabalho que determinou » realização
das novas eleições, conseqüentemente teremos no Rio de Ja-
nelro os representantes dos Empregados em Hotéis do país,
resolveram os seus membros promover o debato e delibera-
ção'dos assuntos seguintes: *

a) — Eleição da Diretoria e Representantes;
b) — Deliberação sobre o parecer contrário h justa aspl*

ração d» classe ao projeto n. 18, de autoria do
Exmo. Sr. Senador Guilherme Maluquias (desconto
de alimentação);

i e) — Deliberação sabre o projeto n* 43/55 que Institui
aposentadoria com vencimentos integrais, de auto-
ria do Exmo. Sr. Deputado Celso Peçanha;

d) — Legislação da Previdência e Trabalho;
e) — Aperfeiçoamento profissional;
f) —* Instalação de Delegacias; e
g) —- Salário familiar, artigo 157, n* 1, da Constituição

e salário noturno e insalubre — CLT.

Atendendo a que os pareceres dos pontos acima referidos,
derem ser discutidos e deliberados, pelos Delegados, com a
colaboração dos valorosos membros da classe no Distrito
Federal, estão os membros da Junta Governativa provitlen-
ciando junto à operosa Diretoria do eficiente sindicato filiado
ao Distrito Federal, no sentido de nos ceder a sede, nos dias
16 e 17, das 14 horas em diante, para discussão e deliberação
das matérias acima referidas.

Finalmente, a Junta Governativa, leva ao conhecimento
da classe que os Delegados reunir-se-üo jpara estudo e elabo-
ração dos pareceres na sede do Sindicato dos Empregados no
Comércio, il Rua André Cavalcanti n* 33, de 0 às 12 horas e
das 14 às 18, nos dias 13,14 e 15 e, para discussão e delibera-
ção dos pareceres nos dias 16 e 17, das 14 horas em diante,
na sede do Sindicato dos Empregados em Hotéis, à Rua do
Senado, 204, 1' andar.

Os companheiros e companheiras, estão convidados para
a solenidade do encerramento da reunião do Conselho de Re*
presentantes que se realizará na sede do Sindicato dos Em*
pregados no Comércio do Rio de Janeiro, _o dia 18, às 20 ho*
ras, com o programa seguinte:

— Saudação dos Delegados —• às 20,80 horas;
— Mesa de doces aos presentes — às 21 horas;
—- Baile que se prolongará até às 2 horas do dia 19.

A JUNTA GOVERNATIVA

os Estados Unidos. Acentuou
Chu En Lal: «Desde que nao
há guerra entro a China- e.
os Estados Unidos, não se
apresenta a questão do ces-
sar-fogo e não constitui, con*
seqüenteir.cnte, condição pre.
liminar para a realização de
negociações sino-umericnnas
a respeito do Estreito de For-
mosa». Em seguida o primei-
ro-ministro reafirmou que a

libertação de Formosa era
uma quest&o interna chinesa,
acrescentando que a ocupação;
da ilha pólos Estados Unidos
havia criado a atual tensão
e, conseqüentemente, uma
questão Internacional entre a
China e os Estados Unidos,
Estos duas questões, afirmou
Chu En Lai, não devem ser
confundidas. ¦; j

Trabalhadores Contra
a Criação do SAMPS

Contra o decreto que funde os serviços mé-
dicos dos Institutos e a modificação do hora-
rio de trabalho, manifestam-se os emprega-

dos em Escritórios de Navegação

Iri
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EM 
movimentada assem-

bléia, realizada onlem,
no Sindicato dos Empregados
em Escritório de Empresas
de Navegação, foi combatido
com veemência o ato do go-
vêrno criando o Serviço de
Assistência Médica da JPre-
vidência Social (SAMPS),
que, entre outros inconvenlen*
tes aos interesses da numero- '
sa corporação, exclui as fa-
rr.il'as dos associados dos
Instituto dos marítimos em

geral dos benefícios a que
antes tinham direito, isto é,
assistência médica.

Vários oradores falaram
contra êsse ato do governo,
ficando decidido, entre outras
medidas a serem tomadas,
irem todos incorporados até
o Ministro da Viação para
protestar, e as duas Casas do
Congresso, a fim de pedir o
apoio dos parlamentares às
suas reivindicações, inclusive
contra o plano do diretor do
Lóide de pôr em execução a'
modificação do horário do"
trabalho nos escritórios msrí-
timos. - • i

ATO ARBITRÁRIO
Contrariando o que deter-

mina o decreto de 31 de ja-
neiro de 1949, vigoranto por
força do acôcdo conseguido
na memorável greve dos iria--
rítimos de 1953, o diretor do
Lóide, Bertino Dutra, quer
modificar o horário dos em-
pregados nos escritórios da-
quela companhia. Atualrr.èn-
te, o hccáiio é das 11 às 17
horas corridas, com meia ho-
ra para merenda. A exemplo
do que já foi feito em San-
tos e Natal, arbitrariamente,
o sr. Bertino Dutra quer fa-
zer voltar o horário de 9 às
11 e de 13 às 17 horas. Isto
vem sendo objeto de viva re.
pulsa por parte daqueles fun-
cionários, que estão dispostos
a tomar medidas enérgicos
em defesa dos seus direitos.

Foi o que ficou patenteado

na assembléia de ontem, atra-'
vés a veemente intervenção
de vários associados.

O presidente da Federação
Nacional dos Marítimos, sr.
Mame-e, que se achava pre.
sonte, afirmou que é neces-
sária, impondo-se n-.ais do que
nunca, a união de todos os
Sindicatos, e não apenas dos
marítimos, a fim de que se-
ja travada uma luta para
exigir a revogação do decre-
to que cria o SAMPS.

O Sindicato, em assem-
bléia, decidiu uma série dei
reuniões e conferências, pa-l
ra crls. uma ampla frent.:
que derrote mais essa invés-'
tida do governo Café Filhq
contra os trabalhadores.

I
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terrível queda
Sofreram os preços na

fábrica Astro. Guarda*
•chuvas, sombrinhas, de
todos os tipos, a preços
da fábrica ao consumidor;
sem intermediários. Cal-
ças, camisas, blusões, ar-
tigos para o frio em geral
e capas para todas as
Idades.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81

r~
CARLOS

ALFAIATE g|
Confecc.es para homens

e senhoras.

PREÇOS MÓDICOS-^',

Rua General Polldoro\
1S6, sob., BOTAFOGO

l'_RRENÜ _M CAMPO GRAN-
üK — Veúde-se um a 20 minu-
los cie Campu Grande. Tratar a
líua Guaie, 111 em Coelho Ne-
tu ou eum o sr. Josc Manuel, na
3» seclio üe uonUos. Méler.

.'i.lliitl-.ij — Hassa se um,
üwuinuu 1- x 15, a .incu imnu-
lus (tu csiuca- Ue Milúpuli., à
..v. auís-s.u .'.ms, em luwxi ser-
..du pwlu» oniuus Cuscuuuru-Nl-
lópulls Cunduçao lacl) liara a
.lUude, a .5 minutos ue D. Pe-
aiu U. Preço. CrS ys.UUU.OU. 1'ra-
'.ar com A. Luiz, das 13 as 18
iiuras, diariamente, pelo teleto-
ne 22-l_2b. e aus sabudus e du-
rningus com u sr. Walter, _ Hua
Qt-Viu Braga. -UU3. NU.dcJ.s.

4*1

BOMBK1KO HIUKAUUUÜ -
Bxecuta-Ee serviços a domlulllo.
Recados: Av. Manoel Uuartfe
«2Ü. Nllo Uiai. «;*

.lNTUKAa leeoracfles e re*
tormas em ap*rtame,uya * .Híflcius. eu. Pintamos autumoveis.
geladeiras e correlatoa. Orça-
mentus sem.compruniissus. He-
cados para iel.: _a--U_a.

AMIGO: utilize e recomende aos seu» amigos o parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" a

Cr$ io.Oü por vea. Seja também um corretor de
sen jornaL Dis'iu* -8*4.70 . solicite informações
sobro como anunciar, com êxito m econômica-
mente.

V-NKSIANAS e perslanas -
Uonserlam-se a- relurmam-se. -
Uà-se releienclas de tlrmas
conslruturas. K««ac_; Paru Ma-
noel Castanho. lei.* -i-dbW*.

MOTORISTA — Oferecaa*
-se cum 1B ano» d» carteira t
com 16 aano» de pratica no

. trunBpurw l.üwal. Oi intereu»*
dus. por laavoi, queiratm tôlelo-
ma? para 3d-l«Hl, daa 16 ta 17
tioru», chumar O.valito. ¦

PASSA-SE por Cr. (JO.OUU.OO
um lute cum um Barraco tendo
vários comuüuu. sltuadu anua
Monteiro da Sliva, Ab — Hono
rio Gur_c_. Tratar uo loaaa

MM

UAS& — vende-ie uma «aa a
ouartos, 1 sala e aajnnüa, pre-
asando pequenos repareii«n

. t-.rrpno de U * w "• Sônia
§£?!_. _»__ o«to UU**«_S

PASSA-SX doli lotei, me-ln-,
do 15x45 cada um. Preço: Cr?
10.000,00 ua ciou, prôxltao •
Campo Qrano*. Valor atual d*
cata ura Cr» 87.000,00. Tratar
com o ir. Antônio Rom k Ea*.
trada Manoel Nogueira dl Sá.
SOO. Malit — Realengo.

••;.-¦:¦ fW
VILA REA- (NOrU Portusal)

— Quinta do Entroncamento —-
Tirupetra — Vende-se. Tratar
oSrSsii-. w. aa^aaa. ^

RAPAZINHO com 13 anos de
Idade, para todo serviço. Tele-
tonar para 46*3587 • chamar o
,n NoeL (U)

OURO _ CAUTELA UE JÓIAS
Paga-se nem. soiuc&o rapl-

da — Ruu üvarlsto da Veiga.
85 — sala 204, procurar Mar*
cheslnl. Tel.: 22-2*17, das . ai
ltt Horas.Momm* (12)

-«rrinol dl praia <• partir d*
Cri 70.011 mensaiB. Cidade Beira
Mar. Tratar cum ai Sr. LcBu ou
Carlos. Acíltamos corretores.
Rua Araújo Porto Alegra n» 64
S/loja G/a. Tal. 83-»88£

(18)

BLETRICISTA-RAUIOT-CNICOExecuta-se serviços a dumi-
cUlo. Recados para o , taloíono
sTi-saa, < _siuih<>> '

carpinteiro para qualquertrabalho referente fc profissão.Recado, por favor, & portariadeste jornal, com Viana.
(15)_

LOJA -— Passo com urgôncla,
com contrato de cinco anos, Alu-
guel: CrS 5.000,00. Tratar & R.
República do Líbano, 22-A, com
o ir. Carlos, dai 8 às 18 horas.

(16)

PRECISA-SE

PRECISA-SE de um estofador.
Tratar a Rua Montevidéu. 1.205— Penha.

CO_
ESTOFADOR — Precisa - u

oficial competente. Tratar a Rua
Marque* da Sto Vicente, XU.
Givaa. eom o ar. Alolzio.

r
T* -r_Hk/-a V ** •\tws\m
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Àv. Mau FLOUutòj.^ S^R^j*

31 I

i.



\ PAG. 6
Sss.i . —¦¦..! .ira .11—

IMPRENSA POPULAR
'11-6-1955

* ******m<***mf»*»%mm0**m0**>t*S

\VffM

JÉ»;.

Sindical
ASSEMBLÉIAS

f

TONTIUHKSTrlM
¦ aiArUNiir.imm

B*r* reallisda boje, dia 11,
na sede do «Indleato dos marl»
nheiro., fts 13 horas, em primei»
ra ronvocacto. Deiilns»ie a as-
oemhieis • dar esclarerlmentos
soa adclos sobre as me«a«-redon»
asa rtiiliHi- no Mlnlilóiio do

Trabalho referentes a Isbela da
salArlo dos marlitmoi,

MARÍTIMOS
Quarta-feira, dia 19, t» IU

horas, reallua-so no DNT mais
uma me«a»redondn enlro marltl»
mos o os armadores.

um» vitf, .li» quesito do aumento salarial. leaverio discutir
a orientação a adotar nn isco ds (temor» do cumprimento do
soôrdo salarial assinado dr-sdn ilewniliro.

I.MIHKfiAIMIS KM KOlKfClON

IMs 1B do mès corrente, ke IR horas, reunir «r ao os em-
pregados rm edifício», em su» seda sindical, » Rum Hk-iielr»
CsmpoN, SO, onda dsb»t«rlo « questão relativa, ao aumnulo
dos salários,

ELEIÇÕES

TELEFÔNICA
Voltarão s se reunir em asaembldl» geral extraordlnarl»

M «nprotados d» Companhia Telefônica psra tratar, mais

KMIIIr-.dAIXI.I
RH HAMODIFIlrlAO

Eatlo marcadas «lelcoea nesse•Inillrato para n dia a de Julhn.neitinn»se a renovacRo da dl-retoria.
AI.KAIATKS

I. COSTUIUSIIIAB
Gerlo realltadas elelcOea no

sindicato doa sjfalalea • eostu»n-ira» para rennvactn da dire»lorln, conselho fiscal e repre»sentantes junto & Kederacno, nosdlaa 4 e 8 de Julho. Participaradas eleições s (Jhapa imitariaencabeçada pelo sr. uoeastro doCouto Teixeira, atual presidente
do sindicato, cuja vitória JA 6
prevista por ums smpla margem
de votos.

Ifij- n |^^^s^^^^MMt0MMMM*>rV»W»*<*W*»t#*»lt<*W ¦« ¦**¦••* ¦».»*»»J»*»»^»»-»-*^»«s-»**»*fc»*-»«^>»»»-*-»-.»^ fl0*aPt0t0*sf*s*\ m^^^******r^»r*^rkf\ru~kf\jv\ a

Será Convocada Nova Reunião
Dos Sindicatos Têxteis, Dia 21

0 SINDICATO PATRONAL AINDA NAO DEU NENHUMA RESPOSTA AO PEDIDO DE AUMENTO
DE SALÁRIOS - NAO COMPREENDEU 0 REPR ESENTANTE DA FEDERAÇÃO — FALA A NOSSA

REPORTAGEM 0 PRESIDEN TE UOS TÊXTEIS CARIOCAS

EM 
VIRTUDE do nlo ha-

ver comparecido nenhum
representante da Federação
doa Tnili!tlliml»rea nna Indui-
trlas «Je Flaçfio e Tecelagem,
deixou do reallsnr n reunido
lnlerslndlcal dos texldi do
Distrito Federal o Estudo do
Mn (|iin psluva convocada pa-ra ontem, as 14 horas, no

Sindicato doa têxteis cario-
cru. IIoJo o presldeiito do
Klndlcuto do Dialrlto Foderol
Sr. HebaatlAo dos Itela. deve»
rá ir a 1'otrópolla a avistar*
-sa com o proaldenlo da Fe-
doraçao. a fim de fa*er uma
convocacAo de todoa os sin-
dlcstoi ria categoria pnrn no-
va reuHlao, no dia 21 do cor-

rente,'em Ioc»l » aer marcado.
NENHUMA RR8P08TA

Falando à IMPRENSA PO-
PULAIt sobro casa reunlRo o
preaidenle dos têxteis cario-
cas no» nflnnoui

«Subeacrlto pelo meu Sin-
dicato e os co-lrmlo* do Es-
lado do Rio enviamos à Fe-
demcSo ura oficio destinado

'»Wmtm»mwrrm ' ——— , *mm— si ia s^L~ilmV*L'~iiLU.L. —-—
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A CAÉSARIA PROGRESSO apresenta, Wf A Ml fim wSÈf
para este inverno, grandes novidades em arti- ^H| ¦ m L/fJ 4f^ski
gos de lá para homens, senhoras e para crianças W^^AÉv ^^ÊÊ^^^Ê^
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Jp^^pmf^'':| l^-overempirralãp»- Cr$ 240,00 f';| m

lf'jj '"'¦LM Tam.!»Oa34Cr$228,00 \*-*^ jésm% W^S^^

WÊÊÊ^K0^ Sueter em lã. Para ^^

aos «iiipresjpdcres, aolicltnniio
aumento (fo salários, r.•,-,,.
oficio foi enviado por . -..,
entidade ao» patrões no din
10 do maio último, ficando o«
mesmos de eatudar o pedido
a dor uma rcepoata at6 o
dia 17. Mas como a Fcderu-
çAo »ao tomou nenhuma po.
alção a este respeito, on pn-trões »t6 hoje nao nos denim
nenhuma Batlsfaçfio,

TOMARA POSIÇÃO
Prossegulndo em auns de-

elaraçoes disse mala;
«Diante da rcsponsabillda-

de que pe»» sobre os nossos
ombros, pola os nossos com»
panhelxos das fabricas aguar»
dara uma soluç&o, achei p0rbem solicitar da Federação o
doa sindicatos a ela filiados
um» reunião conjunta paraacertarmos as medidas a se-
rem tomadas. Entretanto, 0
que não se compreende 6 queos companheiros da Federa-
ção, já pel» terceira vez, dei-
xem de comparecer às rcu»
n'õeH onde íamos discutir as»
suntb do tamanho lntn-oss»
para a nossa corporação, e
concluiu:

«Todos nós estamos aguar-
dando do presidente da enti-
dado de grau superior dos
têxteis. Sr. João Alberto, uma
posição clara diante de nos.sas reivindicações. Do con.
trario, nós mesmos iremos
ílxá-la, pois não é possívelíicavmos de braços cruzados,
enquanto os companheiros re-clamam todos dias uma me»lhorla salarial.

JUNTO A PRAÇA
DA REPÚBLICA

Se fica mais perto para vo
ce compre na filial de AMAU
RY. Rua Vinte de Abril, ,— loja. Atendemos peleReembolso.

0 POVO DE AUSTIN
CONSTRÓI

UMA ESCOLA
AMANHA, UMA FESTAPROMOVIDA POR UMACOMISSÃO DE MORADO-

RES LOCAIS
AUSTIN, 10 (Do corres-

pondente José Ferreira Pio)— Promovida pelos morado-res desta localidade, realizar-•sea amanhã, uma festa embeneficie da construção dcuma escola para os moradores do «Parque Maráúi e ou»tra. a seguir, no dia 24, coma mesma finalidade.
Nos primeiros dias demaio último, uma comissão

de moradores locais, da qualfaziam parte negociantes,
operários e comerciários fi-cou encarregada de consn-
guir meios para a constrn-
ção desta escola, visto quea Prefeitura nada faz nestesentido.
DOAÇÃO PARA A ESCOLA

Uma das primeiras inicia»
tiva da comissão foi convo-car uma assembléia dos mo-radores de Austin, com o ob-
jetivo de-estudar as medidas
a serem postas em prática
para coleta de fundos e oapoio da população. Nessaassembléia, que se realizou
no dia 22 de maio, foi apro-vada a realização dessas duasfestas. Na mesma ocasião,a iniciativa que foi muitobem recebida pelos morado-
res locais começava a rece»ber os primeiros donativos.
O sr. José Cardoso doou àescola urr terreno, que foraadquirido pelo prazo de 7anos, a prestações. Até queseja construída a escola, osr. José Santana ofereceu
uma casa, onde a mesma se-rá instalada, provisòriamen-te. O proprietário de umaserraria se dispôs a construir
a metade das carteiras de
que necessitar a escola, atitulo de doação.

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «Italianas.», gran-de novidade desde Cr$ 160,00.CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega 318 — Vandar. Rua Vinte de Abril,7 —• loja. Atendemos peloReembolso.

Macacãoz-nhos para rnenl»
nos ou meninas até 6 anos.
Um malha de lã ou algo-

dão e snedine.
Desde  Cr$ 28,00
Até  Cri? 309,01)

Sueter em lã. Para
mennos. Várias

cores.
de 2 a 6 anos

CrS 145,00
de 8 a 12 anos

Cr$ 150,00

PROdREHO
PRAÇA TIRADÍNTES, 2 e 4

PREÇOS ATÔMICOS
(Ponto Grande)

56 "O «Ç.EBA» qne temfábrica, própria.
Pijamas, blusfles, lençóis,meias, camisas brancas, ca-mlsas para motoristas, cami-

w,„c?portes de to,*o o tipo,Inclusive o modelo ITÁLIA-NA, calças de brim corlngua preço do mês: CrS 75,00;
Í.W\,FÍC; Tud0 ls'° a pie-CO de fábrica, só no «FERA».

«. da Alfândega, 284, lt an-dsr, ou pelo Reembolso Postal.

CONFECÇÕES I
ARISTIDES

SgU»?ANTE B SAL E PI-UgrXA. BLCSAES BB TO-
55?».°?= ?.IJÊP8' ««"USASBRANCAS B ESPORTES, TI-PO WAiJANA. MEIAS. LEN-COS, CAMISAS PARA MO-TOHISTAS, VENÍU COM- !PRAR NA FABRICA PURPBECOS SEM IGIJAJU TI£A- iZENDO ESTE ANONC10 TE. i
S*...1.0* ÜE OESCO.NTO. iPRAÇA DA REPOIILICA IN» í«VI» ANDAR, SALA t. flCU- iTINHO DA CENTltAL.

NÃO DEIXE PARA AMANHÃ 0 QUE PODE FAZER HOJE. COMPRE JÁ!

JOSÉ COMES* ALFAIATE
BOA BENTO UIBI.IKO
¦» — L» BSML — sais 1

«KSjjí tiMMttS
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HOJE, PORTUGUESA (Carioca.) X VALENCIENNE - ^.S^r«^^
vni torno da apresentação dos luso», jé, que a Portuguêmi estA fuzeudo uma das mais brilhantes campanhas no Velho Mundo, elevando o nome do futebol brasileiro.

JOGARA HOJE O BOTAFOGO
CONTRA O RACING DE LENS
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AUMENTOU 0 CARTAZ DO QUADRO ALVI-NEfiRO, DEPOIS DA SENSA CIONAL VITORIA SABRE O REIMS
- A PROVÁVEL CONSTITUIÇÃO DA EQUIPE BOTAf OQUENSE

DANILO. Certamente, hoje, em Lens o "Príncipe" mostrará seu grande futebol

AMANHÃ, AMÉRICA X SANTOS -
LIMA, 10 (I. P.) —O Torneio Quadranguíar que se desenrola nesta
capital, terá prosseguimento, amanhã com o jogo América x Santos.
Isté prélio está sendo esperado com viva expectativa, vamos dizer,
uma expectativa fora do comum, isto porque dois clubes brasileiros
atuarão num país estrangeiro. Nà quarta-feira os rubros preliarão
contra o Aiianza em "match"-revanche.

FLAMENGO
• 

— Exibindo-su de manei-
ra'categórica, na noitef

dé anteontem, cm Volta lie-
donda, perante uma assis-
tência das mais humerosns,
o esquadrão de basquete do .
Flamengo, marcou mais um
triunfo, ao abater o Selecio- I
nado daquela cidade, cam-
peão do Estado do Rio, pelo
escore de 66 x 32. A equipe
vitoriosa, còm os respectivos
marcadores, contou com a se-
giiinte formação: Algodão
(0).,. Arthur (6), Goilinho,
Walter (12), .Fernando (5),
GugUta (12), Zé Mario (8),
Sünões (14), Jairo e Sérgio.
Na preliminar, pelo Torneio
«Armando Albano» (femlni-
no), as «estrelas» do Flamen»
go e do O. B. Icaraí de Nite-
rói, proporcionaram um be»
lo espetáculo de bola ao ces-
to. Ao término da contenda,
o Flamengo vitoriou-se por
38 x 35.

• 
--t A representação de
futebol; de salão, em

prosseguimento no campeo
nato carioca .desta inferes-
santo modalidade de espor-
te, conquistou mais uhia.vl-
tória sobre o Biachuelo por,
5 x 3; Os tentos foram mar»
cados por- intermédio ;.de Co-
rôa (8), Pedrlnho (1) O To-
dy (1)V Com esta vitória
manteve o Flamengo a sua
Invencibilidade o a 1' coloca-
çSo no certame. Pela segun-' ria divisão, com o não com-' 
parecimento 

' do Biachuelo,
venceu o Flamengo por W
xO. Na noite de 16, em Cam-
pos Salles, teremos América
x Flamengo.

• 
— Logo mais, as 16,30
horas, a torcida rubro-

negra sé deslocará, como de
costume, até ao Ginásio cia
Gávea, para incentivar as
«estréias» de vollbol que en-
frentarão as valorosas defen-
sotas; dó Bangu- em' prosse-
ciumento, ao campeonato ca-
rióca feminino; Como o Ban-
gü nãp concorre no campeo-
nato ua segunda, não haverá
prellmlhar na tarde de hoje.

.X• •— Hoje, das Oãs 12 hò- \
V*Tjas, na sede administra-

tiva, Ouvidor, 75 — 2* andar;
e das 13 às 18 horas, na sé-
de da Praia do Flamengo,
eslurão a venda oa Ingressos
para o grande jogo de ama-

•nha, Flamengo x Nacional,
pelos seguintes preçoa: oa-
deiras numeradas — Cr$- •-.
65,50; cadeiras s/númêro —¦
Cr$ 44,60; arquibancadas -
Cr$ 28,00; gerais -* Cr$... • ¦
17,00; e militares — CrS
11,80.

^ — Domingo ou seju
? uimuihà, ?is 10 boras. çiií

*üo .laqrifirlò', nrossegliirA ti
campeonato juvenil de voli-
boS, cosa um Vafico x Fia-

Brasil x França em 1957
PARIS, 10 (AFP) — O sr.

Pochonet,. presidente da Fe-
dei-ação Francesa de Futebol,
recebeu a visita do sr. Luis
Murgel, presidente da Comis-
são de Kelações Internado-
irais da. Confederação Brasi-
leira de Desportos, o qual se
acha atualmente na França
para assistir a um congres-
so Medico em Aix-Les.Bains.

O sr. Luis Murgel, que es-
tava acompanhado do' se
Paulo Costa, delegado per-
manente na França aprovei-
tou sua passagem por Paris
para conferenciar com o Sr.
Pochonet e lançar as bases de
uma «toutnée» que compor-
taria um jogo do Brasil con-
tra à Suécia e outro com a
França, se houvesse um
acordo.

• O sr. Pochonet -observou
ao seu interlocutor que não

era possível indicar qualquer
data da, temporada próxima,
pois o calendário internaçto»
nal da -França já está esta-
belecidd, mas que, para .1956-
1957, ou melhor ainda .para
1957-1958, .poderia sér .disi
cutida a organização dé um
jogo França x Brasil. ,

O sr.Lüis Murgol então es-
colheu oficiosamente o pèrio»
do de abril ou outuhro.de
1957. -,... : -..-,.

O presidente.'.da Federação:
Francesa Vpediü ao visitante;
concluindo \ a coiiversação,
que fizesse, ao Beu regresso,
ao Brasil e de acordo• coip.a-
Confederação Brasileira de
Desportos,..' propostas firmes

que esváo examinadas 'pèló

Birô Federal Francês...,' :

meíciio banf/Hense

Reapares

O BotaioRo estará om avfio,
hoje, nu cidade íaancesa de
Lens paru dar combate ao
ItilclllK local.

Iníormum despachos pro-
cedontes de Paris que a exl-
bicho dog nlvi-ne,:ros em
Lens ó agora assunto de In-
tcròssc, isso depôs oue o
oiiiitlrn da Danilo abateu cs-
pctucnlormentc o Kelms por
5 x 1. .

O BotafoKO, que imo co*
mecou bem sua campanha
pela Europa, ultimamente
tem r-jrcscntndo ntunçóes
main uniformes, mais se-
flurns-

O logo com o Helms no-
«udamente, (oi assunto dos
mais comentados nos clrcu-

los esportivos (runecties. O»
Jornais oloK.uriuu o «lesem-
iir-nlio dos boUKoHUfcnses,
dustucundu iirliiclpulmuiité
Gurrlnchu que, u exemplo
do Dldl, está fazendo furor
na Europa.

Ass in. è dc hc esperni
hoje por uma boa conduta
do quadro «ilvl-negro. .As
perspectivas «Do do uma pe-
lejii movlmentadn, mus o
Botator-o. dlnnte do quo Jo-
rou contra o Bclms, octlc ser
nponjtndo como o HtlRanvc
mais credenciado A vitoria.

QUADttO

Embora ns intormncjies
oriundas da Europa sejam

as nuiis iuniiovfitnf.il. acre-
dltu-se que o Botnfofl.) jo-
uari, bole, com LuRano; Ger-
sou c Sumos; Orlando Mal».
IUiurlnho e Donllo; Ciirrln-
choi ijuarentinhu, Vinícius,
Dino e Hólio-

TERÇA-FEIRA EM
COPENHAGUE

Amanhã, nn cidade do Bfll-
xelns, Bélgica, u ritrlegocSo
do Botnio.vo oncontm.-M-á
com a tio Flumlntiisc. culu
quadro joRará iiuquclu tlia
em Antuérpia.

Na s«!Riiiiiiu-f.'i.-:i os alvi-
•iiorcos scRuIrfio pura Cope-
nhaRtie. onde urcrijiAo nn.
tcrcn-lclra.

Derrotado o Vasco Por 4 x 2
Jogando na tarde de on-

tem, em Portugal, frente ao
F.C. do Porto, o Vasco da
Gama experimentou a sua
primeira derrota na presen-
te temporada internacional,
que empreende. Caíram os

. cruzmaltinos pelo marcador
de 4 x 2, lendo a sua atua-
ção decepcionado totaltr.en-

, te, uma vez que foi marca-
da por completo desacerto e
absoluta falta de inspiração. ]

.' O prélio foi disputado no

.Estádio das Antas, na ei-
dade. do Porto ,e a sua pri-
meira etapa finalizou com o
placar de 2 x l- «m favor do
clube português.

VENCEU O MELHOR

. O resultado de 4 x 2 em
favor do F.C. do Porto, com
que chegou ao final este cho-
que internacional, correspon.

,,.deu absolutamente ao que foi'desenrolado 
nos 90 minutos

da luta. O Vasco da Gama.
exceto no8 primeiros 10 mi-
nutos da fase inicial, quando
chegou a se idenficar com o
categorizado quadro que in»
discutlvelmente é. foi de uma
inoperância à tflda prova,
nunca conseguindo se impor
no terreno. Esteve irreconhe-

O quadro do Porto,
atuando com mais
seguranga, fêz jus
ao triunfo — Pinga
e Iêdo assinalaram
os tentos dos cruz-

maltinos
cível, e o .seu principal pe-
eado foi lentw jogar bonito,
comi lances bordados e de
melhor «figurino», que não
levou a equipe a nada de po->
altivo. Enquanto assim acon-
tecia para o lado do Vasco,
o F.C. do Porto, menos cate-
gorizado, agia em campo,
dosando as jogadas cora fibra
e entusiasmo e sem nunca
procurar fazer «saçaricos>
com a bola. Dessa forma,
conseguiu predominai.- sempre
nas ações até alcançar r/íielo
e inconstestável triunfo de
4x2.

Houve, como vemos, total
merecimento da vitória por
parte do conjunto português.
O Vasco da Gama com a sua
fraca e decepcionante atua-
$ão facilitou o triunfo e dei-
xou a invencibilidade que vi-
nha mantendo brilhantemen.
te, no Estádio, das Antas.

DETALHES TÉCNICOS

Os tentos da partida fo-
ram assinalados por Perdi-
gão. Zé Maria lpênalti), Her-
nani e Costa para a repre-
sentação do F.C. do Porto e,
Pinga e ledo para o Vasco
da Gania.

A equipe do-Vasco jogou
assim:

VASCO DA GAMA: Bar-'
bosa; Puulinho e Belini; Adé-
zlo, Jophe e. Da rio; Sabará,
Maneca, Ademir Pinga ,(A1-
vinho) o Parodi (ledo).

Govilan, notável médio banguenseeram "-Gsvilni

ENCERRA-SE, ESTÁ TARDE,
0 PENTAGONAL DE ASPIRANTES

O Fluminense, jâ campeão, enfrentará o
América — Flamengo x Botafogo farão ,a:

preliminar
Fluminense e América, no
jogo principal.-

À equipe do Fluminense
já é a campeã do torneio,
tendo conquistaSo o titulo
na rodada anterior, quando
enfrentou e ganhou do Bo-
tafogo. . ..< •

HORÁRIO E DETALHES

O Torneio Pentagonal de
Aspirantes encerrar-se-á na
tarde de hoje com a disputa
da sua última rodada no Es-
tádio de General Severlano
e na qual estarão empe-
nhados Flamengo e Botafo-
go, na peleja preliminar, e

YUSTRICH
NO PORTO

O antigo goleiro Yustri-
ch, hoje técnico de futebol,
acaba de ingressar no Fu-
tebol Clube do Porto, de Por-
tugal.

Yustrich receberá 150.000
escudos de luvas para dirigir
o quadro do Porto.

vtscos
USADOS
COMPRAMOS
nllNDFMOi A liOM'UlH>

MERCADO CISCOS
S. JOSÉ. «0 • 42-4147

OS PREÇOS
DESCERAM A JATO

MO FERA
(Pinto Grande)

Camisas mescla <
para motoristas Cr| 85.M
Camisa» de meia . Cri 30,00
Meias das> DOM ,. Cr* 20,00
Lenços ,. Cr| 7,00
Cuecas .....,....'.. Cr» 20,00
tstes pretos «ó no tFERA».
Tem fíbrlca própria, por U-
to 4 que tem o melhor proco
do Rio. Mim da Alfândega,
ZM, lt andar, ou pelo Beem-

bolso Postei.

ADEMAR EM
ATMDADE
NO VASCO

O atleta Ademar Ferreira
da Silva regressou ontem
dos Estados unidos.

Já na próxima semana. o
campeão mundial do salto
tríplice - estará em treina-
mento no; Vasco, clube ao
oual se vinculou 4esde que
se íransferlu para a capital
da República. .' ,

O enconjfro. preliminar se-
rá iniciado às 13,30 .horas,
jogando os campeões tricô-
iores e os americanos a par-
tir das. 16,30 horas,.

As equipes formarão as-
sim constituídas:

FLUMINENSE: Jairo; Qe-
túlio e Roberto; Batatiajs,
Antoninho e Bené; Milton,
Romeu, Alecir, Valdemar' e
Osvaldo..

AMÉRICA: Valter; Alze-
miro e Souza Filho; Didi,
Airton e-Maneco; Corrêa, 'J-.

.Alves,.;Juarez, Antoninho e
Ramos.'

FLAMENGO: Aníbal- Ma-
rinho e Jorge David; Milton,
Vicente e Paulo; Alaor, Verr
melho, Chico, Pra'do e Babá.

BOTAFOGO: Edgard; Noel
e Carlos • Alberto;. Otávio,
Brandãozinho e Abigail; El-
bio, Basflio, Ariosto, Mário e
Dod«.

Jogos do
Botafogo na

Tchecoslováqula
¦;, Segundo ficou coinbinado
optem entre dirigentes "dp
Botafogo, atualmente ria ÍEU>
ropa, e o empresário' José
da Gama, o grêmio, da "«es-
trêla solitária» jogará ' na
Tchecoslováqula "entre 10 e
17 de julho do corrente anq.

nvyvv»*vtV

üs lí^OãMes, pretJaran-
do-se para os seus futuros
rompromissos. estivpram em
atividade »«• lMnha tlenn manha de on ¦

lem. .
Treino de conjunto neiiiv

hiüvlméntacuj dúiíahtu ¦• 'i11"1
os titulares se impuseiain

i*or**4iMaí»

caram os gol» Cálazína (2),
Nívlo (2); Décio e Lucas; en-

guanto Grilo (2) e Luiz Car-
loa (2) fizeram os tentos Jo.«
•íiiplentes. / .

A prática t^e a duração
ile nòv.iíhtn mintiins e hs 8qu_l-
ues Íoram estas:

TITULARBSt

/

e Torbis
Joel • Tôrbls; Qavilan, Z«-
zimo e Nilton; Çalazans, Dé-
cio, Zizinho (Xavier), Lucas
e Nlvio.

.SUPLENTES: Lourlnho;
M-tio da Gnia e Edelfo; Ha-
i-biclo. AÍaítíe «» Ari: Roiwr-
tinho, Xavier (Nogueira j,
Qraia. Usmt

ROUPAS
A CRÉDITa

. 
l. 

,'i ;j; 
•_, ¦

CAMISARIA — ALFAIA-

TARIA — ARTIGOS PÁ-

RA HOMENS - CÓN-.i

FKCÇÕES PRÓPRIAS

JEWEL
AV. Treze de Maio, 23 <
Sala 932 - Edifício |
DARK - lei, 32-6583

.r.;:,'::i:'
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SILVIO PARODI, ponteirojfijscaíno, ontem atuou apetma

o jirinieiro tempo

S. PAU10 H NECAXA1
MÉXICO, 1U (AFP) — A"

equipe do São Paulo enfren-„
tou oiiicm à noite, o iteam>-
mexicano do Necaxa na quar--
ta Partida da série interna^
cional jogada no México».
Brasil o México estavam em-
igualdade do condições, cada'

qual com uma partida ganha,
~un:a penjjda e uma empata-
^'t^rjtÍP-™.j6go de ontem as

dnsB equipes empataram pe-
/iõücsültaclo de 1x1.0 pri-
-mek'0-tempo havia terminado
'com o empate de 0 x 0.

Rubens no Jugo «e Amanhã
-••*¦-

Flamengo e Nacional farão bate-bola na manhã dc. hoje para a «re-
vahche» de amanhã ZZ:ZZ'ZZ:

Rubens, o grande meia do Flamengo

,.,..-0'Flamengo, após a sen»sartonar-vltérla de anteon»
!77^ÍZyQM.as suas vistas pá-

.'ra— o segundo -compromisso
—*»m-o-Nadonál, de Monte-
ré vldépj marcado para a tarde

¦ '-p-trelrTadbr Fleitas Sttlch,"Hèstàrxiaiifla, estará à frente
- dos craques ru#ro-negros no

gramado da Gávea, ultiman-
do as preparativos da equipe

-para o sensacional jogo. Não
-haverá( ensaio coletivo e os
jogadores aprontarão atra-
vés de um «bate-bola». -

O grande meia do Flamen-
go, Rubens, participará do
«esquenta músculos* e joga-
rá.. neste segundo encontro

.contra o Nacional,.no qual
o time da Gávea procurará;
ratificar o triupfo do pri-
rnéiró jôgò. |

.'¦; Na noite-de ontem às 21i«
horas), os-craques rubro-ne-
gros recolherám-se à concen-
tração da Estráçla:;da Gávea.

TAMBÉM OS URUGUAIOS ,

Da mefrma forma que osj
seus ganhadores de, anteon» j •
tem, os craques dp Nacional!

-tambént-particijiàrão de ura''_ 
jbateípola» .esta manhã, ten»
do por -local o gramado de
Álvaro Chaves. ! |
\ O ttèJrttidoi; ,Gndino Viera ^
comandará seus pupilos no -'

v campo, -trefiiando-os em ti-
l«>slii"rneta e nos passes, -i

PÍHDARO E CLÓVIS: AUSÊNCIAS MO QUADRO DO FLÜMIMEHSE
Os tricolores estarão em atividade amanhã, em Antuérpia,.na.Béíjgicd, contra o qua-

dro do- mesmo nome. Telegramas procedentes da Europa mos-dão, conta de que Pindaro
e Clóvis não jogarão por estarem contundidos. Acrescentam-os despachos que o time
do Fluminense deverá formar com Veludo; Lafaiete e Pinheiro; Vitor; Edson e Bassu;
Miguel, Didi, Waldo, Jofiò\'-jCarlos e Escurinho. Vemos náyòtd.^tjr^nfi^iro e Pindaro.
Sste líltimo será mero-ie^éctador no jogo de amanhã. -^^--"¥¦ "¦" '

'¦?.'k"h quebrou sná tfémadura?

consertos em 15 minutos. Todo tratamento especialliaao
em prótese, por preços populares.

I

Dr. Wanderley. Rua Paraíba, 7—1' andar
Praça'da Bandeira — Xel. 48*785
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Aí?<?^^ gLDong de Casa:"ESTOU. A JUNTANDO CORAGEM~~ ÃÇÕUGUE"

Adore a Ilbtrraçdo dot preço» da carne a dona de cata falout"Ora deste governo a gente nao pode esperar outra coita"
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SSÍSÂ?aA ^SSínSÍnfí*1110 0FICIAL» A PORTARIACRIMINOSA — INDIGNAÇÃO POPULAR FACE À DECISÃODA COFAP PERMITINDO 0 AUMENTO DA CARNE -DONAS
DE CASA FALANDO A IMPRENSA POPULAR 

'

O WAKIO OFIOIAL pubUcou, ontem, » portar.» d» COFAP que autoriiou aliberação pura o «Imoles dos preços uVcarne verde. Na mesma octvü5o, foi nu*bUcada aanulaçSo da portaria 888, de 11 de fevereiro, que havia fixado ojiwde
i ST^"* P*™ a ^™8 com (mo' d8 PHmelta qualidade, o 14 cruzeiro*Ipuru ade 2% bom como os d versos preços para miúdos ou viceras. A portaria subscritapelo sr. Américo Pacheco do Carvalho, prcsidento da COFAP, o oue. auSoSS.inativai dos Jornalistas acreditados naquele órgão, valeu 6 IriBhS Sra. ™ssassaaW&^#*í"°,D,wo ""^ r™ ír-s

PROTESTO DAS DONAS DE CASANuma enquelo rcollxada quo ó o único, por sinal, alémnum dos pontos revendedores do nos vender caro, nos ira-da .COFAP, no centro da d» ta mal.'Disso m, autoridades
«ão tomam conhecimento.

Quando o repórter buscava entre donas de casa sua opiniãoaobre o liberação dos preços da carne, o trabalhador mari-timo que aparece no clichê fés questão de opinar. "Eu façocompras todo o dia e sei o que é a carestia", dtose-nos-i

dade, a IMPRENSA POPU
LAH recolheu ontem ua ma-
nlfcalaçõca, as muU Indigna»
das, de mais de uma dezena
de donas do caso, unanimes
todas em apontar a lnsensi-
bllldade criminosa do govêr-
no ao decretar impllcltamen-
te, o aumento da corne cm
virtudo da liberação dos pre»
ços. Residentes dog mais va-
riados lugares do Distrito
Federal, as donas de casa nfio
se furtaram a um pronuncia-
mento quando solicitadas pé*Io reporta-, sobre o aumento
da carne. Multas delas,' co-
mo a sra. Juliii Siqueira, re-
sldcntu no Alto da Boa Vis-
ta, cm meio ú massa de do-
mis de casa, íêz questão de
procurar os jornalistas da
IMPRENSA POPULAR pa-ra transmitir o protesto;-~ Veja o sr. o absurdo —
disse-nog — tenho compra,
do «pá» a 37 cruzeiros o, ain-
da ppr dma com osso. Ago*
ra, com a anulação da tabe-
Ia, não sei a quanto irá, O
açougueiro do meu bairro,

Ano Vm -£ Rio de Janeiro, sábado, 11 de junho de 1955 •£- N» 1.525

.. o
quo elas queron-, 6 aumentar
os preçog, deixando o povomorrer do forr.e.

PELANCA A 38
CRUZEIROS

Vejamos agora o que diz
uma moradora de Sanla Tc*
resa que, afugentada pelosaltos preços do bairro, vem
lazer suas compras no cen*
tro da cidade. £' a ara. Marli
Machado:

Estava comprando car*
ne, ou melhor, pclanca, a 38
cruzeiros. Isto quando havia
tabolamento. Agora, sem 61o,
ainda não tive coragem de
aparecer no acougue. Estou
ajuntando corai-cm para com*
prar carne a 40 ou mais,
amanha.

Sua companheira de com*
pras, que também reside em
Santa Teresa, embora não
tendo conhecimento da llbe-
ração da carne, diz:Ora, o que este govêr»
no faz quo não seja para pro»teger os tubarões?

Dona Dalva Galdlno, que
mora no centro da cidade,
está presente a. conversa do
repórter com as donas de ca*
sa e 'az questão de afirmar
que os 35 cruzeiros qne vi*
nha pagando por um quilo
de «chü de dentro» era ab*
surdo, dada a qualidade da
carne, que ainda mal dava
para alguns bifes.' — Açora, o governo vai
obrigar a gente pagar 40 ou

PESA GRAVE AMEAÇA À SAÚDE
DA POPULAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL

ft^J^NTQ^MJGggES DE DETRITOS
DE ESGOTOS SÃO LANÇADOS DIÃRIa"
MENTE, NÃO APENAS NA GUANABARA,
MAS INCLUSrVÉ EM PLENA CIDADE ¦— em Copacabana

I REl^ANTIQUA^VELEVATORIAS OB-
iBOLETAS,_CANOS ENTUPIDOS AGRA-

ções de vasão reduzidas a um
terço de sua capacidade.
Essa obstrução è freqüente, e
nãõ se limita à rede pública;
atinge, muitos vezes, a rede
predial.

IjVAM O PROBLEMA -- A PREFEITURA
iPERMANECE DE BRAÇOS_CRUZADOS

j|jQ PRECÁRIO estado da i-êde de esgotos do Rio está
«w í°ndo em vetís° a saüde d» povo carioca, cons-imundo um dos mais sérios problemas de higiene

j publica. Cerca de 600 milhões de litros de detritos
; dos esgotos sanitários são despejados diariamente, em

plena Bata de Guanabara, e, o que á pior, também ema certas zonas da cidade. Os pontos de lançamento dos- dejetos de esgotos, sem qualquer tratamento, são: emfrente ao Ministério da Marinha, em frente ao Arma-
i!"fm nV 8 do Cais do Pôrto» na desembocadura doI .Canal do Mangue e na Alegria.
3 .POUCO.E PRECÁRIO '—
;\! -Oeisando de lado o fato de¦'¦ que cerca de um milhão eoitocentas mil pessoas no
^Distrito Federal não têm'es-
^ gotos em sitas residências, o
.•aspecto clamoroso do proble--stno é a precariedade da rede,

Mão apenas porquesãòinsu-
ficientes as dimensões das
seções de vazamento dos co-¦letpres e galprias, mas prin-cipalmente pelo.mau,fundo-namento das -28 estações, ele-

.vaiôrias.
¦' ¦ . .ANTIQUADA , i

, -d quase totalidade ó% rede¦de-esgotos do Rio foi,proje-
tada e construída antes de.
janeiro,de 1913.. As. estações
elevatórias são tambémobso-
tetas, e o seit-mau funciona-tnentafaz.com que os coleto-

\ifss e galerias da rede traba-
;1p ^.

¦INFANTIL;

%££ U,N.i:;:
PROMOVIDA PELA UNIÃO

7;,\ FEMININA OAXETE.
ò. -FLAMENGO-GLOEIA

. ; /A Uniãa Feminina Catete-•Kjamengo-Glória realizará
amanha, ho auditório da
iUniaò Nacional dos Estudan-

;;tes (Praia do Flamengo. 132),
^uma festa infantil dedicada.
aos-filhos das delegadas à
Assembléia Nacional ;dè
;Mâes. A festa, com início ,'previsto para às 16 horas,
constitui parte doprògráma"comemorativo da^ Jornada In-
ternaclonal da Infância.1 ÜM FILME FRANCÊS': Um filme infahtll' frahçês"
será exibido, na ocasiãõ,„pe-V,

.ia União Feminina,-seguin*'
do-se a demonstracaodeiim'conjunto infantil de frevo
pernambucano e de um pa-lhaço. A festa será encerra*
da com uma farta distribui-
ç5o de doces e refrigerantes.
Também está prevista a rea-Hzaçfio de uma palestra, dé15 minutos, sobre o tema:

i «A Assembléia Nacional deMapav

Z/te»t a plena carga, com. aságuas represadas, durante to-do o dia.
OBSTRUÇAO..E TRANS-

. BORDAMENTO
¦. Como conseqüência dessasituação, é comum, na horade carga.máòáma, de, 10 às14 horas, os esgotos trans-bordarem-pelos tampões devisita nas ruas. Em algunscaso8,.com maior gravidade¦para: a população, há trans-

bordamento. pelos "ladrões"
da rede ¦ para as galerias deáguas pluviais, para¦ as
praias ou para a Lagoa Ro-drigo de Freitas. Como os¦canalizações, cheias ao má-ximo, precisam trabalhar sob
pressão, há muitas vezes éx-travasamento de águas servi-
da8,poluídas,,portanto, pelas
juntas dos canos,.que são decerâmica, com .. conseqüente
contaminação dos terrenos¦marginais e arriamentos des-sas canalizações.

Em conseqüência disso,,e
também pela faltarão limpe-sa, a carg*.áa Prefeitura, dá--ée a obstrução dos coletores
e galerias, que ficam muitasvezes comas ^respectivas se-

A zona de Copacabana,
compreendida entre as ruafl
Rodolfo Dantas « Miguel Le-
mos, contribui para duas es-
tações elevatórias de esgo-
tos. Uma delas é já antiqua-
da, deficiente, construída há
mais de 35 anos pela City.
Sua capacidade de boir.bea-
mento está reduzida ê é In-
suficiente para as necessida-
des. precisando de uma re-
forma completa. Os bairros
de Leme, Copacabana, Ipane-
ma vêm "sendo escoados (es-,
gotos sanitários) por uma
única canalização, de noventa
centiirelcos,' construída há
majs de 30 anos. A nova ele-
vatòria que entrou1 em funcio-
namento, a 20 de janeiro,
permitiu o funcionamento
normal apenas de parte da
rede. Apesar dos reparos efe-
tuados na chamada nova es-tação de Santa Clara (1951),
continuam os acidentes cau-
sados por travassamentos da
ride.

JARDIM BOTÂNICO
Também as elevatórias de

Cuiçy.as, Cantagalo, José
Mariano, Hípica, Memória e
Jardim Botânico estão neces-
sitando de reforma de todo, oequipamento eletro-mecânlco.
Todos esses acidentes, como
sejam obstrução,da rede. va-samento, etc. ali acontecem
devido ao mau estado das ele-vatórias, que não- estão tra-
balhando com todo seu rea-

, dimento. '..
INVADINDO AS CASAS
SI na zona suburbana n3oocorrem acidentes dessa na-

tureza, é poi-que lá não háesgotos... Nos bairros zona,norte mais próximos, onde jáchegou a rede de esgotoB, asituação é idêntica aos dosdemais bairros. Em São Cris»tóvão, por exemplo é comum'o transbordamento dos esgo.tos, mesmo depois dos repa-ros efetuados, em 1954, nas

bombas elevatórias da Ale-
gt-la.

Atualmente, nas horas de
carga máxima, principalmen-te em dias de chuva, mais ou
menos intensa os detritos dos
esgotos invadem as casas.

Eis um dos aspectos da
situação de descalabro a queestá abandonado o povo ca-
rloca.

multo mala. E* ou nao « deao perder a paciência?
FILÉ COM OSSO A

40 CRUZEIROS
— A 40 cruzeiros cu esta-

va pagando o quilo do ÍUó
com osso. Agora nao sei o
quo será. So a gente 6 rou-
bada com tabolamento c tu-
do, que dirá sem file? Esses
homens sfto uns amaldiçoa-
dos, — è o que nos diz dona
Maria da Glória, residente
em Vila IsabeL Informamos
a dona Maria que a libera-
çfio da carne rendeu 5 ml-Ihóes de cruzeiros á COFAP,
quantia que os frigoríficos
pagarflo satisfeitos, pois lráo
ganhar, muito mais nas cos*
tas das donas de casa.

Uma outra sra., dona Ce*
cllla Costa de Oliveira, resi-
dente em Caehambl, que vi*
nha interessando-se pela pa-lestra, interrompe-nos paradizer:

Quando meu marido me
disse isto em casa, eu náo
acreditei. Era multo desça*
ramento dos americanos e
do governo. Disse até que o
presidente da COF.AP havia
prometido que a carne n5o
subiria. Ontem, no acougue,
quando comprei o «patinho»
a 40 cruzeiros é que vi a tra-
paça: ora, se a carne não ia
subir, para que liberar?
FILÉ MIGNON A 80

CRUZEIROS
Dona Florlnda Souza, re-

sldento em S5o Cristóvão,
foi outra dona de casa ouvi*
«W pelo repórter. Sobre a 11-beração, fala concretamente:Há dias precisei daruma carne melhor ao meu
filho convalescente. Fui com-
prar meio quilo de filé cmlg*
non» no acougue. Sabe quan-to cobraram? 40 cruzeiros.
Ao reclamar, recebi a res*
posta: agora, madame, a
gente pode vender pelo pre*co que quiser. So os frigorí-
ficos vendem caro & gente,nós não podemos vender ba*rato».

O marítimo Antônio Bar*
ros tez questão, Igualmente,
de falar sobro a liberação dacarne:

—Eu não sou daqui. Mas
posso adiantar ao sr. que láem Niterói a situação não édlferenic. N2o é melhor,
nem pior, é IguaL A gentenão estranha Isso porque o
governo daqui é o governode lá. Não tem diferença.

RIO, CIDADE DESAMPARADA
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'iféJS^St'iS. *^teS?ríl?eB' ^ de íodos osdia'- Um 00nde aa'" dos trilhos, ontem, cmfrente ao Passeio Público. Isto, às 8 horas da manhã, mas jd passavam dai 10 e lá e».tava ainda èle, como so o addente tivesse ocorrido numa cidade despovoada c a Liahtfuncionasse a centenas do quilômetro» distante do local.Cenas da vida, não, cena do inferno carioca.

Vai Debater a Câmara Municipal
a Negociata Dos Bens da Prefeitura

Que a Light Está Vendendo
SCTájncluídojia da cidade um projeto contra
o escabroso escândalo — Publicação dos pareceres dos procurado-

res da Prefeitura contra a Jardim Botânico
Deverá ser debatido, naCâmara Municipal, dentro

dos próximos dias, de acôr-
do com informações que co-lhemos junto a vereadores,
um projeto de autoria do sr.
Magalhâs Júnior relativa-
mente aos bens reversíveis
à Prefeitura e que uma em-
presa do grupo Light está
pondo à venda.

Já denunciamos, em repor-
tagens sucessivas, que se tra-
ta de imóveis no valor de 500
milhões de cruzeiros que a
empresa Ferro-Carril Jardim
Botânico está negociando
com a cumplicidade do pre-feito Alim Pedro.

PARECERES DOS
PROCURADORES

A fim de que os vereado*
res tomem conhecimento dos
pareceres emitidos a respeito
pelos procuradores Barbosa
Lima e Gustavo Filadelfo de
Azevedo — ambos contrários
à escandalosa negociata —

a vereadora Ligia Lessa Bas-
tos, apresentou ontem um
requerimento, solicitando quesejam publicados no «Diário
Oficial», ou que sejam en-
viados d Câmara, com a pos-sivel urgência, aqueles pare-ceres.

Justificando, esclareceu a
sra. Lígia Lessa Bastos queo processo 7.000.696 —- (sô-
bre os bens reversíveis) ora
em mãos do prefeito — é con-
siderado na Procuradoria Ge-
ral da Prefeitura como «pi-
loto», isto é, guia dos de*
mais sobre o assunto,
porque da solução dele de*
pende afirmação de uma dou*
trina sobre a matéria.

Conclui a vereadora:
— A solução da questãoda reverslbllidade dos imó-

veis pertencentes às emprê-
sas que constituem o chama-

do grupo Light, está depen
dendo do reconhecimento da
validade de um termo de ajus-
te, que se diz haver sido flr-
mado err 1.909, sem que dè-
le se houvesse tido córihé*
cimento, na época, por quai»
quer publicidade oficial, a
sem que — o que é grave ---
haja sido firmado com a im-
prescindivel autorização le-
gislativa.

O defensor da Jardim Bo-
tânico, como também é de-
fensor da Cia. Telefônica -~
duas empresas do truste im-
perlallsta Light and Power— é o líder da bancada ude-
nista, Gladstone Chaves de
Melo. Ambas as negociatas,
a da Telefônica e a da Jar*
dim Botânico, recebem um
cinico apoio, no Legislativo
Municipai, por parte do «lah*
terninha» Gladstone.

Aumento, Reclamam
os Trabalhadores em

Produtos Farmacêuticos

Em assembléia realizada, ontem.no sindicato — da qual é o flaarante acima « ;,„teleiros debidiram iniciar uma campanha por aumento de 60% ,XSaZári0T^r^fo °"

vem senão cometidas por diversas casas db ramo

LUTARÃO OS HOTELEIROS POR
SESSENTA POR CENTO DE AUMENTO
Aprovada a tabela na assembléia de ontem — Plenos poderes à Diretoria e à Comisão de Salários

Os trabalhadores na indús-tria de produtos farmacêuü-ticos realizaram ontem, 'na
sede do sindicato, importan-te assembléia para tratar deassuntos relacionados com acampanha de aumento de sa-larios.

.. . i .«Nesta importante reunião
vários trabalhadores usaramda palavra concitando a to-dos Se unirem em tomo dosindicato para a conquista

Vai Fazer Inquérito de
Sua Própria Negociata

Q 
SR. ALDI PEDRO aca-" ba de nomear para-a co-missão de inquérito do es-

cândalo da A.D.E.M. o sr.
Maurício Amoroso Costa. Ês-
te faz parte de uma das com-
panhlas responsáveis pelodesfalque de 314 milhões de
cruzeiros, que', foram devo*
rados na construção do Es-
radio do Maracanã. Vai as*
llm, investigar % negociata
em que file mesmo está en-
volvido.

Está o prefeito mSnlfestan-
do, realmente, grande predi

.fi^tapew «nata* 1 Hoawtt oam,

dos em desfalques e outras
roubalheiras. Um dos seus
primeiros atos na Prefeitura
por sinal, foi mandar arqul-
var o Inquérito que se pro*-cessava a respeito de gran-de negociata na Comissão deCompras da Superintendeu-
cia de Transportes. Há pou-co tempo, Já no caso dos te-
lefones, designara para dlrl-
gir a comissão de peritoscontadores que Investigaria
as contas daquela empresa
da Light, outro envolvido na
negociata da A.DJE.M. o sr.

A assembléia dos hotelel.
ros ontem realizada delibe-
cou autorizar a. diretoria e a
Comissão de Salários a se

.reunirem, para determinar o
melhor caminho a seguir paraconquistar o aumento de sa-
lário para a corporação.

Foi aprovada na assem-
bléia a seguinte - tabela de
aumento: para os salários até
4.000 cruzeiros, 60% de au-
mentb; de 4.001 cruzeiros em
diante, 50% de aumento. A
elevação salarial não sofre,
ra o desconto-alímentação.

DISSÍDIO OU NÃO

Logo no iníco dá assem-
bléia,- com quase duas
centenas de associados
presentes, o relator da Comis.
são de Salário, Oswaldo Al-
meida, leu o balanço do traba-
lho até então reolizado, inclu-
sive a confecção da tabela quemais tarde seria aprovada.
Concluiu pedindo autorização
à assembléia para que a di-
retoria do sindicato instau-
rasse dissídio coletivo comum.

Alguns oradores opusera-c•se à instauração de dissídio,
alertando seus companheiros
para o caráter patronal da
Justiça do Trabalho e a ha-
bitual demora no julgamento
do dissídio. Novas propostasforam apresentadas e a as*sembléia terminou por tomar
as seguintes deliberações:
aprovar a tabela de aumento
proposta; autorizar a Direto.
ria e a Comissão de Salários
a Instaurar tüssídic polativp

ou qualquer outra forma deencaminhamento do processode aumento. A deliberação
definitiva será, assim, toma-
da em próxlma-reunião da di-retoria cora a Comissão, ha-vendo duas hipóteses paradiscussão: instauração ime»diata do' dissídio ou pedido aoMinistério do Trabalho deconvocação de uma mesa re-donda. Em qualquer dps Ca-sos, o Sindicato irá acelerar
o trabalho de organização noslocais do trabalho, confiando
em qua esta é a única formade levar os patrões ou a Jus-•iça do Trabalho a atender à

reivindicação denecessitam. que ; 1,,-mto

DENÚNCIAS

Durante a assembléia ,fo*
:rany apontadas inúmeras ir-regulai-idades nos locais detrabalho, entre as quais asseguintes: o Hotel Glória seapossa da gorjeta obrigatória
que cobra aos fregueses; oCafé Thallia, segundo, decla-rações de seu próprio dono,mantém 7 empregados semcarteira assinada, graças aosuborno de fiscais do Minia-tério do Trabalho.

ADIADA A MESA-
-REDONDA COM

AS CASAS
BANCÁRIAS

Por estar ausente desta car
pitai o presidente do Sindi-cato das Casas Bancárias,deixou de realizar-se a me-sa-rendoda cora O Sindicatodosi Bancários que estava
programada para ontem. Foitransferida sua realização
para a próxima 2.* feira,
quando os patrões deverãodar uma resposta ao pedidode seus empregados de quelhes seja pago o aumentoconquistado peios bancários,desde 1» do corrente mês.

desta sentida reivindicaçãoFinalmente foi aprovada a
escolha de uma comissão queestudará oa diversos niveia
salariais existentes na cate-
goria e elaborará uma tabe-Ia de aumento a ser discuti-da em- outra assembléia, opor-
tunamente convocada. i

ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA

00S TÉCNICOS
INDUSTRIAIS

Pedem-nos publicar:
A Diretoria provisória daAssociação Brasileira dosTécnicos Industriais (A. B.T* 1.3, convoca os técnicosindustriais de todas as espe-ciàlidades profissionais paraa Assembléia Geral a reall-zar-se hoje,- dia 11, às 15 lio-ras no-Auditório da EscolaTécnica Ferreira Viana áRua • General Canabarro, n.291 (próximo- à Escola Téc-nica Nacional); . . .

A Assembléia Geral oraconvocada, terá por objetivoa discresão e aprovação do.sEstatutos, da A.B.T.I.

Não Paga o sr. Alim Pedro
as Sociedades de Carnaval

LUCROS DE 200% COM
0 AUMENTO 00 LEITE
-^qugnl^tâo^^nd^s grandes findei-

ros em Ban»a do Piraí

AS SOCIEDADES carnava-^* lescas cariocas estão pn-vlando cartas ao prefeito evereadores informando queainda,não foram pagas assubvenções constantes daverba 806.. do Código iocai3.325, do orçamento em vi-
gòr, e destinadas a auxiliar
as sociedades carnavalescas
nas confecções dos seus prés-titos e cortejos durante ostrês dias de Momo.

Enquanto o prefeito Alim
Pedro vem retendo um dl-nheiro que não mais perten-ce à Prefeitura, as socieda- ,
des se vêem obrigadas a pa-

gar juros e dividas, contrai-das para manter a tradiçãodo carnaval no Rio. Cumprin-do os compromissos assumi-dos com a Municipalidade pa-ra o êxito da festa máximado povo carioca, as socieda-der;, à espera das subvenções,
tiveram de contrair ' dividascom elevados juros e vieramà rua com seus préstitos,confiantes de que também oscompromissos assumidos pe-Ia Prefeitura seriam solvi-dos.

A Prefeitura, porém, náoestá pagando as subvenções,enquanto os juros se elevam«da vez mais.

BARRA DO PIRA1, junho(Do Correspondente) — ¦ onreco do leite foi aumenta-do nesta cidade de 4 para5 cruzeiros o litro «s nas en-tregas a domicilio mais 50centavos por litro. O au-mento criminoso veio ele-var ainda mais o lucro doslatifundiários, cuja perceu-tagem atinge a mais de 200por cento, uma vez que asdespesas são mínimas e ês-te município é íoute de Dro-ducao.
•JSar% que íe 1,2nha umaidéia de quanto chega a ser
n£J?ubo ta'Pfeco num mu-nicipio produtor de le;te' S8*-'8 dizer-se que cada or-denhador de vaca não perce-be mais que vinte cruzeirospor dia, vivendo na majs ne-era miséna, sem qualquerdireito, sem o salário-minl-mo e trabalhando mais deoito horas diárias.

crime ';
u auntufe dos wig» s»

leite é criminoso, o medi-co da Central, do Brasil, dr.Newcçn de Almeida, décla-
^ou» lá que 80 pur. cento dapoçulaçao desta cidade pro-autora de leite não bebe ês-te alimento, motivo pelo
d
pessoas

jual a tuber'curõse"è"outnisoencas matam inúmera»

A

RESPONSÁVEIS

. .Os maiores produtores deleite no munMpio são os se-
guintes lat-fundiários: Pauloaa Silva Fernandes, Carlosae Souza (vulgo Tâozinhi) eo udenlsfa Ede Nogueira deOliveira e outros que for-mam o erupo dominante ra
Política da c.dade. Quandoo leiite era vendido a 4 cru-zeiros já o produtor Tãozi-nno declarava que tinha tun.iarrecadação mensal de 70mu cruzeiros, enquanto iucas despesa de "produtos"
não atingiam nem d fl mi»-«assines,


